Documentação — TRG Club API


Índice completo da documentação do projeto. Toda doc vive aqui, em .project/docs/.


O primeiro nível é um conjunto fechado: specs/, plans/, features/, learnings/, architecture/, guides/, reference/<scope>/ e rules/<scope>/, mais os arquivos reservados README.md, RULES.md e modules.md. Nenhuma pasta nova no nível 1.


Neste repo existem hoje: specs/, learnings/, guides/, reference/ e rules/.





Regras de negócio — rules/<scope>/


Índice dedicado, ordenado por ID: RULES.md.



  
    
      	ID
      	Título
      	Scope
      	Certainty
      	Arquivo
    

  
  
    
      	R-001
      	Expiração de pagamento PIX e cancelamento de sessões
      	payments
      	high
      	pix_payment_expiration.md
    

    
      	R-002
      	Confirmação de pagamento por webhook e ativação de sessões
      	payments
      	high
      	webhook_confirmation_and_meeting_activation.md
    

    
      	R-003
      	Expiração da assinatura PRO por inelegibilidade no CITRG
      	subscriptions
      	high
      	pro_expiration_on_citrg_ineligibility.md
    

    
      	R-004
      	Elegibilidade PRO exige filiação válida e documentação aprovada
      	subscriptions
      	high
      	pro_eligibility_validity_and_documentation.md
    

    
      	R-005
      	Feature flags para visitantes anônimos
      	feature_flags
      	high
      	anonymous_global_flags.md
    

    
      	R-006
      	Anotações do cliente pertencem ao terapeuta que as escreveu
      	clients
      	high
      	client_annotations.md
    

  



Como o sistema funciona — reference/<scope>/



  
    
      	Doc
      	Scope
      	Certainty
      	Descrição
    

  
  
    
      	invoice_payment_flow.md
      	payments
      	high
      	Ciclo completo de repasse ao terapeuta: elegibilidade, cálculo, criação mensal, retry diário e ações no Avo
    

    
      	enotas_csv_layout.md
      	payments
      	high
      	Layout das 50 colunas do CSV de importação do eNotas e o mapeamento de cada coluna preenchida pelo export
    

    
      	pro_downgrade_on_citrg_expiry.md
      	subscriptions
      	high
      	Os dois gatilhos do rebaixamento de PRO (login e webhook da citrg-api), contrato e propriedades de segurança
    

    
      	room_ping_quality.md
      	meetings
      	high
      	Como a qualidade de rede e o navegador são derivados do payload diagnostics e exibidos no Avo
    

    
      	public_endpoints.md
      	api
      	medium
      	Endpoints de verificação de telefone, perfil e terapeuta, mais os parâmetros de busca via Ransack
    

  



Guias operacionais — guides/



  
    
      	Doc
      	Certainty
      	Descrição
    

  
  
    
      	getting_started.md
      	high
      	Subir o ambiente de desenvolvimento do zero com Docker e Overmind
    

    
      	pro_eligibility_audit.md
      	high
      	Varredura em duas fases no console para auditar e rebaixar PROs inelegíveis no CITRG
    

  



Aprendizados — learnings/



  
    
      	Doc
      	Scope
      	Data
      	Certainty
      	Descrição
    

  
  
    
      	payments_pix_expiration_race_condition.md
      	payments
      	2026-03-14
      	high
      	PIX pago dentro da janela de 30 min foi expirado e as sessões destruídas; investigação e reparo manual
    

    
      	sessions_ghost_pings_and_missing_connection_data.md
      	sessions
      	2026-05-11
      	high
      	Endpoint de ping sem guarda de janela produz pings fantasma, e pings sem contexto não provam qualidade de sessão
    

    
      	subscriptions_invert_where_association_conditions.md
      	subscriptions
      	2026-07-17
      	high
      	invert_where nega a condição user_id da associação e fez o rebaixamento atingir o usuário errado
    

    
      	subscriptions_pro_access_never_expired.md
      	subscriptions
      	2026-07-07
      	high
      	Elegibilidade era calculada e descartada; sem passo de reconciliação, o acesso PRO era permanente
    

  



Mudanças — specs/



  
    
      	Doc
      	Status
      	Certainty
      	Descrição
    

  
  
    
      	20260127170116_payment_invoiceability_refactor.md
      	done
      	medium
      	Concerns de invoiceabilidade, wrapper Therapist e mínimo de R$ 100 (parte 1 de 4)
    

    
      	20260127171922_simplify_invoice_creation.md
      	done
      	medium
      	Consolida 5 use cases em 1 e remove o model InvoiceError (parte 2 de 4)
    

    
      	20260203095020_enhance_invoice_avo_interface.md
      	done
      	medium
      	Badges de status, campos de retry e actions condicionais no Avo (parte 3 de 4)
    

    
      	20260203165036_add_monthly_metrics_to_payment_screens.md
      	done
      	medium
      	Cards de métricas mensais nas três telas de pagamento (parte 4 de 4)
    

    
      	20260424111747_show_therapist_regardless_of_availabilities.md
      	done
      	high
      	Terapeuta aparece na busca mesmo sem disponibilidade cadastrada
    

    
      	20260514180301_avatar_cache_ttl.md
      	done
      	high
      	Cache do endpoint de avatar de 1 minuto para 1 hora
    

    
      	20260514180302_http_client_timeout.md
      	done
      	high
      	Timeouts de conexão e leitura em todas as chamadas HTTParty
    

    
      	20260514180303_update_pix_async.md
      	done
      	high
      	Payments::UpdatePix sai do ciclo do request e vira background job
    

    
      	20260514180304_meeting_n1_fix.md
      	done
      	high
      	Inclui user_profile no includes da query de meetings
    

    
      	20260514180305_database_pool.md
      	proposed
      	high
      	Pool de conexões do banco de 5 para 10
    

    
      	20260514180306_goodjob_cron_race.md
      	proposed
      	high
      	Elimina erros de chave duplicada no cron do GoodJob
    

    
      	20260522000001_datadog_replace_appsignal.md
      	proposed
      	high
      	Remove o AppSignal e adiciona APM e logs do Datadog
    

    
      	20260604180000_meeting_paid_at_on_invoice_paid.md
      	proposed
      	high
      	Preenche paid_at/paid_total das sessões quando a invoice é paga
    

    
      	20260605120000_stuck_created_transfers.md
      	done
      	high
      	Transfers travadas há mais de 24 h passam a failed, destravando o retry
    

    
      	20260610171233_goodjob_queue_isolation_and_cron_dyno.md
      	proposed
      	high
      	Pools de threads por fila e process type priority dedicado a pagamentos
    

    
      	20260611103300_refresh_job_subjobs_per_therapist.md
      	proposed
      	high
      	RefreshJob passa a enfileirar um sub-job por terapeuta, estabilizando a memória
    

    
      	20260612084141_skip_update_pix_when_already_present.md
      	proposed
      	high
      	Não enfileira UpdatePixJob quando o pix já está preenchido
    

    
      	20260612161956_terapeuta_signin_orphan_user.md
      	proposed
      	high
      	CPF inválido no CITRG cria User sem UserProfile e quebra o login para sempre
    

    
      	20260707151623_expire_pro_when_citrg_ineligible.md
      	done
      	high
      	Expira o PRO e restaura o plano regular quando a filiação CITRG caduca
    

    
      	20260709170553_downgrade_on_citrg_expiry_webhook.md
      	done
      	high
      	Webhook da citrg-api rebaixa o PRO mesmo sem o usuário logar
    

    
      	20260717112846_fix_non_expired_scope_invert_where.md
      	done
      	high
      	Corrige o invert_where do scope non_expired e normaliza planos no login
    

    
      	20260722135700_faixa_etaria_terapeuta.md
      	in_progress
      	high
      	Campo age_range no perfil, exibido na PDP do terapeuta
    

    
      	20260727165953_admin_taxes_endpoint.md
      	done
      	high
      	Endpoint e tela admin de impostos retidos, com filtro e paginação
    

    
      	20260729143000_meeting_ping_diagnostics.md
      	done
      	high
      	Tabela meeting_participant_pings com payload diagnostics por heartbeat
    

    
      	20260731120000_remove_ping_diagnostics_schema_version.md
      	done
      	high
      	Remove schema_version, que nunca versionou nada de fato
    

    
      	20260803140000_room_ping_network_quality_avo.md
      	done
      	high
      	Flag de qualidade de rede e navegador nos pings exibidos no Avo
    

    
      	20260811153509_admin_taxes_enotas_export.md
      	done
      	high
      	Tela admin de impostos passa a listar sessões no layout de importação do eNotas, filtrando por período em vez de ano
    

    
      	20261002100729_client_annotations_crud.md
      	in_progress
      	high
      	CRUD de anotações do cliente em /me/clients/:client_id/comments, sem depender de sessão e só do autor
    

  



Rascunhos — specs/drafts/


Specs aprovadas mas não iniciadas.



  
    
      	Doc
      	Status
      	Certainty
      	Descrição
    

  
  
    
      	20260511112716_ping_connection_data_and_audit.md
      	proposed
      	high
      	Contexto de conexão e auditoria por ping; parcialmente superado, auditoria e guarda de janela seguem pendentes
    

  






Distribuição de certainty


44 documentos indexados (fora os índices README.md e RULES.md).



  
    
      	Certainty
      	Docs
      	Significado
    

  
  
    
      	high
      	39
      	conteúdo veio do documento original ou de código verificado
    

    
      	medium
      	5
      	parcialmente reconstruído a partir do código
    

    
      	low
      	0
      	—
    

  



Quatro dos medium são as partes da iniciativa de invoiceabilidade (jan–fev/2026): as specs originais descreviam o estado pretendido, e a verificação contra o código mostrou desvios entre o proposto e o entregue. Cada uma carrega uma nota “Desvio verificado em 2026-08-06” apontando o que divergiu. O quinto é public_endpoints.md, herdado do README.md da raiz — notas escritas à mão, não verificadas linha a linha contra as rotas.


Onde não fica documentação



  	CLAUDE.md na raiz e .project/ai/ — instruções para agentes de IA, não são documentação

  	spec/ — suíte RSpec

  	.github/PULL_REQUEST_TEMPLATE.md — template do GitHub



Índice de regras de negócio



  
    
      	ID
      	Título
      	Scope
      	Certainty
      	Arquivo
    

  
  
    
      	R-001
      	Expiração de pagamento PIX e cancelamento de sessões
      	payments
      	high
      	pix_payment_expiration.md
    

    
      	R-002
      	Confirmação de pagamento por webhook e ativação de sessões
      	payments
      	high
      	webhook_confirmation_and_meeting_activation.md
    

    
      	R-003
      	Expiração da assinatura PRO por inelegibilidade no CITRG
      	subscriptions
      	high
      	pro_expiration_on_citrg_ineligibility.md
    

    
      	R-004
      	Elegibilidade PRO exige filiação válida e documentação aprovada
      	subscriptions
      	high
      	pro_eligibility_validity_and_documentation.md
    

    
      	R-005
      	Feature flags para visitantes anônimos
      	feature_flags
      	high
      	anonymous_global_flags.md
    

    
      	R-006
      	Anotações do cliente pertencem ao terapeuta que as escreveu
      	clients
      	high
      	client_annotations.md
    

  



O índice completo da documentação está em README.md.



title: Subir o ambiente de desenvolvimento
updated: 2026-08-06
certainty: high
—


Subir o ambiente de desenvolvimento



  TLDR: Clonar com --recursive, rodar make setup.bootstrap uma vez e depois make start — o ambiente inteiro roda em Docker via Overmind.




Pré-requisitos



  	Docker

  	Docker Compose

  	Git




Passos


1. Clonar o repositório


O --recursive é obrigatório: o projeto usa submodules (.commons).


bash
git clone --recursive git@github.com:ibft-corp/trg-club-api.git



2. Preparar o ambiente


Roda uma única vez. O comando pede as credenciais e confere as ferramentas necessárias.


bash
make setup.bootstrap



3. Subir a aplicação


O servidor de desenvolvimento roda via Overmind.



  
    
      	Comando
      	O que faz
    

  
  
    
      	make start
      	sobe o servidor de desenvolvimento
    

    
      	make stop
      	derruba o servidor de desenvolvimento
    

  



Comandos do dia a dia



  
    
      	Comando
      	O que faz
    

  
  
    
      	make console
      	abre o console do Rails
    

    
      	make shell
      	abre um shell dentro do container
    

    
      	make clear
      	limpa o ambiente (remove containers, volumes e networks) e recomeça do zero
    

  



Reconfigurar o ambiente


Na primeiríssima vez, se o bootstrap ainda não tiver rodado:


bash
.project/init.sh



Para reconfigurar .commons, .claude e .env de um ambiente já existente:


bash
make setup



Troubleshooting



  	Se o clone foi feito sem --recursive, rode git submodule update --init --recursive antes do bootstrap.

  	Se o ambiente ficar inconsistente, make clear seguido de make setup.bootstrap recria tudo.




Referências



  	Documentação do Makefile — lista completa dos comandos disponíveis





title: Auditar PRO por validade de filiação e status de documentação
updated: 2026-08-06
certainty: high
—


Auditar PRO por validade de filiação e status de documentação



  TLDR: Varredura pontual em duas fases no console — a fase 1 audita todos os PRO ativos contra o CITRG e imprime os inelegíveis, a fase 2 rebaixa essa lista com DRY_RUN ligado por padrão.




Pré-requisitos



  	Acesso ao console da aplicação:
bash
make run.console


  	Regra de referência: pro_eligibility_validity_and_documentation (R-004)

  	As duas fases rodam na mesma sessão de console: a fase 2 consome a lista INELIGIBLE definida pela fase 1. Rode a fase 1, leia a saída, e só então rode a fase 2.




Passos


Fase 1 — auditoria (somente leitura)


```ruby
THREADS = 10
APPROVED_DOCUMENTATION_STATUS = “ok”



  
    
      	whitelisted = TherapistWhitelist.pluck(:email).map {
      	email
      	email.to_s.downcase }.to_set
    

  



targets = User.joins(subscription: :subscription_plan)
  .where(subscription_plans: {slug: SubscriptionPlan::PRO_PLAN_SLUG})
  .where(subscriptions: {status: Subscription.statuses[:active]})
  .reorder(:id)
  .pluck(:id, :email, :name)
  .map { |id, email, name| {id: id, email: email, name: name} }
  .reject { |user| whitelisted.include?(user[:email].to_s.downcase) }


puts “active PRO to check: #{targets.size} (skipping #{whitelisted.size} whitelisted)”


pending = Queue.new
targets.each { |target| pending « target }
collected = Queue.new
counter = 0
lock = Mutex.new


workers = THREADS.times.map do
  Thread.new do
    loop do
      user = begin
        pending.pop(true)
      rescue ThreadError
        break
      end


  row = begin
    api = CITRG::MembershipByEmail.new(user[:email]).perform

    if api.not_found?
      user.merge(reasons: [:no_membership])
    elsif !api.success?
      user.merge(reasons: [:citrg_unavailable], detail: "HTTP #{api.send(:response).code}")
    else
      valid_until = api.membership[:valid_until_timestamp]&.to_date
      documentation_status = api.membership.dig(:profile, :status).to_s

      reasons = []
      reasons << :expired unless valid_until && valid_until >= Date.current
      reasons << :documentation_not_ok unless documentation_status == APPROVED_DOCUMENTATION_STATUS

      user.merge(reasons: reasons, valid_until: valid_until, documentation_status: documentation_status)
    end
  rescue => error
    user.merge(reasons: [:citrg_unavailable], detail: "#{error.class}: #{error.message}")
  end

  collected << row
  lock.synchronize do
    counter += 1
    print "\rchecked: #{counter}/#{targets.size}" if (counter % 10).zero?
  end
end   end end



workers.each(&:join)
puts “\rchecked: #{targets.size}/#{targets.size}”


rows = []
rows « collected.pop until collected.empty?


eligible = rows.select { |row| row[:reasons].empty? }
undecided = rows.select { |row| row[:reasons] == [:citrg_unavailable] }
ineligible = rows - eligible - undecided


puts “\n=== SUMMARY ===”
puts format(“%-22s %d”, “eligible”, eligible.size)
puts format(“%-22s %d”, “ineligible”, ineligible.size)
puts format(“%-22s %d”, “undecided”, undecided.size)
puts “\n=== REASONS (a therapist can have more than one) ===”
ineligible.flat_map { |row| row[:reasons] }.tally.sort_by { |_, count| -count }.each do |reason, count|
  puts format(“%-22s %d”, reason, count)
end


upcoming = Meeting.scheduled.where(start_at: Time.current.beginning_of_day..)
ineligible_by_id = ineligible.index_by { |row| row[:id] }


via_client = upcoming.joins(:user_client)
  .where(user_clients: {professional_id: ineligible_by_id.keys})
  .pluck(“user_clients.professional_id”, “meetings.id”, “meetings.start_at”)


via_participant = upcoming.joins(:meeting_participants)
  .where(meeting_participants: {
    user_id: ineligible_by_id.keys,
    person_type: MeetingParticipant.person_types[:professional]
  })
  .pluck(“meeting_participants.user_id”, “meetings.id”, “meetings.start_at”)


sessions_by_therapist = (via_client + via_participant)
  .uniq { |therapist_id, meeting_id, _| [therapist_id, meeting_id] }
  .group_by { |therapist_id, _, _| therapist_id }


if ineligible.any?
  puts “\n=== INELIGIBLE (#{ineligible.size}) ===”
  puts format(“%-8s %-38s %-12s %-10s %-8s %-17s %s”, “ID”, “EMAIL”, “VALID_UNTIL”, “DOC”, “SESSIONS”, “NEXT”, “REASONS”)
  ineligible.sort_by { |row| -sessions_by_therapist.fetch(row[:id], []).size }.each do |row|
    sessions = sessions_by_therapist.fetch(row[:id], [])
    next_at = sessions.map { |_, _, start_at| start_at }.min


puts format("%-8s %-38s %-12s %-10s %-8s %-17s %s",
  row[:id],
  row[:email].to_s[0, 37],
  row[:valid_until] || "-",
  row[:documentation_status] || "-",
  sessions.size,
  next_at ? next_at.strftime("%d/%m/%Y %H:%M") : "-",
  row[:reasons].join(","))   end end



puts “\nwith sessions today or later: #{sessions_by_therapist.size} therapists, #{sessions_by_therapist.values.sum(&:size)} sessions”


if undecided.any?
  puts “\n=== UNDECIDED — CITRG DID NOT ANSWER (#{undecided.size}) — DO NOT ACT ===”
  undecided.sort_by { |row| row[:id] }.each do |row|
    puts format(“%-8s %-40s %s”, row[:id], row[:email], row[:detail])
  end
end


INELIGIBLE = ineligible
puts “\nphase 2 input: INELIGIBLE (#{INELIGIBLE.size} therapists)”
```


Fase 2 — rebaixar para regular


DRY_RUN = true imprime o que mudaria sem escrever nada. Troque para false para aplicar.


```ruby
DRY_RUN = true


regular_plan = SubscriptionPlan.regular_therapist
applied = []
failed = []


INELIGIBLE.each do |row|
  user = User.find(row[:id])
  pro = user.subscriptions.non_expired.find_by(
    subscription_plan: SubscriptionPlan.pro,
    status: [:pending, :active]
  )
  has_regular = user.subscriptions.exists?(subscription_plan: regular_plan)
  action = has_regular ? “reactivate regular” : “create regular”


if DRY_RUN
    puts format(“%-8s %-40s pro=%-8s %s”, user.id, user.email, pro&.status || “none”, action)
    next
  end


begin
    Subscriptions::Pro::ExpireWhenIneligible.call(user: user, pro_eligible: false)
    Subscriptions::RegularTerapeuta::Creation::CreateSubscription.call(user: user, pro_eligible: false) unless has_regular
    SearchTherapists::EnqueueRefreshByProfile.call(user.id)


user.reload
applied << {id: user.id, email: user.email, plan: user.plan&.slug, status: user.subscription&.status}
puts format("%-8s %-40s -> %s", user.id, user.email, user.plan&.slug || "NO PLAN")   rescue => error
failed << {id: user.id, email: user.email, error: "#{error.class}: #{error.message}"}
puts format("%-8s %-40s FAILED %s", user.id, user.email, error.message)   end end



if DRY_RUN
  puts “\nDRY RUN — nothing written. Set DRY_RUN = false to apply.”
else
  puts “\n=== RESULT ===”
  puts “downgraded: #{applied.size}”
  puts “failed: #{failed.size}”
  failed.each { |row| puts format(“%-8s %-40s %s”, row[:id], row[:email], row[:error]) }


leftover = applied.reject { |row| row[:plan] == SubscriptionPlan::REGULAR_THERAPIST_PLAN_SLUG }
  puts “\nNOT on regular-terapeuta after downgrade: #{leftover.size}”
  leftover.each { |row| puts format(“%-8s %-40s plan=%s status=%s”, row[:id], row[:email], row[:plan] || “none”, row[:status]) }
end
```


Troubleshooting



  	DRY_RUN e INELIGIBLE são constantes de topo; reexecutar uma fase imprime o aviso already initialized constant, que é inofensivo.

  	A fase 2 nunca consulta o CITRG de novo — ela age sobre a lista da fase 1. Se passar muito tempo entre as fases, rode a fase 1 novamente.

  	Linhas undecided são excluídas de INELIGIBLE por construção, então uma indisponibilidade do CITRG não pode causar rebaixamento.

  	Terapeutas rebaixados por engano são restaurados no próximo login pelo auto_subscribe_pro.





title: Condição de corrida na expiração do PIX
scope: payments
date: 2026-03-14
certainty: high
—


Condição de corrida na expiração do PIX



  Incidente: order 144487 — Diego Benjamim / Marcos Windson Silva — 14/03/2026




O que aconteceu


O cliente pagou o PIX às 00:25. O ExpireJob rodou às 00:54 (exatamente 30 minutos após a criação da order), encontrou o pagamento ainda pending e o expirou — destruindo todas as sessões. O webhook de confirmação do gateway chegou tarde demais.


A sessão foi realizada mesmo assim (o terapeuta atendeu fora da plataforma). Nenhum repasse foi gerado.


Causa raiz


Dois comportamentos que interagem criam a janela:



  	
    Payments::Expire — expira se payment.pending?, não importa quão perto do horário do pagamento. A janela de 30 minutos não considera a latência de confirmação do PIX.

  

  	
    Payments::UpdateMeetingsByGatewayStatus — só chama Orders::ConfirmPayment quando order.meetings.pending.exists?. Se as sessões já foram destruídas, o webhook silenciosamente não faz nada.

  




ruby
# app/use_cases/payments/update_meetings_by_gateway_status.rb
if context.payment.paid? && order.meetings.pending.exists?  # <- falha silenciosa aqui
  Orders::ConfirmPayment.call(order: context.order)
end



As regras envolvidas estão em R-001 e R-002.


Correção


Não houve correção sistêmica — o caso foi resolvido manualmente. O procedimento de investigação e reparo está abaixo, porque a janela continua aberta.


Como investigar um caso semelhante


```ruby
# 1. Encontrar a meeting pelo pid
meeting = Meeting.find_by(pid: “")
order   = meeting.order
payment = order.payment


puts payment.status      # deve ser expired ou paid
puts payment.updated_at  # quando mudou
puts meeting.cancel_reason


2. Verificar todas as orders desse paciente/profissional

Order.joins(:meetings).where(meetings: { user_client_id: meeting.user_client_id })
     .each { |o| puts “#{o.id} | #{o.payment&.status} | #{o.payment&.updated_at}” }


3. Confirmar o pagamento no gateway

result = Zeuspay::V2::Payments::Find.new(
  payment_id: payment.gateway_payment_id
).perform
puts result.status        # :paid significa que o dinheiro entrou
puts result.response_body.inspect


4. Conferir o pixQrCodeId com o comprovante do cliente

# result.response_body[:installments][0][:billing_type_payload][:payload]
# deve conter o mesmo pixQrCodeId mostrado no comprovante do banco
```


Como corrigir manualmente


Só prossiga depois de confirmar que o gateway mostra paid/RECEIVED.


```ruby
# Passo 1 — corrigir o status do pagamento
payment = Order.find().payment
payment.update!(status: :paid)


Passo 2 — recriar a meeting (validate: false ignora as validações de data)

meeting = Meeting.new(
  status:         :finished,
  start_at:       Time.zone.parse(“"),
  end_at:         Time.zone.parse("<data e hora da sessão + duração>"),
  location_type:  :online,   # confirmar com o terapeuta
  owner_id:       ,
  order_id:       ,
  user_client_id: ,
  paid_at:        payment.updated_at,
  paid_total:     payment.total
)
meeting.save!(validate: false)


Passo 3 — buscar a taxa do terapeuta numa invoice recente

recent = ProfessionalPaymentInvoice.where(professional_id: )
                                   .order(created_at: :desc).first
puts "subtotal: #{recent.subtotal} | fee: #{recent.fee_total} | transfer_fee: #{recent.transfer_fee_total}"
# Fórmula: total = subtotal - fee_total - transfer_fee_total


Passo 4 — criar a invoice de repasse

invoice = ProfessionalPaymentInvoice.create!(
  professional_id:    ,
  status:             :pending,
  subtotal:           ,
  fee_total:          ,
  transfer_fee_total: ,
  total:              ,
  admin_user_id:      ,
  payment_details:    "Sessões realizadas (1):\n<DD/MM/YYYY às HHh>\n\n..."
)


Passo 5 — vincular a meeting à invoice

ProfessionalPaymentInvoiceMeeting.create!(
  professional_payment_invoice_id: invoice.id,
  meeting_id:                      meeting.id,
  total:                           
)


Passo 6 — disparar o job de transferência

ProfessionalPaymentInvoiceTransferCreationJob.perform_later(invoice.id)
```


Como evitar



  	Aumentar a janela de expiração — o PIX tem alguns minutos de latência de liquidação; 30 minutos é apertado.

  	Usar soft delete nas sessões — se as sessões forem recuperáveis, um webhook atrasado pode reativá-las em vez de falhar em silêncio.

  	Tratar o caso do webhook atrasado explicitamente — quando payment.paid? e não existem sessões pending, verificar se as sessões foram canceladas pelo sistema e recuperá-las (ou, no mínimo, disparar um alerta).

  	Adicionar alerta — quando o ExpireJob rodar e o pagamento estiver confirmado do lado do gateway, disparar alerta no Slack/Sentry para revisão manual.





title: Pings fantasma após o fim da sessão e falta de contexto de conexão
scope: sessions
date: 2026-05-11
certainty: high
—


Pings fantasma após o fim da sessão e falta de contexto de conexão


O que aconteceu


Uma cliente relatou que não conseguiu concluir sua sessão em 18/03/2026 às 20h por problemas de conexão. Ao investigar no Avo, o sistema mostrava 393 room_pings ao longo de 1h12min no dia 18 (presença contínua) mais 6 pings no dia 19 entre 12h14 e 12h15 — 15 horas depois do fim da sessão.


O suporte não conseguiu confirmar nem refutar o problema de conexão porque os pings não carregavam nenhum contexto sobre câmera, microfone, qualidade de conexão ou tipo de rede.


Causa raiz


Dois problemas independentes:


1. Pings fantasma (dia 19): o endpoint de ping (PATCH /api/v1/me/meetings/:meeting_id/pings) não valida meeting.can_join?. O endpoint de credenciais define joined: true permanentemente no MeetingParticipant. Uma vez setado, o frontend pode enviar pings indefinidamente — inclusive dias depois, se a aba ficar aberta ou o app mobile retomar em background.


2. Sem contexto de conexão: room_pings e wait_pings guardavam apenas timestamps Unix (arrays de string). Não havia campo para capturar status de câmera, microfone, qualidade de conexão ou tipo de rede junto de cada ping. O suporte não conseguia distinguir “a cliente estava presente” de “a cliente tinha áudio e vídeo funcionando”.


Correção


O contexto de conexão foi resolvido pela feature de diagnóstico de ping — nova tabela meeting_participant_pings com payload diagnostics em JSONB, especificada em 20260729143000_meeting_ping_diagnostics e exibida no Avo conforme room_ping_quality.


A guarda de janela (can_join?) no endpoint de pings continua pendente — segue registrada no draft 20260511112716_ping_connection_data_and_audit, junto com a auditoria por ping.


Como evitar



  	Nunca use pings de presença como evidência de qualidade de sessão — pings confirmam que o cliente estava na sala, não que vídeo/áudio funcionavam.

  	Sempre proteja endpoints de heartbeat com a mesma verificação de janela de tempo usada na entrada (can_join?); caso contrário apps em background produzem dado fantasma.

  	Ao investigar reclamações de sessão, procure lacunas de ping maiores que 1 minuto como sinal de desconexão real; pings isolados de outro dia são quase sempre artefato de app em background.





title: invert_where inverteu as condições da associação
scope: subscriptions
date: 2026-07-17
certainty: high
—


invert_where inverteu as condições da associação


O que aconteceu


Subscription.non_expired era definido como expired.invert_where. O invert_where nega todos os predicados acumulados na relation, não só os que o scope atual adicionou. Encadeado numa associação (user.subscriptions.non_expired), o user_id = X implícito também foi negado:


sql
WHERE NOT (user_id = X AND expires_at IS NOT NULL AND expires_at < now)



Isso casa com todas as linhas de outros usuários mais as linhas não expiradas do próprio usuário. Combinado com default_scope { order(start_at: :desc, ...) }, o find_by em Subscriptions::Pro::ExpireWhenIneligible retornava a assinatura PRO ativa mais recente do banco inteiro. Todo webhook de expiração do CITRG e todo login inelegível inativava a assinatura PRO de um usuário inocente, enquanto o usuário pretendido mantinha a dele.


Causa raiz


invert_where não compõe. Ele nega a cláusula WHERE acumulada inteira, incluindo condições de associação e qualquer coisa mesclada antes dele. Nunca use em um scope que possa ser encadeado numa associação ou mesclado; escreva o complemento com predicados explícitos:


ruby
scope :non_expired, -> { where(expires_at: nil).or(where(expires_at: Time.current..)) }



Correção


O scope foi reescrito sem invert_where e o ExpireWhenIneligible passou a reativar regular-terapeuta também quando não há PRO ativo para expirar (caso limbo). Detalhes em 20260717112846_fix_non_expired_scope_invert_where.


Como evitar



  	Nunca use invert_where em scope que possa compor. Escreva o complemento com predicados explícitos.

  	Suítes com um único usuário escondem vazamento entre usuários. Com só um usuário no banco, NOT(user_id = X AND ...) ainda retorna as linhas dele e todo spec passa. Query que filtra por dono precisa de pelo menos um teste com um segundo usuário afirmando que as linhas do outro não foram tocadas.

  	update! sobre o resultado de uma query confia na query. O raio de alcance de um scope errado vira corrupção de dado no instante em que uma escrita usa o resultado. Assinatura do sintoma: o usuário reportado diz que “não acontece nada”, outros usuários perdem acesso misteriosamente.

  	Dica de diagnóstico: quando uma query com escopo retorna ids que não pertencem ao dono do registro, imprima relation.to_sql — o NOT(...) invertido aparece na hora.




Follow-ups



  	Vítimas inativadas entre os PRs #679/#681 e esta correção se recuperam sozinhas no próximo login via POST /api/v1/terapeuta/sign_in (o Creation::CreateSubscription reativa a linha PRO existente). Quem nunca mais logar continua rebaixado — a mesma lacuna conhecida do job de revalidação recorrente ausente, registrada em subscriptions_pro_access_never_expired.





title: Acesso PRO nunca expirava
scope: subscriptions
date: 2026-07-07
certainty: high
—


Acesso PRO nunca expirava


O que aconteceu


Terapeutas mantinham o acesso ao TRG Club Pro depois que a filiação CITRG expirava.


A verificação de elegibilidade já rodava em todo sign-in de terapeuta (AutoSubscribeJob → CreateFlow → ValidateEligibility lê valid_until_timestamp do CITRG), mas o resultado era descartado para usuários que já tinham assinatura PRO: o ValidateExistingSubscription falhava o flow com “Você já possui um plano PRO ativo” antes que qualquer coisa pudesse reagir a pro_eligible == false. Somado ao fato de assinaturas PRO serem criadas com expires_at = nil (o scope non_expired trata nil como “nunca expira”), o acesso PRO era efetivamente permanente.


Causa raiz


Validação calculada mas não aplicada. Um fluxo que busca estado externo (o valid_until do CITRG) precisa ter um passo que reconcilia o estado local com ele — não apenas uma guarda para o caminho de criação. Procure por valores context.<flag> que nenhum passo downstream consome.


Correção


Um novo passo Subscriptions::Pro::ExpireWhenIneligible foi inserido logo após o ValidateEligibility, expirando o PRO e reativando o plano regular. Detalhes em 20260707151623_expire_pro_when_citrg_ineligible; a regra resultante é a R-003.


Como evitar



  	Validação calculada tem que ser aplicada. Se o flow busca estado externo, algum passo tem que reconciliar o estado local com ele.

  	expires_at = nil significa “nunca expira” em Subscription#non_expired. Qualquer assinatura criada sem expiração é permanente a menos que algum passo a expire explicitamente.

  	A ordem do flow esconde bugs. fail! num flow Ucasy interrompe os passos restantes; uma validação que falha cedo (“já tem plano”) pode pular silenciosamente passos de reconciliação colocados depois. Passos de reconciliação têm que vir antes das validações de saída antecipada.

  	A citrg-api nunca empurra a expiração. Lá a expiração de filiação é computada na leitura (valid_until < today) — sem virada de status, sem webhook, sem job avisando o TRG Club. Qualquer garantia de frescor tem que vir de polling do TRG Club (fluxo de login ou job recorrente).




Follow-ups



  	Job recorrente para rebaixar usuários PRO que nunca mais fazem sign-in (tokens do DeviseTokenAuth se auto-renovam, então usuários sempre online escapam da verificação no login). Parcialmente endereçado pelo webhook de expiração — ver pro_downgrade_on_citrg_expiry.

  	Janela de 12 meses de acesso à plataforma de aulas (Apolo) para Anjo/Tutelado — nenhum sistema guarda essa data hoje; a fonte da verdade precisa ser definida antes de poder ser aplicada.

  	Na citrg-api, apolo_access_permitted? aprova usuários com carteirinha emitida mesmo com a documentação atual não aprovada (membership.rb) — causa candidata para “documentação não aprovada mas ainda tem acesso”. Endereçado do lado do TRG Club pela R-004.





title: Endpoints públicos e parâmetros de busca
scope: api
updated: 2026-08-06
certainty: medium
—


Endpoints públicos e parâmetros de busca



  TLDR: Notas de referência sobre os endpoints de verificação de telefone, perfil do usuário e perfil público do terapeuta, mais os parâmetros de busca aceitos via Ransack.





  Conteúdo herdado do README.md da raiz do repo. Descreve comportamento observado e documentado à mão, não gerado a partir do código — confira contra config/routes.rb e os controllers antes de depender de um detalhe específico. A coleção executável está no Postman (link no README.md da raiz).




Verificação de telefone


POST /api/v1/phones_verification



  
    
      	 
      	 
    

  
  
    
      	Params
      	{ phone: "" }
    

    
      	Resposta
      	{}
    

  




  	Não dispara novamente se a última chamada foi há menos de 40 segundos.

  	Ignora se o telefone já estiver validado.




PUT /api/v1/phones_verification



  
    
      	 
      	 
    

  
  
    
      	Params
      	{ verification: { pin: "XYZ123" } }
    

    
      	Resposta
      	{}, status 200
    

  




  	Ignora se já estiver validado.

  	Se o código estiver correto, marca o datetime user.phone_number_validated_at.




Perfil do usuário


PUT /api/v1/me/


Atributos aceitos:



  	address_attributes: street, number, country, city, region, external_gateway_id, external_gateway_url

  	document_type

  	document_number

  	birth_date

  	gender




Terapeuta


GET /api/v1/terapeuta/:slug/availability?from=2023-07-19&to=2023-07-23


Retorna a disponibilidade do terapeuta sempre em janelas de 4 dias. A API cruza os eventos de meetings com a disponibilidade cadastrada e retorna apenas o que está de fato livre.


GET /api/v1/terapeuta/:slug


Retorna o perfil público do terapeuta.


Parâmetros de busca (Ransack)



  
    
      	Filtro
      	Exemplo
    

  
  
    
      	Idiomas
      	&q[languages_cont_any][]=Alemão&q[languages_cont_any][]=Português
    

    
      	Tags / experiência (associação polimórfica)
      	?q[tag_options_slug_cont_any]=adolescencia&q[tag_options_slug_cont_any]=abuso
    

    
      	Gênero
      	&q[genre]=male, ?q[gender_eq]=female, ?q[gender_eq]=non_binary
    

    
      	Nome do usuário
      	&q[user_name_cont]=dj
    

    
      	Localidade
      	?q[user_user_addresses_full_address_cont]=Rua tal
    

  



Referências



  	config/routes.rb

  	show_therapist_regardless_of_availabilities — regra atual de quais terapeutas aparecem na busca





title: Qualidade de rede e navegador nos pings de sala e espera
scope: meetings
updated: 2026-08-06
certainty: high
—


Qualidade de rede e navegador nos pings de sala e espera



  TLDR: Cada MeetingParticipantPing — de kind: room ou kind: wait — exibe no show do MeetingParticipant no Avo uma flag de qualidade de rede e o navegador do participante, derivados do payload diagnostics.




Visão geral


As duas seções do Avo (“Room pings” e “Wait pings”) usam o mesmo formatter (MeetingParticipants::FormatPings) — a única diferença é a relação filtrada por kind.


Fluxo


mermaid
graph LR
    P["MeetingParticipantPing<br/>diagnostics jsonb"] --> RTT["network.rtt"]
    P --> UA["device.user_agent"]
    P --> DL["network.downlink"]
    RTT --> C["ClassifyNetworkQuality<br/>:good/:medium/:bad/:unknown"]
    UA --> B["ParseBrowser<br/>Chrome/Safari/Firefox/Edge"]
    C --> F["FormatPings<br/>linha no show do Avo"]
    B --> F
    DL --> F
    style P fill:#1f2937,color:#fff
    style F fill:#374151,color:#fff



Qualidade de rede


Classificada por MeetingParticipantPings::ClassifyNetworkQuality a partir de diagnostics.network.rtt (round-trip time, em ms):



  
    
      	rtt
      	Qualidade
    

  
  
    
      	< 100
      	good
    

    
      	100..300
      	medium
    

    
      	> 300
      	bad
    

    
      	ausente/null
      	unknown
    

  



network.effective_type não entra nesse cálculo — a Network Information API do navegador (que preenche esses campos) não é suportada em Safari/Firefox, então rtt é o dado mais confiável disponível. A linha exibida no Avo mostra só o resumo (horário, qualidade, navegador, downlink); o payload completo (diagnostics) pode ser consultado direto no console/banco.


Navegador


Extraído por MeetingParticipantPings::ParseBrowser a partir de diagnostics.device.user_agent, via regex própria (sem gem). Navegadores reconhecidos: Chrome, Safari, Firefox, Edge. Qualquer outro user_agent retorna nil e cai no rótulo traduzido de fallback.


Uso estimado de banda na chamada


diagnostics.network.downlink é exibido como informação complementar (MeetingParticipantPing#humanized_downlink), mas não entra no cálculo da flag de qualidade. O rótulo evita o termo “velocidade da internet” de propósito: esse valor não é a velocidade total contratada pelo usuário, é uma estimativa do navegador sobre o tráfego observado só naquela aba/chamada — alguém com 100 Mbps de internet pode aparecer com um valor bem menor aqui, porque a chamada em si não estava usando toda essa banda no momento do ping. Também é impreciso por design: navegadores arredondam/embaçam esse valor de propósito por questões de privacidade (evitar fingerprinting). Não deve ser tratado como confiável para diagnóstico isolado.


Traduções


Os rótulos em pt-BR (labels da qualidade, downlink e os fallbacks de navegador/downlink não identificados) ficam em config/locales/pt-BR/models/meeting_participant_ping.yml, seguindo o mesmo padrão de MeetingParticipant#humanized_presence_status.


Referências



  	app/use_cases/meeting_participant_pings/classify_network_quality.rb

  	app/use_cases/meeting_participant_pings/parse_browser.rb

  	app/use_cases/meeting_participants/format_pings.rb

  	Specs de origem: meeting_ping_diagnostics, room_ping_network_quality_avo





title: Layout do CSV de importação de vendas do eNotas
scope: payments
certainty: high
created: 2026-08-11
updated: 2026-08-11
owner: “@diegoFranciscoo”
—


Layout do CSV de importação de vendas do eNotas



  TLDR: O eNotas importa notas a partir de um CSV de 50 colunas fixas separadas por ;. /admin/taxes/export gera esse arquivo com uma linha por sessão faturável, preenchendo 14 colunas e deixando as outras 36 vazias.




Especificação do arquivo



  
    
      	Item
      	Valor
    

  
  
    
      	Formato
      	CSV (texto)
    

    
      	Separador de colunas
      	;
    

    
      	Codificação
      	UTF-8
    

    
      	Linha de cabeçalho
      	Obrigatória, com os 50 nomes na ordem exata
    

    
      	Registros
      	1 linha por venda/nota
    

    
      	Total de colunas
      	50
    

    
      	Formato de data
      	DD/MM/AAAA
    

    
      	Separador decimal
      	ponto (12.00) — nunca vírgula
    

    
      	Booleanos
      	SIM / NAO
    

    
      	Tipo de pessoa
      	PF / PJ
    

  



Regras de conteúdo que quebram o parsing se violadas:



  	Nenhum ; dentro do conteúdo de um campo — é o separador de colunas

  	Toda linha mantém os 50 delimitadores, mesmo com colunas vazias

  	Cada campo respeita seu limite de tamanho




Colunas preenchidas pelo export


ProfessionalPaymentInvoices::BuildEnotasCsv monta a linha a partir de TaxInvoiceSerializer, na perspectiva do terapeuta (o tomador da nota) — o valor é a taxa retida pela plataforma, não o valor cheio da sessão.



  
    
      	#
      	Coluna
      	Origem
      	Máx.
    

  
  
    
      	1
      	ChaveUnica
      	meeting.id
      	1000
    

    
      	2
      	Cliente_NomeRazaoSocial
      	nome do terapeuta
      	115
    

    
      	4
      	Cliente_Documento
      	CPF do terapeuta, só dígitos
      	14
    

    
      	5
      	Cliente_Email
      	e-mail do terapeuta
      	80
    

    
      	6
      	Cliente_EnderecoCidade
      	address.district
      	—
    

    
      	7
      	Cliente_EnderecoUF
      	address.region_name normalizado para 2 letras
      	2
    

    
      	8
      	Cliente_EnderecoCEP
      	address.postcode, 8 dígitos
      	8
    

    
      	9
      	Cliente_Endereco
      	address.street
      	125
    

    
      	10
      	Cliente_EnderecoNumero
      	address.number
      	10
    

    
      	12
      	Cliente_EnderecoBairro
      	address.neighborhood
      	30
    

    
      	13
      	Cliente_EnderecoPais
      	"Brasil" quando country_code é BR, senão address.country
      	—
    

    
      	18
      	Produto_Nome
      	constante "ATENDIMENTO TERAPEUTICO"
      	255
    

    
      	21
      	Venda_ValorTotal
      	taxa retida (CalculateFee, 10% do total do repasse), formato 0.00
      	—
    

    
      	22
      	Venda_Data
      	order.updated_at em DD/MM/AAAA
      	—
    

  



Colunas deixadas vazias


As 36 restantes saem vazias, mas presentes: Cliente_NomeFantasia, Cliente_EnderecoComplemento, Cliente_Telefone, Cliente_TipoPessoa, Cliente_InscricaoMunicipal, Cliente_InscricaoEstadual, Produto_IDExterno, Produto_ValorTotal, Venda_MeioPagamento, Venda_DataVencimento e toda a família NFe_*.


NFe_CNAE e NFe_CodigoServicoMunicipio são opcionais no CSV porque já estão configurados no cadastro da empresa no eNotas (Empresa > Dados municipais). Se essa configuração sair de lá, as duas colunas passam a ser obrigatórias no arquivo.


Normalizações aplicadas



  	UF — aceita tanto a sigla ("SP") quanto o nome por extenso com acento ("São Paulo"), resolvendo ambos para a sigla via STATE_ABBREVIATIONS, com remoção de acentos

  	CEP — só dígitos, preenchido com zeros à esquerda até 8; "00000000" é tratado como ausente

  	; no conteúdo — substituído por espaço, e espaços em branco consecutivos são colapsados

  	Truncamento — cada valor é cortado no limite da sua coluna (MAX_LENGTHS), sem reticências. Acontece só no CSV: a tela /admin/taxes continua mostrando o valor inteiro




Quais sessões entram


Os critérios de elegibilidade vivem em ProfessionalPaymentInvoices::TaxSummaryQuery: sessão finished, pedido com pagamento paid, payment_method diferente de free e professional_payment_invoice_meetings.total maior que zero. O filtro de período (start_period/end_period, em MM/AAAA) é aplicado sobre orders.updated_at.


O fluxo de repasse que origina esses valores está em invoice_payment_flow.


Checklist antes de importar



  	[ ] Cabeçalho com as 50 colunas na ordem

  	[ ] Separador ; e codificação UTF-8

  	[ ] Campos obrigatórios preenchidos em cada linha (2, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 12, 13, 18, 21, 22)

  	[ ] Datas em DD/MM/AAAA e valores com ponto decimal

  	[ ] Nenhum ; dentro de campo

  	[ ] ChaveUnica única por linha, para reimportar sem duplicar





title: Fluxo de pagamento de invoices ao terapeuta
scope: payments
updated: 2026-08-06
certainty: high
—


Fluxo de pagamento de invoices ao terapeuta



  TLDR: Terapeuta PRO com conta financeira aprovada acumula sessões invoiceáveis; quando o repasse líquido atinge R$ 100, uma invoice é gerada automaticamente no início do mês, o sistema tenta criar uma transfer no gateway e retenta diariamente por até 10 dias — depois disso a invoice fica sinalizada como período expirado e exige intervenção manual.




Visão geral


O ciclo tem três atores: o job mensal que cria as invoices, o job diário que retenta as que falharam, e as ações do Avo para intervenção manual.


mermaid
graph TD
    C["ProfessionalPaymentInvoiceCreationJob<br/>mensal, dia 1 às 00:01"] --> I["Invoice pending<br/>+ TransferCreationJob agendado"]
    I --> T{"Transfer no gateway"}
    T -->|sucesso| D["Invoice paid"]
    T -->|falha| F["Transfer failed<br/>invoice segue pending"]
    F --> DJ["DailyProcessingJob"]
    DJ -->|created_at >= 10 dias| R["retryable → novo TransferCreationJob"]
    DJ -->|created_at < 10 dias| E["expired_retry_period<br/>log de alerta + intervenção manual"]
    R --> T
    style C fill:#1f2937,color:#fff
    style D fill:#374151,color:#fff
    style E fill:#7f1d1d,color:#fff



Elegibilidade do terapeuta


Só terapeuta com plano PRO pode receber invoice (Therapist.therapist? exige subscription_plan.slug == "pro"). Para ser considerado invoiceável (ProfessionalPayments::Invoiceable#invoiceable?) precisa dos três:



  	Conta financeira aprovada — financial_accounts.approved existente

  	Sessões invoiceáveis — pelo menos 1 meeting que atenda aos critérios abaixo

  	Requisito de repasse — invoiceable_total >= MINIMUM_PAYMENT_AMOUNT (R$ 100, em config/initializers/invoices.rb) ou existência de sessões expiradas





Terapeuta PRO
  ├── tem conta financeira aprovada?  → não → não invoiceável
  ├── tem meetings invoiceáveis?      → não → não invoiceável
  └── total >= R$100 (ou expiradas)?  → não → não invoiceável
                                      → sim → invoiceável ✓



Quando uma sessão é invoiceável


Definido pelo scope Meeting.invoiceable (ProfessionalPayments::MeetingInvoiceable). Uma meeting entra na invoice quando atende a todos os critérios:



  
    
      	Critério
      	Scope
      	Regra
    

  
  
    
      	Status
      	finished
      	meeting concluída
    

    
      	Pagamento
      	with_paid_order
      	order com payment paid e payments.total > 0
    

    
      	Data
      	until_last_month
      	end_at antes do início do mês corrente
    

    
      	Sem invoice
      	without_invoice
      	não associada a nenhuma invoice existente
    

  



Sessões do mês corrente ainda não são invoiceáveis — o cálculo só inclui meses anteriores.


Sessões expiradas (scope :expired): meetings com end_at anterior ao início do mês de 3 meses atrás. Forçam a criação da invoice mesmo com o total abaixo do mínimo, via has_expired_meetings?.


Cálculo do repasse


ProfessionalPaymentInvoices::CalculatePayout:



  
    
      	Componente
      	Regra
    

  
  
    
      	subtotal
      	soma de payment_unit_price das meetings
    

    
      	total_fee
      	10% do subtotal (CalculateFee::TOTAL_FEE)
    

    
      	transfer_fee_total
      	R$ 3,00 fixo (DEFAULT_TRANSFER_FEE_TOTAL)
    

    
      	total
      	subtotal - total_fee - transfer_fee_total
    

  



Exemplo: subtotal R$ 200,00 → taxa 10% R$ 20,00 → taxa de transferência R$ 3,00 → líquido R$ 177,00.


Além do mínimo, ProfessionalPaymentInvoices::Create valida o máximo: payout.subtotal não pode exceder professional.financial_setting.max_payout (default FinancialSetting::MAX_DEFAULT_PAYOUT, R$ 4.999,00).


Criação da invoice


O ProfessionalPaymentInvoiceCreationJob (cron, dia 1 de cada mês às 00:01, fila cron) itera Therapist.invoiceable e chama ProfessionalPaymentInvoices::Create para cada um. O use case:



  	Valida conta financeira, presença de meetings, payout não-zero, mínimo e máximo

  	Monta a ProfessionalPaymentInvoice com status: :pending e os professional_payment_invoice_meetings_attributes

  	Salva e agenda o ProfessionalPaymentInvoiceTransferCreationJob com wait_until: scheduled_at (offset aleatório de 15–115 s, para espalhar a carga no gateway)




Statuses


Os statuses da invoice e os da transfer são conjuntos distintos — a confusão entre os dois é a origem de boa parte dos mal-entendidos nessa área.


ProfessionalPaymentInvoice#status:



  
    
      	Status
      	Significa
    

  
  
    
      	pending
      	criada, aguardando ou retentando a transferência
    

    
      	paid
      	pagamento confirmado
    

    
      	canceled
      	cancelada manualmente pelo admin
    

  



ProfessionalPaymentInvoiceTransfer#status: created, pending, in_bank_processing, done, cancelled, failed, blocked.


O estado de retry da invoice não é um status — é derivado de created_at, retry_count e dos scopes:



  	retryable — status: :pending e created_at >= 10.days.ago

  	expired_retry_period — status: :pending e created_at < 10.days.ago




Retry e expiração (DailyProcessingJob)


O ProfessionalPaymentInvoicesDailyProcessingJob roda diariamente na fila cron, em três etapas:



  	Falha transfers travadas — transfers em created/pending há mais de 24 h (STALE_TRANSFER_TTL) passam a failed. Sem isso a guarda do ScheduleTransfer bloquearia qualquer nova tentativa indefinidamente.

  	Registra invoices expiradas — invoices em expired_retry_period geram um Rails.logger.warn pedindo intervenção manual. Não há mudança de status: elas continuam pending.

  	Retenta as elegíveis — invoices em retryable recebem um novo ProfessionalPaymentInvoiceTransferCreationJob.




Período expirado vs. limite de tentativas



  	Período expirado (expired_retry_period?): invoice ainda pending além dos 10 dias. Sai do retry automático e só é logada.

  	Limite de tentativas: retry_count >= 5. next_retry_at retorna nil e next_retry_critical? fica true.




Retry manual (admin)


Um admin pode forçar uma nova tentativa pela ação “Execute Transfer” no Avo. A condição é transferable?:


ruby
def transferable?
  pending? &&
    !professional_payment_invoice_transfers.exists?(status: [:done, :in_bank_processing])
end



Bloqueia o retry manual apenas se já existe uma transfer concluída ou em andamento. A restrição de 10 dias é exclusiva do job diário — o admin pode retentar depois disso.


Avo — telas e ações


Telas



  
    
      	Tela
      	O que mostra
    

  
  
    
      	Invoices
      	lista de todas as invoices com filtros por status, retry e período
    

    
      	Erros de fatura
      	apenas invoices com erro — falhas de transfer, último erro e contagem de retry
    

    
      	Terapeuta à pagar
      	profissionais PRO com status de elegibilidade e observações
    

  



Scopes disponíveis


InvoicesCurrentMonth, InvoicesLastMonth, WithStatusInBankProcessing, WithStatusPaid, WithStatusCanceled, PaidCurrentMonth, PendingOld.


Ações



  
    
      	Ação
      	Quando aparece
      	O que faz
    

  
  
    
      	Execute Transfer
      	invoice transferable?
      	enfileira nova tentativa de transferência
    

    
      	Mark as Paid
      	show
      	marca como paga com comprovante
    

    
      	Pull from Gateway
      	show
      	atualiza o status da transfer pelo gateway
    

    
      	Cancel & Release Meetings
      	show
      	cancela a invoice e libera as meetings para nova invoice
    

    
      	Create for Professional
      	profissional com meetings invoiceáveis
      	cria nova invoice manualmente
    

  



Cards


Na index: MonthlyPaidTotalCard, PendingTotalCard, TotalInvoicesCard, MonthlyPaidCountCard, PendingInvoicesCard, TotalMeetingsCard. No show: RetryStatusCard, com o estado de retry, o último erro e a próxima tentativa.


Referências



  	app/use_cases/professional_payment_invoices/create.rb

  	app/services/professional_payment_invoices/calculate_payout.rb

  	app/models/concerns/professional_payments/invoiceable.rb

  	app/models/concerns/professional_payments/meeting_invoiceable.rb

  	app/jobs/professional_payment_invoices_daily_processing_job.rb

  	Specs de origem: payment_invoiceability_refactor, simplify_invoice_creation, stuck_created_transfers





title: Rebaixamento de PRO na expiração da filiação CITRG
scope: subscriptions
updated: 2026-08-06
certainty: high
—


Rebaixamento de PRO na expiração da filiação CITRG



  TLDR: A assinatura PRO depende de uma filiação CITRG válida; o rebaixamento é sempre decidido pelo mesmo fluxo confiável, disparado por dois gatilhos — o login do terapeuta e o webhook diário de expiração da citrg-api.




Visão geral


A assinatura PRO de um terapeuta depende de uma filiação CITRG válida. O rebaixamento é sempre decidido pelo mesmo fluxo confiável:


Subscriptions::Pro::Creation::CreateFlow → ValidateEligibility (consulta ao CITRG por e-mail, em tempo real) → ExpireWhenIneligible (define a assinatura PRO como inactive e reativa regular-terapeuta).


A regra de negócio que esse fluxo aplica está em R-003; os critérios de elegibilidade, em R-004.


Fluxo


mermaid
graph TD
    L["Sign-in do terapeuta"] --> AS["auto_subscribe_pro<br/>AutoSubscribeJob.perform_now"]
    AS --> CF["Creation::CreateFlow"]
    W["Cron diário da citrg-api"] --> WH["POST /citrg/memberships/expired<br/>MembershipExpirationsController"]
    WH --> LOOK{"usuário encontrado<br/>pelo e-mail?"}
    LOOK -->|não| OK200["200 + log — citrg não retenta"]
    LOOK -->|sim| EWI
    CF --> VE["ValidateEligibility<br/>consulta o CITRG"]
    VE --> EWI["ExpireWhenIneligible<br/>PRO inactive + regular ativo"]
    style W fill:#1f2937,color:#fff
    style L fill:#1f2937,color:#fff
    style EWI fill:#374151,color:#fff



Gatilhos



  	Login (já existia): sign-in do terapeuta → auto_subscribe_pro → Subscriptions::Pro::AutoSubscribeJob.perform_now.

  	Webhook de expiração do CITRG (fora do login): o cron diário de expiração da citrg-api envia { email, register_number } para POST /citrg/memberships/expired (CITRG::MembershipExpirationsController). O controller localiza o usuário pelo e-mail (normalizado) e rebaixa inline via Subscriptions::Pro::ExpireWhenIneligible.call(user:, pro_eligible: false).




Contratos



  
    
      	Aspecto
      	Definição
    

  
  
    
      	Transporte
      	POST JSON para /citrg/memberships/expired
    

    
      	Autenticação
      	Segredo compartilhado no header X-Security-Signature-Token
    

    
      	Corpo
      	{ "email": "<e-mail do filiado>", "register_number": <bigint> }
    

    
      	Chave de correspondência
      	email (canônico para busca de filiação nos dois lados)
    

    
      	Resposta
      	200 para conhecido, desconhecido e reentrega; 401 para token inválido
    

  



Propriedades de segurança



  	O webhook é tratado como autoritativo: a citrg-api só o envia após a própria guarda de renovação (filiados com renovação paga e valid_until posterior nunca são notificados), então o trg-club rebaixa direto, sem reconsultar o CITRG. Isso evita perder o evento quando o CITRG está momentaneamente indisponível no momento do processamento. Um filiado rebaixado por engano é restaurado no próximo login (auto_subscribe_pro recria a assinatura PRO para filiados elegíveis).

  	Idempotente: a reentrega do mesmo webhook é no-op depois que a assinatura PRO já está inativa.

  	E-mails desconhecidos retornam 200 (com log) para que a citrg não fique retentando filiados sem conta no trg-club.

  	Autenticação: segredo compartilhado no header X-Security-Signature-Token. O CITRG_WEBHOOK_TOKEN reaproveita o token de integração trg-club↔citrg já existente (env CITRG_MEMBERSHIP_TOKEN / credencial citrg.api_membership_token — o mesmo valor que a citrg-api valida como apolo-access-token). Token em branco rejeita todas as requisições.




Referências



  	app/controllers/citrg/membership_expirations_controller.rb

  	config/initializers/citrg.rb (CITRG_WEBHOOK_TOKEN)

  	config/routes.rb (namespace citrg)

  	Spec de origem: 20260709170553_downgrade_on_citrg_expiry_webhook





id: R-006
title: Anotações do cliente pertencem ao terapeuta que as escreveu
scope: clients
certainty: high
created: 2026-10-02
updated: 2026-10-02
—


R-006 — Anotações do cliente pertencem ao terapeuta que as escreveu



  TLDR: em /api/v1/me/clients/:client_id/comments o terapeuta lista, cria, edita e exclui apenas as próprias anotações daquele cliente, sejam elas da relação terapeuta–cliente (UserClient) ou de sessões com o cliente (Meeting).




Given / When / Then


Dado que o terapeuta tem o cliente em current_user.clients (não rascunho)
Quando cria uma anotação por POST /me/clients/:client_id/comments
Então a anotação é gravada com commentable: UserClient e user: current_user, sem depender de sessão


Dado que existem anotações do cliente escritas pelo terapeuta e por outros participantes das sessões
Quando o terapeuta lista GET /me/clients/:client_id/comments
Então recebe só as próprias, do UserClient e das Meeting cujo dono é o paciente e em que o terapeuta participa, ordenadas por created_at desc


Dado uma anotação de outro autor ou de outro cliente
Quando o terapeuta tenta editar ou excluir pelo pid
Então recebe 404


Tabela de decisão



  
    
      	Situação
      	index
      	update/destroy
    

  
  
    
      	Anotação do terapeuta no UserClient
      	aparece
      	permitido
    

    
      	Anotação do terapeuta em Meeting com o paciente
      	aparece
      	permitido
    

    
      	Anotação de outro participante da sessão
      	não aparece
      	404
    

    
      	Anotação do terapeuta para outro cliente
      	não aparece
      	404
    

    
      	Cliente inexistente ou de outro terapeuta
      	404
      	404
    

  



Restrições



  	content é gravado como recebido (HTML do editor do front ou texto puro do painel da chamada); a sanitização acontece na exibição, no trgclub-web.

  	Não há checagem de plano PRO nas rotas; o acesso segue o padrão de /me/clients (posse do cliente).




Testes vinculados



  	spec/requests/api/v1/clients_comments_index_spec.rb

  	spec/requests/api/v1/clients_comments_create_spec.rb

  	spec/requests/api/v1/clients_comments_update_spec.rb

  	spec/requests/api/v1/clients_comments_destroy_spec.rb





id: R-005
title: Feature flags para visitantes anônimos
scope: feature_flags
certainty: high
created: 2026-09-30
updated: 2026-09-30
—


R-005 — Feature flags para visitantes anônimos



  TLDR: Requisições sem usuário identificado (ex.: GET /api/v1/features/anonymous) recebem como enabled: true apenas as flags habilitadas globalmente no Flipper; flags habilitadas só para actors, grupos ou porcentagem de actors ficam enabled: false.




Given / When / Then


Dado um visitante não logado
Quando o front chama GET /api/v1/features/:user_id com um user_id que não corresponde a nenhum usuário (por convenção, anonymous)
Então FeatureFlag::FlipperAdapter#user_features retorna as flags em que Flipper.enabled?(feature) (sem actor) é verdadeiro, e a resposta lista todas as flags com enabled refletindo esse estado global


Tabela de decisão



  
    
      	Usuário
      	Estado da flag no Flipper
      	enabled
    

  
  
    
      	ausente
      	habilitada globalmente (boolean gate)
      	true
    

    
      	ausente
      	habilitada só para actor/grupo/percentual
      	false
    

    
      	ausente
      	desabilitada
      	false
    

    
      	presente
      	qualquer
      	Flipper.enabled?(feature, user)
    

  



Restrições



  	O endpoint não exige autenticação; um user_id inexistente é tratado igual a anonymous.

  	Para uma flag valer para visitantes anônimos (ex.: scheduling_suspension), ela precisa ser habilitada globalmente — habilitar por actor não tem efeito para quem não está logado.




Testes vinculados



  	spec/services/feature_flag/flipper_adapter_spec.rb

  	spec/requests/features_index_spec.rb





id: R-001
title: Expiração de pagamento PIX e cancelamento de sessões
scope: payments
certainty: high
created: 2026-04-06
updated: 2026-08-06
—


R-001 — Expiração de pagamento PIX e cancelamento de sessões



  TLDR: Um pagamento PIX não confirmado em 30 minutos é expirado pelo sistema, que destrói permanentemente todas as sessões pending vinculadas àquela order.




Given / When / Then


Dado uma order com payment_method: pix e payment.status: pending
Quando o Payments::ExpireJob roda 30 minutos após a criação do pagamento sem que o webhook de confirmação tenha chegado
Então o pagamento passa a expired, as sessões são canceladas com o motivo “Sistema: Cancelada por falta de pagamento.” e as sessões pending são destruídas permanentemente


Tabela de decisão



  
    
      	Status do pagamento na execução do job
      	Status das sessões
      	Resultado
    

  
  
    
      	pending
      	pending
      	Pagamento → expired, sessões destruídas
    

    
      	pending
      	scheduled
      	Pagamento → expired, sessões canceladas (não destruídas)
    

    
      	paid / expired / qualquer outro
      	qualquer
      	Job sai cedo — nada muda
    

  



Restrições



  	A janela de expiração é de exatamente 30 minutos a partir da criação do pagamento (Payments::QueueJobs)

  	Payments::Expire só roda se payment.pending? — idempotente por construção

  	Sessões em pending são destruídas permanentemente (sem soft delete) via Meetings::DestroyAllByRelatedPayment

  	Sessões já scheduled são apenas canceladas, não destruídas

  	Se o webhook do gateway chegar depois da expiração confirmando o pagamento como paid, o sistema atualiza payment.status para paid mas não reativa nem recria as sessões — UpdateMeetingsByGatewayStatus protege com order.meetings.pending.exists?




Risco de condição de corrida


Existe uma janela crítica entre a criação do pagamento e a expiração em 30 minutos:



00:24 — Order + Payment criados (pending)
00:25 — Cliente paga o PIX
00:54 — ExpireJob roda → pagamento expirado, sessões destruídas
~depois — Webhook chega → pagamento atualizado para paid, mas não existe mais nenhuma sessão



Nesse cenário o pagamento fica paid no banco, sem nenhuma sessão ativa e sem repasse ao terapeuta — exigindo intervenção manual. O caso real está registrado em payments_pix_expiration_race_condition.


Teste vinculado


spec/use_cases/payments/expire_spec.rb — (sem teste ainda)



id: R-002
title: Confirmação de pagamento por webhook e ativação de sessões
scope: payments
certainty: high
created: 2026-04-06
updated: 2026-08-06
—


R-002 — Confirmação de pagamento por webhook e ativação de sessões



  TLDR: Um pagamento confirmado pelo webhook do gateway só ativa sessões se elas ainda existirem em pending — um webhook atrasado, após a expiração, deixa o pagamento paid com as sessões irrecuperáveis.




Given / When / Then


Dado um pagamento vinculado a uma order com sessões
Quando o webhook da ZeusPay/Asaas dispara um evento de confirmação e o Payments::UpdateStatusFlow o processa
Então se payment.paid? e order.meetings.pending.exists? → as sessões passam a scheduled e as notificações são enviadas; caso contrário nenhuma sessão é alterada


Tabela de decisão



  
    
      	Status no gateway
      	Sessões existem?
      	Estado das sessões
      	Resultado
    

  
  
    
      	paid
      	sim
      	pending
      	Sessões → scheduled, notificações enviadas
    

    
      	paid
      	sim
      	canceled ou finished
      	Sessões inalteradas
    

    
      	paid
      	não (destruídas)
      	—
      	Sessões inalteradas — perda silenciosa de dado
    

    
      	refunded / canceled / overdue / expired
      	sim
      	qualquer
      	Sessões → canceled com motivo
    

    
      	Igual ao status atual
      	qualquer
      	qualquer
      	Retorno antecipado — nada muda
    

  



Restrições



  	Orders::ConfirmPayment só é chamado quando order.meetings.pending.exists? retorna true

  	Uma vez destruídas as sessões (por Meetings::DestroyAllByRelatedPayment), um webhook atrasado não consegue recuperá-las

  	O handler do webhook não distingue sessões canceladas pelo sistema das canceladas pelo usuário

  	O status RECEIVED do gateway (Asaas) mapeia para paid na plataforma




Restrição relacionada


A destruição das sessões vem de R-001 — as duas regras juntas descrevem a janela de perda registrada em payments_pix_expiration_race_condition.


Teste vinculado


spec/use_cases/payments/update_meetings_by_gateway_status_spec.rb — (sem teste ainda)



id: R-004
title: Elegibilidade PRO exige filiação válida e documentação aprovada
scope: subscriptions
certainty: high
created: 2026-08-04
updated: 2026-08-06
—


R-004 — Elegibilidade PRO exige filiação válida e documentação aprovada



  TLDR: A elegibilidade PRO exige duas condições na mesma resposta do CITRG — filiação dentro da validade e documentação aprovada (profile.status == "ok"); antes desta regra só a validade era verificada.




Contexto


O Subscriptions::Pro::ValidateEligibility decidia a elegibilidade PRO a partir de um único campo do payload apolo_membership do CITRG: valid_until_timestamp. Um terapeuta com filiação paga e não expirada continuava PRO mesmo com a documentação nunca aprovada, em análise ou suspensa.


Given / When / Then


Dado um terapeuta em processo de promoção ou revalidação PRO
Quando o ValidateEligibility consulta GET apolo_membership no CITRG
Então pro_eligible só é true se, na mesma resposta, valid_until_timestamp >= hoje e profile.status == "ok"


Tabela de decisão



  
    
      	Resposta do CITRG
      	Elegível
      	Motivo
    

  
  
    
      	valid_until_timestamp >= hoje e profile.status == "ok"
      	sim
      	—
    

    
      	valid_until_timestamp < hoje
      	não
      	expired
    

    
      	profile.status em pending / analysis / suspended
      	não
      	documentation_not_ok
    

    
      	profile ausente do payload
      	não
      	documentation_not_ok (fail closed)
    

    
      	404 (sem usuário ou sem filiação paga)
      	não
      	no_membership
    

    
      	qualquer outra falha, timeout, exceção
      	indefinido
      	citrg_unavailable
    

  



A validade já era verificada antes desta mudança; a condição de documentação é o que é novo. As duas são avaliadas sobre o mesmo payload, então uma única consulta responde às duas.


Restrições



  	citrg_unavailable nunca pode rebaixar ninguém. O ExpireWhenIneligible já retorna cedo com context.citrg_unavailable, e o guia de auditoria mantém essas linhas em um balde separado.

  	O status de pagamento deliberadamente não é verificado: apolo_membership só seleciona filiações pagas (scope :paid, -> { where(payment_status: :paid) } na citrg-api, aplicado tanto em valid_paid_memberships quanto em newest_paid_membership), então um 200 sempre carrega payment_status: "paid" e um filiado inadimplente responde 404.

  	A expiração é aplicada em dois lugares, e isso é intencional — não são redundantes:
    
      	o fluxo (ValidateEligibility, esta regra) pega no sign-in do terapeuta e em POST /api/v1/subscriptions/pros

      	o webhook (POST /citrg/memberships/expired, ver pro_downgrade_on_citrg_expiry) pega os terapeutas que nunca mais fazem login

    


    Os dois convergem no ExpireWhenIneligible, que é idempotente, então uma dupla execução é inofensiva.

  




Rebaixamento


Rebaixar para regular-terapeuta exige dois passos, não um:



  	Subscriptions::Pro::ExpireWhenIneligible — define a assinatura PRO como inactive / expires_at: Time.current e reativa um regular-terapeuta já existente.

  	Subscriptions::RegularTerapeuta::Creation::CreateSubscription — necessário quando o usuário nunca teve assinatura regular, porque o passo 1 usa find_by(...)&.update! e é no-op nesse caso. Sem ele o terapeuta fica sem nenhum plano ativo.




O índice único em subscriptions (user_id, subscription_plan_id) torna o passo 2 seguro de tentar incondicionalmente, mas o guia o protege mesmo assim para manter o log legível.


Rollout


A base PRO existente foi promovida sob a regra antiga, então terapeutas com documentação não aprovada já estão PRO e só são reavaliados no próximo sign-in. A varredura pontual é um script de console em duas fases (pro_eligibility_audit): a fase 1 audita e imprime, a fase 2 rebaixa uma lista explícita com dry-run por padrão. Um terapeuta rebaixado por engano é restaurado no próximo login pelo auto_subscribe_pro.


Testes vinculados



  	spec/use_cases/subscriptions/pro/validate_eligibility_spec.rb

  	spec/use_cases/subscriptions/pro/expire_when_ineligible_spec.rb




Referências



  	app/use_cases/subscriptions/pro/validate_eligibility.rb

  	R-003 — Expiração da assinatura PRO por inelegibilidade no CITRG





id: R-003
title: Expiração da assinatura PRO por inelegibilidade no CITRG
scope: subscriptions
certainty: high
created: 2026-07-07
updated: 2026-08-28
—


R-003 — Expiração da assinatura PRO por inelegibilidade no CITRG



  TLDR: Toda vez que o fluxo de criação do PRO roda (sign-in do terapeuta via AutoSubscribeJob ou POST /api/v1/subscriptions/pros), a filiação CITRG é revalidada; se estiver expirada, com documentação não aprovada ou ausente, a assinatura PRO local é expirada e a assinatura de terapeuta regular é restaurada.




Modelo de negócio



  	Terapeuta regular = possui certificado válido do Apolo (plataforma de aulas), verificado no login via isCertified.

  	Terapeuta PRO = terapeuta regular + filiação CITRG que está dentro da validade e com documentação aprovada, verificado via GET apolo_membership (valid_until_timestamp >= hoje e profile.status == "ok").




As duas condições são obrigatórias. Uma filiação cuja documentação nunca foi aprovada, está em análise ou foi suspensa não concede PRO mesmo dentro da validade; e uma filiação expirada não concede PRO mesmo com documentação aprovada. Os critérios de elegibilidade em si estão detalhados em R-004.


Given / When / Then


Dado um usuário com assinatura PRO ativa (não expirada)
Quando o Subscriptions::Pro::Creation::CreateFlow roda e o ValidateEligibility calcula pro_eligible == false (filiação expirada, documentação não aprovada ou sem filiação)
Então o Subscriptions::Pro::ExpireWhenIneligible define a assinatura PRO como status: :inactive com expires_at: Time.current e reativa a assinatura de terapeuta regular (status: :active, expires_at: nil) na mesma transação


Tabela de decisão



  
    
      	Resposta do CITRG
      	pro_eligible
      	citrg_unavailable
    

  
  
    
      	200, valid_until_timestamp >= hoje e profile.status == "ok"
      	true
      	false
    

    
      	200, valid_until_timestamp < hoje
      	false
      	false
    

    
      	200, profile.status em pending / analysis / suspended
      	false
      	false
    

    
      	200, sem a chave profile no payload
      	false
      	false
    

    
      	404 (sem usuário ou sem filiação paga)
      	false
      	false
    

    
      	qualquer outra falha (5xx, auth, timeout)
      	false
      	true — ninguém é rebaixado
    

  




  
    
      	pro_eligible
      	Estado da assinatura PRO
      	Resultado
    

  
  
    
      	false
      	pending/active, não expirada
      	PRO expirado + plano de terapeuta regular reativado
    

    
      	false
      	inexistente ou já expirada
      	Plano de terapeuta regular reativado (status: :active, expires_at: nil)
    

    
      	true
      	qualquer
      	Nada muda aqui; o fluxo segue (PRO existente bloqueia recriação; PRO expirado é reativado com expires_at limpo)
    

  



Restrições



  	O rebaixamento só acontece com uma resposta autoritativa do CITRG: HTTP 200 com filiação expirada ou não aprovada, ou HTTP 404 (sem filiação). Qualquer outra falha (5xx, auth mal configurada) marca citrg_unavailable e o ExpireWhenIneligible não toca na assinatura — uma indisponibilidade do CITRG nunca pode rebaixar terapeutas PRO pagantes.

  	Um payload 200 sem a chave profile é tratado como não aprovado (fail closed). O endpoint sempre serializa profile, então a ausência dela indica payload inesperado; um terapeuta rebaixado por engano é restaurado no próximo sign-in.

  	O status de pagamento não é verificado: apolo_membership só seleciona filiações pagas (scope :paid), então um 200 sempre carrega payment_status: "paid" e um filiado inadimplente responde 404.

  	A expiração é aplicada tanto aqui quanto pelo webhook (pro_downgrade_on_citrg_expiry). Isso é intencional, não redundante: o fluxo pega quem faz login, o webhook pega quem nunca mais faz. Os dois convergem no ExpireWhenIneligible, que é idempotente.

  	O fluxo roda em todo sign-in de terapeuta (Subscriptions::Pro::AutoSubscribeJob, pulado no ambiente de teste) e em POST /api/v1/subscriptions/pros.

  	Creation::CreateSubscription limpa expires_at ao reativar uma assinatura PRO existente, então renovar a filiação ou aprovar a documentação repromove o usuário no próximo sign-in.

  	O finder de pro_subscription em ExpireWhenIneligible não filtra por expires_at (busca só por subscription_plan e status: [:pending, :active]), de propósito: uma assinatura PRO que já esteja com expires_at no passado mas ainda status: active/pending (ex.: dado inconsistente por edição manual, ou qualquer estado anterior à correção) também precisa ser marcada inactive e logada aqui — do contrário fica presa nesse estado, invisível para esta rotina mas ainda vista como “PRO ativa” por ValidateExistingSubscription (que já buscava sem filtro de data), bloqueando qualquer nova tentativa de assinatura.

  	As verificações no login não cobrem usuários cujo token se renova automaticamente sem novo sign-in — um job de revalidação recorrente é um follow-up conhecido. A varredura pontual está em pro_eligibility_audit.

  	A janela de 12 meses da plataforma de aulas Apolo (Anjo/Tutelado) ainda não é representada neste sistema — também um follow-up.




Testes vinculados



  	spec/models/subscription_spec.rb

  	spec/requests/citrg/membership_expirations_spec.rb

  	spec/use_cases/subscriptions/pro/validate_eligibility_spec.rb

  	spec/use_cases/subscriptions/pro/expire_when_ineligible_spec.rb

  	spec/use_cases/subscriptions/pro/creation/create_subscription_spec.rb

  	spec/use_cases/subscriptions/pro/creation/create_flow_spec.rb

  	spec/requests/api/v1/subscriptions/pros_expire_when_ineligible_spec.rb





title: “Refatoração da elegibilidade de pagamento ao terapeuta (parte 1 de 4)”
status: done
created: 2026-01-27
updated: 2026-08-06
owner: “@oporpino”
certainty: medium
—


Refatoração da elegibilidade de pagamento ao terapeuta (parte 1 de 4)



  TLDR: Centraliza em concerns as regras de “sessão pode ser paga” e “terapeuta pode receber”, aplica o mínimo de R$ 100 que existia como constante mas nunca era validado, e corta a duplicação de invoices causada pelo scope with_expired_transfer.





  Sequência: parte 1 de uma iniciativa de 4 specs escritas entre 27/01 e 03/02/2026 — parte 2: simplificar a criação de invoice, parte 3: melhorar a interface Avo, parte 4: métricas mensais.




Contexto


Regras vigentes antes da mudança


Validações na criação da invoice (ProfessionalPaymentInvoices::Creation::Validation):



  
    
      	Validação
      	Regra
      	Erro
    

  
  
    
      	has_financial_account
      	conta bancária aprovada (financial_accounts.approved)
      	“Precisa ter uma conta bancária aprovada.”
    

    
      	has_finished_paid_finished_meetings
      	ao menos 1 meeting invoiceable via Meeting.from_professional(id).invoiceable
      	“Não possui sessões a serem pagas.”
    

    
      	is_lower_than_max_payout
      	subtotal <= max_payout (default R$ 4.999,00, FinancialSetting::MAX_DEFAULT_PAYOUT)
      	“O valor máximo de pagamento é de {max_payout}.”
    

  



Scope Meeting.invoiceable (antes):


ruby
scope :invoiceable, -> {
  within_payable_order    # order com payment paid e total > 0
    .finished             # meeting status finished
    .where.missing(:professional_payment_invoice_meeting)  # não tem invoice
}



Cálculo de payout (CalculatePayout): total = subtotal - total_fee - transfer_fee_total, com subtotal = soma de payment_unit_price, transfer_fee_total = R$ 3,00 fixo e total_fee = 10% do subtotal. Exemplo: subtotal R$ 200,00 → taxa R$ 20,00 → transfer R$ 3,00 → líquido R$ 177,00.


Problemas identificados



  	Valor mínimo de R$ 100 não validado — FinancialSetting::MEETING_TOTAL_MIN = 100 existia mas não era usado; invoice podia ser criada com R$ 50, R$ 30.

  	Sem filtro de período — meetings de qualquer época podiam ser pagas; não filtrava “até o mês anterior” nem expirava meetings com mais de 3 meses.

  	Duplicação de invoices via with_expired_transfer — meetings com invoice em status retryável voltavam a ser invoiceable, enquanto o ProfessionalPaymentInvoicesDailyProcessingJob já retentava a invoice existente. Resultado: a mesma meeting aparecia em múltiplas invoices simultaneamente. A regra correta é que a meeting só volta a ser invoiceable após intervenção manual do admin (invoice blocked ou canceled).

  	Query complexa e procedural — InvoiceableProfessionalsQuery fazia 6 joins em SQL, calculava totais em SQL e revalidava em Ruby (N+1), sem reuso e difícil de testar.

  	Falta de semântica de domínio — User representa tanto paciente quanto profissional; métodos de pagamento espalhados, difícil entender “quem pode receber pagamento”.




Objetivos



  	Centralizar em concerns as regras de invoiceabilidade de sessão e de profissional.

  	Aplicar o valor mínimo de repasse de R$ 100 na decisão de elegibilidade.

  	Introduzir filtro de período (até o mês anterior) e o conceito de sessão expirada (> 3 meses).

  	Eliminar a duplicação de invoices removendo with_expired_transfer do scope invoiceable.

  	Dar semântica de domínio ao profissional com um wrapper Therapist.




Fora de escopo



  	Alterar o schema do banco — o wrapper Therapist usa delegate_missing_to, sem tabela nova.

  	Consolidar o flow de criação em um único use case — é a parte 2.




Mudanças


1. Concern ProfessionalPayments::MeetingInvoiceable


Centraliza as regras de “meeting pode ser paga”. Scopes:



  
    
      	Scope
      	Regra
    

  
  
    
      	with_paid_order
      	paciente pagou (renomeado de within_payable_order)
    

    
      	until_last_month
      	end_at antes do início do mês corrente
    

    
      	recent
      	end_at a partir do início do mês de 3 meses atrás
    

    
      	expired
      	end_at anterior ao início do mês de 3 meses atrás
    

    
      	without_invoice
      	sem professional_payment_invoice_meeting
    

    
      	invoiceable
      	combinação de finished + with_paid_order + until_last_month + without_invoice
    

  



Importante: o with_expired_transfer foi removido para prevenir duplicação. Meetings com invoice em retry não voltam a ser invoiceable automaticamente.


2. Concern ProfessionalPayments::Invoiceable


Centraliza as regras de “profissional pode receber pagamento”. Scope invoiceable_professionals (profissionais com subscription pro que podem receber) e:


ruby
def invoiceable?
  has_approved_financial_account? &&
    has_invoiceable_meetings? &&
    has_payout_requirements?
end



Métodos auxiliares: has_approved_financial_account?, has_invoiceable_meetings?, has_expired_meetings?, has_payout_requirements?, invoiceable_meetings, invoiceable_amount, invoiceable_total.


has_payout_requirements? é invoiceable_total >= FinancialSetting::MIN_PAYOUT || has_expired_meetings? — sessões expiradas forçam a criação da invoice mesmo abaixo do mínimo.


3. Wrapper Therapist


Separa a semântica User vs. Therapist sem tocar no banco:


```ruby
class Therapist
  delegate_missing_to :user


def self.find(id)
    # só encontra se o user tem subscription pro
  end


def self.invoiceable
    # wrapper sobre User.invoiceable_professionals
  end
end
```


4. Constante MIN_PAYOUT


Em FinancialSetting:


ruby
MEETING_TOTAL_MIN = 100      # valor mínimo por sessão (paciente paga)
MEETING_TOTAL_MAX = 1_000    # valor máximo por sessão
MAX_DEFAULT_PAYOUT = 4999.0  # valor máximo de payout (terapeuta recebe)
MIN_PAYOUT = 100.0           # NOVO: valor mínimo de payout (terapeuta recebe)



Impacto: profissionais com menos de R$ 100 acumulam meetings para o mês seguinte até atingir o mínimo.


5. Remover InvoiceableProfessionalsQuery


ProfessionalPaymentInvoices::InvoiceableProfessionalsQuery.new(User.all).all → User.invoiceable_professionals.



  Desvio verificado em 2026-08-06: este passo não foi concluído. app/queries/professional_payment_invoices/invoiceable_professionals_query.rb continua existindo e é consumido por app/avo/resources/invoiceable_professional.rb e por 7 cards em app/avo/cards/invoiceable_professionals/. Os concerns, o wrapper Therapist e as constantes foram entregues; a remoção da query não.




Arquivos


Novos: app/models/concerns/professional_payments/meeting_invoiceable.rb, app/models/concerns/professional_payments/invoiceable.rb, app/models/therapist.rb e os specs correspondentes.


Modificados: app/models/meeting.rb (include + rename de scope), app/models/user.rb (include), app/models/financial_setting.rb (MIN_PAYOUT), app/jobs/professional_payment_invoice_creation_job.rb, app/avo/resources/invoiceable_professional.rb.


Como verificar


bash
make test test=spec/models/concerns/professional_payments/meeting_invoiceable_spec.rb
make test test=spec/models/concerns/professional_payments/invoiceable_spec.rb
make test test=spec/models/therapist_spec.rb



Regras de negócio finais a conferir:


Sessão invoiceable — status finished; paciente pagou (payment paid, total > 0); end_at até o mês anterior; end_at não mais de 3 meses atrás; sem invoice associada.


Profissional invoiceable — subscription pro ativa; conta bancária aprovada; total >= R$ 100 (ou tem sessões expiradas); ao menos 1 meeting invoiceable.


Documentação


O comportamento resultante está descrito em invoice_payment_flow.



title: “Simplificar a criação de invoice (parte 2 de 4)”
status: done
created: 2026-01-27
updated: 2026-08-06
owner: “@oporpino”
certainty: medium
—


Simplificar a criação de invoice (parte 2 de 4)



  TLDR: Consolida 5 use cases em 1, elimina o model InvoiceError e torna a validação de valor mínimo explícita no fluxo de criação da invoice.





  Sequência: parte 2 de uma iniciativa de 4 specs escritas entre 27/01 e 03/02/2026 — depende da parte 1: refatoração da elegibilidade.




Contexto


Fragmentação excessiva


O fluxo de criação de invoice estava dividido em 5 use cases:


ruby
flow(
  ProfessionalPaymentInvoices::Creation::Validation,           # Valida + calcula
  ProfessionalPaymentInvoices::ProfessionalFinancialAccount,   # Busca conta (1 linha!)
  ProfessionalPaymentInvoices::Creation::SetParams,            # Cria invoice object
  ProfessionalPaymentInvoices::BuildPaymentDetails,            # Monta string details
  ProfessionalPaymentInvoices::Creation::Create                # Salva + agenda job
)



Problemas:



  	ProfessionalFinancialAccount tinha apenas 1 linha de lógica (9 linhas no total).

  	Validation calculava o payout e SetParams recalculava — duplicação.

  	5 arquivos + 5 specs para 1 operação de negócio.

  	Se as meetings mudassem entre Validation e SetParams, os valores podiam divergir.




Model InvoiceError desnecessário


ruby
# no job
if result.success?
  InvoiceError.where(professional: professional).destroy_all
else
  InvoiceError.find_or_initialize_by(professional: professional, error_message: result.message).save!
end



Model separado apenas para guardar uma mensagem de erro temporária, usado só para exibição no Avo, não consumido pelo sistema de retry, com tabela de 3 colunas criada/destruída a cada execução do job.


Falta de validação de MIN_PAYOUT no flow


A validação do mínimo de R$ 100 só existia no concern invoiceable?, sem validação explícita no fluxo de criação. Se o concern falhasse, a invoice podia ser criada com valor inválido.


Objetivos



  	Consolidar a criação de invoice em um único use case.

  	Remover o model InvoiceError e sua tabela.

  	Validar MIN_PAYOUT explicitamente no fluxo de criação.

  	Reaproveitar os métodos dos concerns criados na parte 1.




Fora de escopo



  	Campo last_error_message na própria ProfessionalPaymentInvoice — entra na parte 3. Aqui apenas a criação/destruição de InvoiceError no job é removida.




Mudanças


1. Consolidar em um use case único


De CreateFlow (5 passos) para:


```ruby
module ProfessionalPaymentInvoices
  class Create < UseCaseBase
    transactional


required_attributes(:professional, :admin_user, :creation_index)

def call
  validate_professional!
  load_data!
  validate_payout!
  build_invoice!
  save_and_schedule!
end

private

def validate_professional!
  unless professional.has_approved_financial_account?
    context.fail!(message: "Precisa ter uma conta bancária aprovada.")
  end
end

def load_data!
  context.meetings = professional.invoiceable_meetings
  context.financial_account = professional.financial_accounts.approved.last
  context.payout = ProfessionalPaymentInvoices::CalculatePayout.call(context.meetings)
end

def validate_payout!
  return context.fail!(message: "Não possui sessões a serem pagas.") if context.meetings.blank?
  return context.fail!(message: "Payout inválido.") if context.payout.total.zero?

  if context.payout.total < FinancialSetting::MIN_PAYOUT
    context.fail!(message: "Valor mínimo de R$ #{FinancialSetting::MIN_PAYOUT} não atingido.")
  end

  if context.payout.subtotal > professional.financial_setting.max_payout
    context.fail!(message: "Valor máximo de R$ #{professional.financial_setting.max_payout} excedido.")
  end
end

def build_invoice!
  context.invoice = ProfessionalPaymentInvoice.new(
    professional: professional,
    admin_user: admin_user,
    total: context.payout.total,
    subtotal: context.payout.subtotal,
    fee_total: context.payout.total_fee,
    transfer_fee_total: context.payout.transfer_fee_total,
    scheduled_at: scheduled_at_delay,
    status: :created,
    payment_details: build_payment_details
  )

  context.meetings.each do |meeting|
    context.invoice.professional_payment_invoice_meetings.new(
      meeting: meeting,
      total: meeting.payment_unit_price
    )
  end
end

def save_and_schedule!
  context.invoice.save!
  ProfessionalPaymentInvoiceTransferCreationJob.set(
    wait_until: context.invoice.scheduled_at
  ).perform_later(context.invoice.id)
end

def scheduled_at_delay
  wait_until = (creation_index || 1) * rand(30..45)
  Time.current + wait_until.seconds
end   end end ```



Ganhos: 1 arquivo em vez de 5; payout calculado uma única vez; menos estado compartilhado; validação de mínimo explícita.


2. Remover o model InvoiceError


A remover: app/models/invoice_error.rb, app/avo/resources/invoice_error.rb, app/avo/controllers/invoice_errors_controller.rb, app/policies/invoice_error_policy.rb, spec/factories/invoice_errors.rb, e uma migration para dropar a tabela.


3. Usar os métodos dos concerns


```ruby
# antes
meetings = Meeting.from_professional(professional.id).invoiceable


depois

meetings = professional.invoiceable_meetings
```


Arquivos


Modificados: app/use_cases/professional_payment_invoices/create.rb (de Flow para UseCaseBase), o spec correspondente, app/jobs/professional_payment_invoice_creation_job.rb e app/jobs/professional_payment_invoice_transfer_creation_job.rb (remoção de InvoiceError).


Removidos: creation/validation.rb, creation/set_params.rb, creation/create.rb, professional_financial_account.rb, build_payment_details.rb e os specs correspondentes, além dos arquivos de InvoiceError.


Novos: migration db/migrate/*_drop_invoice_errors.rb.



  Desvio verificado em 2026-08-06: a consolidação em ProfessionalPaymentInvoices::Create foi entregue e a tabela invoice_errors foi dropada (db/migrate/20260116123532_drop_invoice_errors_table.rb), mas os arquivos antigos não foram apagados. Continuam no repo, órfãos e sem nenhuma referência: app/use_cases/professional_payment_invoices/creation/validation.rb, creation/set_params.rb, creation/create.rb, build_payment_details.rb, professional_financial_account.rb e spec/factories/invoice_errors.rb.


  O código entregue também difere da proposta em dois pontos: usa a constante global MINIMUM_PAYMENT_AMOUNT (config/initializers/invoices.rb) em vez de FinancialSetting::MIN_PAYOUT, e cria a invoice com status: :pending (o enum atual é pending/paid/canceled, sem created).




Como verificar


bash
make test test=spec/use_cases/professional_payment_invoices/create_spec.rb




  	Confirmar que ProfessionalPaymentInvoices::Create é um UseCaseBase, não um Flow.

  	Confirmar que a tabela invoice_errors não existe mais.

  	Criar uma invoice abaixo de R$ 100 e confirmar a falha com a mensagem de mínimo não atingido.




Documentação


O fluxo resultante está descrito em invoice_payment_flow.



title: “Melhorar a interface de invoices no Avo (parte 3 de 4)”
status: done
created: 2026-02-03
updated: 2026-08-06
owner: “@oporpino”
certainty: medium
—


Melhorar a interface de invoices no Avo (parte 3 de 4)



  TLDR: Corrige os badges de status (que apontavam para valores inexistentes no enum), expõe as informações de retry na index e no show, e torna as actions condicionais ao estado real da invoice.





  Sequência: parte 3 de uma iniciativa de 4 specs escritas entre 27/01 e 03/02/2026 — parte 4: métricas mensais.




Contexto


Badges de status incorretos


O resource apontava para símbolos que não existiam no enum:


ruby
field :status, as: :badge, options: {
  info: [:scheduled, ...],     # :scheduled não existe — status 0 é :created
  danger: [:canceled, ...],    # único correto
  success: [:paid, ...],       # :paid não existe — status 2 é :done
  warning: [:in_analysis, ...] # :in_analysis não existe
}



Faltavam badges para created, pending, failed, blocked e in_bank_processing.


Outras lacunas



  	Index sem campos-chave — sem created_at, sem tempo desde a criação, sem número de tentativas de retry, sem status de retry.

  	Show sem os campos de retry — retry_count, last_retry_at, last_error_message e a próxima tentativa calculada não apareciam.

  	Transfers sem indicação de duplicata — o campo duplicated existia no schema mas não era exibido.

  	Actions sempre visíveis — “Re-agendar transferência” aparecia mesmo quando não fazia sentido; faltavam “Cancelar Invoice e Liberar Meetings” e “Criar Nova Invoice para Professional”.

  	Sem indicadores visuais de retry — o admin não conseguia identificar rapidamente quais invoices estavam em período de retry, quantas tentativas já haviam ocorrido, quando seria a próxima e por que a última falhou.




Objetivos



  	Mapear corretamente todos os status do enum nos badges.

  	Expor idade da invoice e estado de retry na index.

  	Expor retry_count, last_retry_at, last_error_message e próxima tentativa no show.

  	Exibir o campo duplicated nas transfers, com histórico de auditoria.

  	Tornar as actions condicionais ao estado da invoice e adicionar as duas actions faltantes.

  	Adicionar um card de alerta com o estado de retry no topo do show.




Fora de escopo



  	Métricas mensais e comparação entre períodos — é a parte 4.




Mudanças


1. Corrigir os badges de status


ruby
field :status, as: :badge, options: {
  info: [:created, :pending],
  success: [:done],
  warning: [:in_bank_processing],
  danger: [:failed, :canceled, :blocked]
}, format_using: -> {
  I18n.t("professional_payment_invoice_statuses.#{value}")
}



Azul: aguardando processamento. Verde: pago. Amarelo: processando no banco. Vermelho: erro ou bloqueado.


2. Campos na index


id, professional (com link), status (badge), total (moeda), created_at, retry_status (badge derivado de retry_count/blocked?/done?) e paid_at.


3. Campos de retry no show


Visíveis apenas quando record.failed? || record.blocked?:



  	retry_count — “Tentativas de Retry”

  	last_retry_at — “Última Tentativa”

  	last_error_message — “Último Erro” (readonly)

  	next_retry — próxima tentativa calculada, ou “limite atingido” / “invoice bloqueada”

  	days_until_blocked — dias restantes até o bloqueio




4. Campo duplicated nas transfers


Em app/avo/resources/professional_payment_invoice_transfer.rb, adicionar o boolean duplicated (“Duplicada?”) e o painel de audits — as transfers já usam a gem audited via ApplicationRecord, e o histórico é útil para rastrear mudanças de status. Visível apenas quando há audits registrados.


5. Novos scopes


Avo::Scopes::WithStatusBlocked, WithStatusCreated, InRetryPeriod e ExpiredRetryPeriod, todos herdando de Avo::Advanced::Scopes::BaseScope e exibindo a contagem no nome. Remover WithStatusScheduled (status inexistente) e renomear WithStatusPaid para WithStatusDone.


6. Actions condicionais



  
    
      	Action
      	Visibilidade
      	Efeito
    

  
  
    
      	Cancelar Invoice e Liberar Meetings
      	show + developer + status em blocked/canceled/failed
      	destrói as associações de meetings (liberando-as para nova invoice) e marca a invoice como canceled, em transação
    

    
      	Criar Nova Invoice
      	show + developer + o profissional tem meetings invoiceáveis
      	chama ProfessionalPaymentInvoices::Create e reporta sucesso/erro
    

    
      	Re-agendar transferência
      	show + developer + status em created/failed + created_at > 10.days.ago
      	enfileira ProfessionalPaymentInvoiceTransferCreationJob; a mensagem alerta quando retry_count >= 5
    

  



7. Card de alerta no show


Avo::Cards::ProfessionalInvoices::RetryStatusCard, visível quando failed? ou blocked?, com três estados: bloqueada (requer intervenção manual), limite de tentativas atingido, e em período de retry (com a próxima tentativa e o último erro).


Arquivos


Modificados: app/avo/resources/professional_payment_invoice.rb, app/avo/resources/professional_payment_invoice_transfer.rb, app/avo/actions/professional_invoices/execute_transfer.rb.


Novos: app/avo/scopes/with_status_blocked.rb, with_status_created.rb, in_retry_period.rb, expired_retry_period.rb, app/avo/actions/professional_invoices/cancel_and_release_meetings.rb, create_for_professional.rb, app/avo/cards/professional_invoices/retry_status_card.rb.


Removidos: app/avo/scopes/with_status_scheduled.rb.



  Desvio verificado em 2026-08-06: as actions CancelAndReleaseMeetings e CreateForProfessional, o RetryStatusCard e os campos de retry foram entregues. O mapeamento de badges desta spec, porém, foi superado: o enum de ProfessionalPaymentInvoice hoje é pending: 0, paid: 1, canceled: 2 — os status created, done, in_bank_processing, failed e blocked pertencem a ProfessionalPaymentInvoiceTransfer, não à invoice. Os scopes InRetryPeriod/ExpiredRetryPeriod não existem; o resource usa WithStatusInBankProcessing, WithStatusPaid, WithStatusCanceled, PaidCurrentMonth e PendingOld. Os arquivos with_status_blocked.rb e with_status_created.rb existem mas não são referenciados pelo resource de invoice.




Como verificar



  	Abrir a index de invoices no Avo e confirmar que todo status renderiza um badge (nenhum em branco).

  	Abrir o show de uma invoice com falha e confirmar que os campos de retry e o RetryStatusCard aparecem.

  	Confirmar que “Cancelar Invoice e Liberar Meetings” só aparece nos estados previstos e que, após executá-la, as meetings voltam a ser invoiceáveis.




Documentação


O estado atual das telas e ações está descrito em invoice_payment_flow.



title: “Métricas mensais nas telas de pagamento (parte 4 de 4)”
status: done
created: 2026-02-03
updated: 2026-08-06
owner: “@oporpino”
certainty: medium
—


Métricas mensais nas telas de pagamento (parte 4 de 4)



  TLDR: Adiciona cards de métricas com comparação mês atual vs. mês anterior nas três telas de pagamento do Avo, dando visibilidade de tendência, valor pendente e saúde do sistema de retry.





  Sequência: parte 4 de uma iniciativa de 4 specs escritas entre 27/01 e 03/02/2026 — depende da parte 3: interface Avo.




Contexto


As três telas de pagamento não tinham nenhum contexto temporal ou totalizador:



  
    
      	Tela
      	Lacuna
      	Impacto
    

  
  
    
      	Ordens de pagamento
      	lista de invoices sem contexto temporal, sem comparação entre períodos
      	admins não sabiam quanto foi pago no mês, nem se a tendência era de alta ou baixa; difícil identificar invoices pendentes antigas
    

    
      	Erros de pagamento
      	lista de erros sem agrupamento temporal nem valor financeiro afetado
      	impossível saber se os erros estavam aumentando, ou priorizar por impacto financeiro
    

    
      	Terapeutas à pagar
      	lista de profissionais sem totalizadores
      	planejamento financeiro prejudicado, sem visão do passivo total nem de quantos profissionais estão bloqueados
    

  



Objetivos



  	Expor total pago, quantidade paga, pendências e valor pendente no mês, com variação percentual contra o mês anterior.

  	Expor volume de erros, valor afetado, erros críticos e taxa de sucesso de retry.

  	Expor total disponível, profissionais elegíveis, bloqueados por conta não aprovada e total de sessões acumuladas.

  	Adicionar scopes temporais para filtro rápido por período.




Fora de escopo



  	Exportação das métricas para CSV/Excel.

  	Gráficos de série temporal — apenas cards de métrica com comparação pontual.




Mudanças


1. Ordens de pagamento — cards mensais



  
    
      	Card
      	Exibe
    

  
  
    
      	MonthlyPaidTotalCard
      	valor total pago no mês (R$) + variação % vs. mês anterior
    

    
      	MonthlyPaidCountCard
      	quantidade de invoices pagas no mês + variação %
    

    
      	PendingInvoicesCard
      	total de invoices pendentes + quantas há mais de 7 dias (alerta)
    

    
      	PendingTotalCard
      	valor total em invoices pendentes, para planejamento de caixa
    

  



Padrão dos cards de comparação:


```ruby
class Avo::Cards::ProfessionalInvoices::MonthlyPaidTotalCard < Avo::Cards::MetricCard
  self.id = “monthly_paid_total”
  self.label = “Total Pago Este Mês”
  self.description = “Comparado com o mês anterior”


def query
    current_month_total = ProfessionalPaymentInvoice.paid
      .where(paid_at: Time.current.beginning_of_month..Time.current.end_of_month).sum(:total)


last_month_total = ProfessionalPaymentInvoice.paid
  .where(paid_at: 1.month.ago.beginning_of_month..1.month.ago.end_of_month).sum(:total)

result current_month_total
prefix "R$"

if last_month_total > 0
  change = ((current_month_total - last_month_total) / last_month_total * 100).round(1)
  suffix "#{change > 0 ? '+' : ''}#{change}% vs mês anterior"
end   end end ```



Scopes: InvoicesCurrentMonth, InvoicesLastMonth, PaidCurrentMonth, PendingOld (pendentes há mais de 7 dias), todos exibindo a contagem no nome.


2. Erros de pagamento — cards mensais



  
    
      	Card
      	Exibe
    

  
  
    
      	MonthlyErrorsCountCard
      	quantidade de erros no mês + variação % vs. mês anterior
    

    
      	MonthlyAffectedValueCard
      	valor total (R$) afetado por erros, para priorizar por impacto
    

    
      	CriticalErrorsCard
      	erros com retry_count >= 5 ou created_at < 10.days.ago + valor total
    

    
      	RetrySuccessRateCard
      	% de invoices pagas após retry nos últimos 30 dias
    

  



Erros são identificados por where.not(last_error_message: [nil, ""]).


Scopes: ErrorsCurrentMonth, ErrorsLastMonth, CriticalErrors.


3. Terapeutas à pagar — cards de resumo



  
    
      	Card
      	Exibe
    

  
  
    
      	TotalAvailableCard
      	soma do repasse líquido de todos os profissionais elegíveis
    

    
      	EligibleCountCard
      	profissionais com conta aprovada e sessões, sobre o total da lista
    

    
      	PendingApprovalCard
      	profissionais com sessões mas sem conta aprovada + valor retido
    

    
      	TotalMeetingsCard
      	total de sessões acumuladas esperando pagamento
    

  



O cálculo do líquido em cada card segue subtotal - CalculateFee.call(subtotal) - 3.0, com piso em zero.


Arquivos


Modificados: app/avo/resources/professional_payment_invoice.rb, app/avo/resources/payment_error.rb, app/avo/resources/invoiceable_professional.rb.


Novos: os 12 cards acima em app/avo/cards/professional_invoices/, app/avo/cards/payment_errors/ e app/avo/cards/invoiceable_professionals/, mais os 7 scopes em app/avo/scopes/.



  Desvio verificado em 2026-08-06: os cards e scopes foram entregues, mas o conjunto final difere do proposto. O resource de invoices carrega hoje MonthlyPaidTotalCard, PendingTotalCard, TotalInvoicesCard, MonthlyPaidCountCard, PendingInvoicesCard e TotalMeetingsCard — TotalInvoicesCard não estava previsto aqui. Em invoiceable_professionals/ existem também total_pending_card.rb, total_professionals_card.rb e next_month_card.rb, fora do escopo original. Os cards de invoiceable_professionals continuam consumindo ProfessionalPaymentInvoices::InvoiceableProfessionalsQuery, cuja remoção era objetivo da parte 1.




Como verificar



  	Abrir cada uma das três telas no Avo e confirmar que os cards renderizam sem erro, mesmo com o mês anterior zerado (não deve haver divisão por zero).

  	Conferir o valor de MonthlyPaidTotalCard contra ProfessionalPaymentInvoice.paid.where(paid_at: <mês>).sum(:total) no console.

  	Aplicar cada scope temporal e confirmar que a contagem exibida no nome bate com a lista filtrada.




Documentação


As telas e cards atuais estão descritos em invoice_payment_flow.



title: Sempre exibir o terapeuta na busca, independente de disponibilidade
status: done
created: 2026-04-24
updated: 2026-08-06
owner: “@oporpino”
certainty: high
—


Sempre exibir o terapeuta na busca, independente de disponibilidade



  TLDR: Remove a exigência de ao menos uma disponibilidade cadastrada para que um terapeuta Pro apareça na busca — o filtro fechava a busca por dois caminhos e escondia terapeutas que passavam em todos os demais critérios.




Contexto


A terapeuta Rita Valente Fialho Canudo (SearchTherapist id 10421, plan_id 1 = Pro, availabilities_count: 0) não aparecia em GET /api/v1/therapists?name=canudo&page=1 apesar de passar em todos os demais critérios (pro_bono_allowed: true, price: 150.0, nome batendo com canudo).


A causa raiz era o filtro base de UserProfiles::SearchTherapistsQuery#eligible_therapists, que exigia, para terapeutas Pro, ao menos uma disponibilidade cadastrada (availabilities_count >= 1). Havia ainda uma regra equivalente e complementar em SearchTherapists::UpdateByProfile#valid?, que destruía o registro de um Pro assim que ele ficava sem Availability — fechando a busca por um segundo caminho.


A nova regra de negócio é sempre mostrar o terapeuta (Pro ou Regular) na busca, independente de ter disponibilidade cadastrada. Fora essa regra, todos os demais filtros (plano ativo, onboarding aprovado, perfil publicado, pro bono, preço para cliente, etc.) permanecem.


O contador availabilities_count continua sendo alimentado porque ainda é exibido no dashboard Avo (app/views/avo/cards/_search_therapist_count.html.erb:14-15).


Onde UpdateByProfile é chamado


SearchTherapists::UpdateByProfile.call tem um único caller: SearchTherapists::RefreshByProfile#call (app/use_cases/search_therapists/refresh_by_profile.rb:10). Portanto todo impacto da mudança em UpdateByProfile#valid? passa pelos gatilhos de RefreshByProfile:


Gatilhos síncronos de RefreshByProfile.call



  	Job SearchTherapists::RefreshByProfileJob — app/jobs/search_therapists/refresh_by_profile_job.rb:4. Ponto final de todo fluxo assíncrono.

  	Cron a cada minuto — TherapistAvailableTimes::UpdateLastProfilesChangedJob → itera perfis mexidos recentemente e chama RefreshByProfile.call(profile.user_id) em app/use_cases/therapist_available_times/update_last_profiles_changed.rb:17.

  	Cron a cada hora (minuto 0) — TherapistAvailableTimes::RefreshJob → percorre TODOS os perfis com search_therapist em app/jobs/therapist_available_times/refresh_job.rb:5.

  	SearchTherapists::Refresh — app/use_cases/search_therapists/refresh.rb:5. Itera UserProfile.published. Sem caller no repo; uso manual via console para reindexação em massa.




Callbacks que enfileiram RefreshByProfileJob via EnqueueRefreshByProfile (com dedup e delay de 2 s)



  
    
      	Model
      	Hook
      	Arquivo:linha
      	Condição
    

  
  
    
      	UserProfile
      	after_commit
      	user_profile.rb:241
      	qualquer mudança
    

    
      	UserProfileCertificate
      	after_commit
      	user_profile_certificate.rb:29
      	qualquer mudança
    

    
      	Availability
      	after_commit
      	availability.rb:159-161
      	qualquer mudança
    

    
      	UserAddress
      	after_commit
      	user_address.rb:64
      	qualquer mudança
    

    
      	FinancialSetting
      	after_commit
      	financial_setting.rb:58
      	qualquer mudança
    

    
      	Subscription
      	before_update
      	subscription.rb:47-51
      	(pro? OR terapeuta?) AND active?
    

    
      	Meeting
      	after_commit
      	meeting.rb:187
      	qualquer mudança
    

    
      	MeetingParticipant
      	after_commit
      	meeting_participant.rb:82
      	professional?
    

    
      	Rate
      	after_commit
      	rate.rb:38
      	qualquer mudança
    

  



Callback que enfileira direto (sem passar por EnqueueRefreshByProfile): User#before_update em app/models/user.rb:187-193, quando name_changed?, agenda SearchTherapists::RefreshByProfileJob com delay de 2 s.


Efeito concreto da remoção da checagem user.pro? && !user.availabilities.exists?:



  	Nenhum Pro é destruído da tabela por perder Availability. Qualquer edição nos models acima passa a recriar registros de Pros hoje ausentes.

  	Via cron horário, em até 1 h a tabela converge para o novo universo sem ação manual.

  	Para reindexar imediatamente após o deploy: SearchTherapists::Refresh.call no console.

  	No caso da Rita, o registro já existia; a remoção do filtro da query bastava para ela aparecer. A mudança no valid? é uma salvaguarda contra remoções futuras.




Objetivos



  	Exibir terapeutas Pro e Regular na busca independentemente de terem disponibilidade cadastrada.

  	Impedir que um Pro seja removido da tabela search_therapists por ficar sem Availability.

  	Preservar todos os demais filtros de elegibilidade da busca.




Fora de escopo



  	Coluna search_therapists.availabilities_count — permanece no schema.

  	Atualização do contador em UpdateByProfile (linha 22) — alimenta o dashboard Avo.

  	Callbacks de EnqueueRefreshByProfile nos 11 modelos (Availability, Subscription, etc.) — continuam essenciais para manter os demais campos (price, score, plan_id, name) sincronizados.

  	Filtro by_user (pro bono para terapeutas, plan_id = PRO + price > 0 para clientes).

  	Demais checagens em UpdateByProfile#valid?.

  	Specs de request em spec/requests/api/v1/search_therapists_index_as_* — o shared context when_setup_searchable_therapist.rb já cria availability para todos os perfis, então continuam verdes sem alteração.

  	Ordenação/score da Rita (score: 0 a coloca no fim do ranking) — outra discussão, em SearchTherapists::CalculateScore.




Mudanças


1. app/queries/user_profiles/search_therapists_query.rb


Simplificar initialize e remover o método eligible_therapists:


ruby
def initialize
  @collection = SearchTherapist.distinct
end



Remover o body do initialize que calculava pro_plan_id e o método eligible_therapists. A constante DEFAULT_ORDER_DIRECTION permanece — continua em uso no default_order. A query passa a partir do universo completo de SearchTherapist; os demais escopos (by_user, by_name, by_price, by_date, default_order) continuam intactos e agem em cima disso.


2. app/use_cases/search_therapists/update_by_profile.rb


Remover a linha:


ruby
return false if user.pro? && !user.availabilities.exists?



As demais checagens do valid? (onboarding, published, is_therapist, subscription presente, slug whitelisted, não expirada, ativa) permanecem. A atribuição de availabilities_count permanece.


3. spec/queries/user_profiles/search_therapists_query_spec.rb



  	Contexto “when PRO therapist has no availabilities”: inverter a expectativa para to include(search_therapist) e atualizar as descrições.

  	Contexto “when both PRO and regular therapists exist”: trocar expect(collection).not_to include(pro_without_availability) por expect(collection).to include(pro_without_availability).

  	Demais contextos permanecem inalterados.




4. spec/use_cases/search_therapists/update_by_profile_spec.rb



  	Contexto “when user is PRO without availabilities”: inverter a expectativa para be true.

  	Contexto “when PRO user loses availabilities”: o registro não é mais destruído — expectativa final expect(SearchTherapist.exists?(profile_id: profile.id)).to be true.




Como verificar



  	
    Testes unitários afetados:
bash
make test test=spec/queries/user_profiles/search_therapists_query_spec.rb
make test test=spec/use_cases/search_therapists/update_by_profile_spec.rb


  

  	
    Testes de request (sanity check, não devem quebrar):
bash
make test test=spec/requests/api/v1/search_therapists_index_as_anonymous_spec.rb
make test test=spec/requests/api/v1/search_therapists_index_as_client_spec.rb
make test test=spec/requests/api/v1/search_therapists_index_as_therapist_spec.rb


  

  	
    Verificação manual no caso da Rita (make console) — antes deve retornar 0, depois 1:
ruby
UserProfiles::SearchTherapistsQuery.new
  .by_name("canudo")
  .instance_variable_get(:@collection)
  .pluck(:id, :name)


  

  	
    Smoke test end-to-end — autenticar como cliente e bater em GET /api/v1/therapists?name=canudo&page=1, confirmando que a Rita aparece.

  

  	
    Regressão pro bono — autenticar como terapeuta (com e sem a flag cost_reduction_phase_one) e confirmar que os filtros pro_bono_allowed e quota continuam aplicados sobre o universo expandido.

  




Documentação


Mudança de comportamento observável: terapeutas Pro recém-aprovados passam a aparecer na busca antes de cadastrar qualquer horário. Isso pode impactar a métrica de “terapeutas ativos exibidos” — vale comunicar ao produto antes de subir.



title: TTL de cache do avatar
status: done
created: 2026-05-14
updated: 2026-08-06
owner: “@oporpino”
certainty: high
—


TTL de cache do avatar



  TLDR: Aumenta o cache do endpoint de avatar de 1 minuto para 1 hora, reduzindo hits redundantes no Rails em um redirect praticamente estático.




Contexto


GET /api/v1/avatar/:id faz uma query no banco para buscar o user_profile e redireciona para a URL do CloudFront. O cache HTTP está configurado para 1.minute, fazendo browsers e CDNs revalidarem a cada minuto. Nos logs de produção esse endpoint aparece como o mais lento (até 1.026 ms) e é o principal gatilho do autoscaler do Heroku (threshold: 1.000 ms). A URL do avatar só muda quando o usuário troca a foto — não há razão para um TTL tão curto.


Objetivos



  	Reduzir o número de hits no Rails para o endpoint de avatar

  	Eliminar o principal gargalo que dispara o autoscaler




Fora de escopo


— (não registrado na spec original)


Mudanças



  	app/controllers/api/v1/users_avatar_controller.rb: alterar expires_in 1.minute para expires_in 1.hour




Como verificar



  	Fazer request para /api/v1/avatar/:id e confirmar o header Cache-Control: max-age=3600, public

  	Confirmar que o redirect para o CloudFront continua funcionando




Documentação


Nenhuma mudança de documentação necessária.



title: Timeout no cliente HTTP
status: done
created: 2026-05-14
updated: 2026-08-06
owner: “@oporpino”
certainty: high
—


Timeout no cliente HTTP



  TLDR: Adiciona timeouts de conexão e de leitura a todas as chamadas HTTParty, impedindo que a latência de uma API externa bloqueie threads do Puma indefinidamente.




Contexto


O HttpClient::Base não configura timeout nas chamadas HTTParty (get, post, put, delete). Se o Zeuspay ou qualquer outro serviço externo demorar ou travar, a thread do Puma fica bloqueada até o timeout do SO (que pode ser de minutos). Com apenas 3 threads por dyno, 2 chamadas lentas simultâneas esgotam o pool e novos requests ficam na fila, causando R12 (timeout de 30 s) e escalas desnecessárias.


Objetivos



  	Garantir que nenhuma chamada HTTP externa bloqueie uma thread por mais de 10 segundos

  	Proteger o pool de threads do Puma contra falhas em serviços externos




Fora de escopo


— (não registrado na spec original)


Mudanças



  	app/adapters/http_client/base.rb: adicionar open_timeout: 5, read_timeout: 10 em request_params, aplicado a todos os métodos HTTParty




Como verificar



  	Teste unitário simulando timeout no HTTParty confirma que a exceção Net::OpenTimeout / Net::ReadTimeout é levantada dentro do prazo configurado

  	Inspecionar os parâmetros passados ao HTTParty nos testes existentes




Documentação


Nenhuma mudança de documentação necessária.



title: UpdatePix assíncrono
status: done
created: 2026-05-14
updated: 2026-08-06
owner: “@oporpino”
certainty: high
—


UpdatePix assíncrono



  TLDR: Move o Payments::UpdatePix da chamada síncrona em Orders#show para um background job, tirando a latência do Zeuspay do ciclo do request.




Contexto


Orders#show chama Payments::UpdatePix.call(order:) de forma síncrona antes de renderizar a resposta. Esse use case faz uma chamada HTTP ao Zeuspay para buscar o hash PIX. Se o Zeuspay estiver lento, o request trava a thread do Puma até o timeout. O GoodJob já está configurado no projeto — a correção é enfileirar um job que executa o UpdatePix em background, com o endpoint respondendo imediatamente.


Objetivos



  	Remover a chamada síncrona ao Zeuspay do ciclo do request em Orders#show

  	Manter a atualização do PIX funcionando via background job




Fora de escopo


— (não registrado na spec original)


Mudanças



  	app/jobs/payments/update_pix_job.rb: novo job que chama Payments::UpdatePix.call(order:)

  	app/controllers/api/v1/orders_controller.rb: substituir Payments::UpdatePix.call(order:) por Payments::UpdatePixJob.perform_later(ucase.order)




Como verificar



  	Request para GET /api/v1/orders/:id retorna a resposta sem aguardar o Zeuspay

  	GoodJob processa o Payments::UpdatePixJob e o campo pix do payment é atualizado

  	Testes unitários do job e do controller passam




Documentação


Nenhuma mudança de documentação necessária.



title: Correção de N+1 em meetings
status: done
created: 2026-05-14
updated: 2026-08-06
owner: “@oporpino”
certainty: high
—


Correção de N+1 em meetings



  TLDR: Inclui user_profile no includes da query de meetings, eliminando o N+1 gerado pelo MeetingSerializer.




Contexto


O MeetingSerializer acessa participant.user.user_profile.slug para cada participante. A query Meetings::ByUserQuery já faz includes(meeting_participants: :user) mas não inclui user_profile. Isso gera uma query extra por participante por meeting — um N+1 claro, que se multiplica em endpoints de listagem como /closest_meetings e /latest_meetings.


Objetivos



  	Eliminar o N+1 no carregamento de user_profile dos participantes de meetings




Fora de escopo


— (não registrado na spec original)


Mudanças



  	app/queries/meetings/by_user_query.rb: alterar includes(meeting_participants: :user) para includes(meeting_participants: { user: :user_profile })




Como verificar



  	Rodar os testes existentes de meetings

  	Confirmar via logs do Rails (gem bullet ou contagem de queries) que não há queries extras por participante




Documentação


Nenhuma mudança de documentação necessária.



title: Tamanho do pool de conexões do banco
status: proposed
created: 2026-05-14
updated: 2026-08-06
owner: “@oporpino”
certainty: high
—


Tamanho do pool de conexões do banco



  TLDR: Aumenta o pool padrão do banco de 5 para 10, evitando esgotamento de conexões quando threads ficam bloqueadas em I/O externo.




Contexto


config/database.yml usa DATABASE_POOL com default 5. O Puma está configurado para 3 threads por worker (RAILS_MAX_THREADS=3), mas quando threads ficam bloqueadas em I/O externo (Zeuspay, CITRG), novos requests aguardam conexão com o banco. Com pool de apenas 5 há pouca margem. Aumentar para 10 dá espaço para picos sem custo significativo — conexões ociosas no Postgres são baratas.


Objetivos



  	Evitar esgotamento do pool de conexões com o banco durante picos de I/O externo




Fora de escopo


— (não registrado na spec original)


Mudanças



  	config/database.yml: alterar o default de DATABASE_POOL de 5 para 10




Como verificar



  	Confirmar que ActiveRecord::Base.connection_pool.size retorna 10 em produção após o deploy

  	Sem erros de ActiveRecord::ConnectionTimeoutError nos logs




Documentação


Nenhuma mudança de documentação necessária.



title: Condição de corrida no cron do GoodJob
status: proposed
created: 2026-05-14
updated: 2026-08-06
owner: “@oporpino”
certainty: high
—


Condição de corrida no cron do GoodJob



  TLDR: Corrige os erros de chave duplicada no agendamento de cron do GoodJob, causados por múltiplos processos competindo para inserir a mesma entrada.




Contexto


Os logs de produção mostram o erro a cada minuto:



ERROR: duplicate key value violates unique constraint "index_good_jobs_on_cron_key_and_cron_at_cond"
Key (cron_key, cron_at)=(update_therapist_available_times_by_last_profiles_changes, ...)



O Procfile define jobs: bundle exec good_job start --enable-cron. Quando o dyno jobs é reiniciado ou escalado, dois processos podem estar ativos simultaneamente — ambos com --enable-cron — e competem para inserir a mesma entrada de cron.


Alternativas consideradas: mover o cron para dentro do dyno web (execution mode async dentro do Puma), o que aumentaria a memória do web dyno; ou garantir que o dyno jobs nunca escale além de 1 instância.


A solução mais segura e simples é adicionar config.good_job.enable_cron = false no initializer, desabilitando o cron no modo programático. Assim somente o processo iniciado via CLI (--enable-cron no Procfile) gerencia o cron — e como o Heroku garante restart sequencial (não paralelo) do dyno jobs, a condição de corrida desaparece.


Objetivos



  	Eliminar os erros de chave duplicada no cron do GoodJob que ocorrem a cada minuto

  	Garantir que apenas um processo gerencie o agendamento das entradas de cron




Fora de escopo


— (não registrado na spec original)


Mudanças



  	config/initializers/good_job.rb: adicionar config.good_job.enable_cron = false para desabilitar o cron no modo programático — o cron só roda quando iniciado via --enable-cron na CLI (Procfile)




Como verificar



  	Fazer o deploy e monitorar os logs por 5 minutos: não deve aparecer nenhum erro duplicate key value violates unique constraint "index_good_jobs_on_cron_key_and_cron_at_cond"

  	Jobs agendados via cron continuam executando normalmente




Documentação


Nenhuma mudança de documentação necessária.



title: Substituir o AppSignal pelo Datadog
status: proposed
created: 2026-05-22
updated: 2026-08-06
owner: “@oporpino”
certainty: high
—


Substituir o AppSignal pelo Datadog



  TLDR: Remove o AppSignal e adiciona APM e logs do Datadog ao trgclub-api, para ter observabilidade funcional e investigar o bug de 500 em meetings para usuários moderator.




Contexto


O AppSignal está configurado mas não está funcionando em produção — erros 500 não aparecem com stacktrace acessível. O Datadog já é o padrão adotado nos outros projetos wehive (onion-backend). Sem observabilidade funcional não é possível investigar o bug #1215042900567341 (500 para usuários moderator e standard ao acessar /avo/resources/meetings/:id).


Objetivos



  	Remover o AppSignal (gem + config + variáveis de ambiente)

  	Adicionar a gem datadog com APM e coleta de logs

  	Configurar o Datadog nos ambientes de produção/staging via variáveis de ambiente

  	Adicionar labels do Datadog no compose local (seguindo o padrão do onion-backend)

  	Ter stacktraces visíveis no Datadog para investigar o bug de 500




Fora de escopo


— (não registrado na spec original)


Mudanças



  	Gemfile — remover gem "appsignal", adicionar gem "datadog"

  	config/appsignal.rb — remover o arquivo

  	config/initializers/datadog.rb — criar o inicializador com APM e log injection

  	.project/docker/compose/overrides.yml — criar com labels do Datadog para app e worker (seguindo o padrão do onion-backend)

  	.env.example — substituir APPSIGNAL_API_KEY por DD_API_KEY, DD_ENV, DD_SERVICE, DD_AGENT_HOST

  	.bundler-audit.yml — remover o ignore de CVEs do appsignal, se houver




Como verificar



  	Em staging: acessar /avo/resources/meetings/:id como usuário moderator — o erro 500 deve aparecer no Datadog APM com stacktrace completo

  	Confirmar que traces aparecem em service:trgclub-api no Datadog

  	Confirmar que os logs de produção chegam com source:ruby




Documentação


Nenhuma mudança de documentação necessária.



title: Preencher paid_at da sessão quando a invoice é marcada como paga
status: proposed
created: 2026-06-04
updated: 2026-08-06
owner: “@oporpino”
certainty: high
—


Preencher paid_at da sessão quando a invoice é marcada como paga



  TLDR: Quando uma invoice passa a :paid, atualizar paid_at e paid_total em todas as sessões associadas — esses campos nunca são preenchidos hoje, fazendo “Faturado” persistir no Avo mesmo depois do pagamento.




Contexto


Quando uma ProfessionalPaymentInvoice é marcada como paga (via webhook, marcação manual ou pull do gateway), as sessões associadas continuam com paid_at = nil e paid_total = 0. O badge do Avo lê o status da invoice corretamente, mas o campo Meeting#paid_at — que existe no schema — nunca é preenchido. Isso causa inconsistência de dados: todas as invoices pagas historicamente têm sessões com paid_at = nil.


Além disso, a invoice invoice_1777604504... da terapeuta anaclaudiacamargo01@gmail.com está travada em :pending — a transfer nunca completou. Esse é um problema de dado, resolvido separadamente pelo Avo admin (Pull from Gateway / Execute Transfer).


Objetivos



  	Preencher meeting.paid_at e meeting.paid_total sempre que uma invoice passar a :paid

  	Cobrir os três caminhos de código que marcam uma invoice como paga




Fora de escopo



  	Corrigir a invoice travada da Ana Claudia — é problema de dado, tratado via Avo admin




Mudanças


1. app/use_cases/transfers/update_invoice.rb


Quando new_transfer.done?, após atualizar a invoice, atualizar todas as sessões associadas:


ruby
invoice.meetings.update_all(paid_at: Time.current, paid_total: ???)



O paid_total de cada sessão vem de ProfessionalPaymentInvoiceMeeting#total.


2. app/use_cases/professional_payment_invoices/mark_as_paid/confirm_payment.rb


Após salvar a invoice, atualizar as sessões associadas com paid_at e paid_total.


3. app/avo/actions/professional_invoices/pull_from_gateway.rb


Após record.update!(status: :paid, paid_at: ...), atualizar as sessões associadas.


Nota sobre paid_total: cada sessão tem seu próprio total em ProfessionalPaymentInvoiceMeeting. Usar esse valor por sessão — não dá para usar update_all com um único valor; é preciso atualizar registro a registro ou fazer um UPDATE com join em SQL.


Como verificar



  	Rodar os testes: make test

  	No console: criar uma invoice com sessões, transicioná-la para paga e afirmar que meeting.paid_at e meeting.paid_total foram preenchidos

  	Em produção: após o deploy, rodar “Pull from Gateway” em uma invoice paga e verificar que as sessões foram atualizadas (ou verificar via query no console)




Documentação



  	Atualizar invoice_payment_flow: registrar que as sessões recebem paid_at/paid_total quando a invoice passa a :paid

  	Corrigir os nomes de status desatualizados no mesmo documento (o doc descrevia created/failed/blocked/done, mas o enum da invoice é pending/paid/canceled)





title: Marcar transfers travadas como failed
status: done
created: 2026-06-05
updated: 2026-08-06
owner: “@oporpino”
certainty: high
—


Marcar transfers travadas como failed



  TLDR: Marca como :failed, no DailyProcessingJob, as transfers travadas em created/pending há mais de 24 h — desbloqueando a guarda de retry que já existe.




Contexto


Uma transfer travada em created (caso Ana Claudia, Asana 1215127614333648) impedia o retry indefinidamente, porque a guarda do ScheduleTransfer bloqueia qualquer nova transfer enquanto existir uma em [:created, :pending, :in_bank_processing]. O webhook do gateway foi perdido.


Objetivos



  	Destravar automaticamente invoices cuja transfer ficou pendurada por perda de webhook

  	Reaproveitar o retry já existente, sem criar um novo mecanismo




Fora de escopo



  	Transfers em in_bank_processing — não são tocadas, mesmo após 24 h




Mudanças


app/jobs/professional_payment_invoices_daily_processing_job.rb — marcar transfers travadas como failed no início do job:


```ruby
STALE_TTL = 24.hours


def perform
  fail_stale_transfers
  log_expired_invoices
  process_retryable_invoices
end


private


def fail_stale_transfers
  ProfessionalPaymentInvoiceTransfer
    .where(status: [:created, :pending])
    .where(“created_at < ?”, STALE_TTL.ago)
    .update_all(status: :failed)
end
```


É só isso. Depois disso, o passo process_retryable_invoices já existente retenta a invoice naturalmente na mesma execução do job. Se o gateway enviar depois um webhook done para a transfer antiga, ele sobrescreve o status normalmente.


Casos de teste



  
    
      	Situação
      	Resultado esperado
    

  
  
    
      	Transfer created há menos de 24 h
      	inalterada
    

    
      	Transfer created há 24 h ou mais
      	vira :failed
    

    
      	Transfer pending há 24 h ou mais
      	vira :failed
    

    
      	Transfer in_bank_processing há 24 h ou mais
      	inalterada
    

  



Como verificar



  	Rodar docker compose run --rm app bundle exec rspec spec/jobs/professional_payment_invoices_daily_processing_job_spec.rb

  	Após o deploy: uma invoice com transfer travada deve ser retentada automaticamente na próxima execução do job diário (dentro da janela de 10 dias)




Documentação



  	Atualizar invoice_payment_flow documentando o TTL de 24 h para transfers created/pending travadas





title: Isolamento de filas do GoodJob e dyno de prioridade
status: proposed
created: 2026-06-10
updated: 2026-08-06
owner: “@oporpino”
certainty: high
—


Isolamento de filas do GoodJob e dyno de prioridade



  TLDR: Isola as filas do GoodJob (cron/payments/notifications/default) em pools dedicados de threads e cria um process type priority no Heroku especializado na fila payments — pagamentos rodam no dyno jobs (fallback) e no priority (capacidade extra), garantindo que nunca fiquem sem worker.




Contexto


O dyno jobs em produção travou em 10 de junho com a memória estourando (191% da cota, R14). A investigação mostrou:



  	TherapistAvailableTimes::RefreshJob passou a demorar mais de 1 hora para terminar (6.813 terapeutas), e o cron 0 * * * * continuou enfileirando novos a cada hora — 10 instâncias ficaram rodando em paralelo no mesmo dyno.

  	Como todas as filas compartilhavam o mesmo pool de 5 threads (--queues='*'), os RefreshJobs presos consumiram todas as threads, e jobs leves (Payments::UpdatePixJob, notificações) ficaram na fila sem worker disponível — 1.707 jobs acumularam.

  	Threads do scheduler ficaram em estado zumbi (active_threads=5, available_threads=0) sem job associado no banco — só o restart do dyno resolveu.




A separação de filas com pool dedicado por queue evita esse cenário: um job travado afeta apenas a própria fila — o resto do sistema (PIX, notificações) segue funcionando.


Além disso, jobs críticos como pagamentos PIX passam a ser processados por dois process types: jobs (2 threads, fallback) e priority (5 threads, dedicado). Se o dyno priority morrer, o jobs ainda processa pagamentos.


O GoodJob já tem proteção nativa contra duplicação de cron quando há múltiplos dynos com --enable-cron: usa UNIQUE constraint no banco para garantir que apenas 1 job seja enfileirado por horário, mesmo com vários processos competindo.


Objetivos



  	Isolar pools de threads por fila para que jobs travados não bloqueiem outras filas

  	Processar a fila payments em dois process types (jobs + priority), garantindo resiliência

  	Garantir que o RefreshJob (pesado) tenha sua própria thread dedicada na fila cron

  	Manter o setup escalável sem coordenação adicional




Fora de escopo



  	Resolver o OOM do RefreshJob em si — o job cresce com o volume de terapeutas e exige refatoração própria (endereçada em refresh_job_subjobs_per_therapist)




Mudanças


Procfile


Criar o process type priority dedicado à fila payments e configurar pools de threads no jobs:



web: bundle exec puma -C config/puma.rb
jobs: bundle exec good_job start --enable-cron --queues='cron:1;payments:2;notifications:2;default:3'
priority: bundle exec good_job start --queues='payments:5'
release: bundle exec rake db:migrate



Total: 8 threads no jobs (cron + payments + notifications + default), 5 threads no priority e 7 threads totais para payments (2 de fallback + 5 dedicadas).


app/jobs/**/*.rb


Adicionar queue_as em cada job:



  
    
      	Queue
      	Process type
      	Threads
      	Jobs
    

  
  
    
      	cron
      	jobs
      	1
      	TherapistAvailableTimes::RefreshJob, TherapistAvailableTimes::UpdateLastProfilesChangedJob, ProfessionalPaymentInvoiceCreationJob, ProfessionalPaymentInvoicesDailyProcessingJob, UserClients::InactiveManyJob
    

    
      	payments
      	jobs + priority
      	2 + 5 = 7
      	Payments::UpdatePixJob, Payments::ExpireJob, ProfessionalPaymentInvoiceTransferCreationJob
    

    
      	notifications
      	jobs
      	2
      	tudo em app/jobs/notifications/**/*.rb, Messenger::SenderNotificationsJob
    

    
      	default
      	jobs
      	3
      	SearchTherapists::RefreshByProfileJob, Subscriptions::Pro::AutoSubscribeJob, ActiveStorage::AnalyzeJob, ActiveStorage::PurgeJob, demais
    

  



Justificativa:



  	cron: jobs de cron rodam em horários espaçados — não precisam de paralelismo entre si. 1 thread garante que nenhum trava o pool global.

  	payments: pagamentos PIX são tempo-críticos (cliente esperando confirmação) e de alto volume. Dois process types para resiliência.

  	notifications: 2 threads — volume alto, mas jobs leves.

  	default: 3 threads — fila catch-all para todo job sem categorização específica.




Deploy


Após o merge, executar manualmente em produção e staging:



heroku ps:scale priority=1 -a trgclub-api--production
heroku ps:scale priority=1 -a trgclub-api--staging



Trade-offs e limitações


Essa mudança não impede OOM do dyno se um único RefreshJob consumir mais memória do que o dyno tem disponível. O que ela faz é limitar o raio de alcance:



  	Antes: RefreshJob travado → ocupa N threads do pool comum → em N ciclos, todas as 5 threads ficam presas → fila inteira parada.

  	Depois: RefreshJob travado → ocupa só a thread cron no dyno jobs → as outras 7 threads do jobs seguem servindo, e o dyno priority segue 100% funcional processando payments.




Como verificar



  	
    Localmente, rodar o good_job e confirmar via console:
ruby
GoodJob::Process.all.map { |p| p.state["schedulers"] }

Deve mostrar dois processos: um com schedulers (cron, payments, notifications, default) e outro com (payments).

  

  	
    Simular travamento da fila cron:
ruby
class HeavyTestJob < ApplicationJob
  queue_as :cron
  def perform; sleep 600; end
end
HeavyTestJob.perform_later

Confirmar que jobs em payments/notifications/default continuam sendo processados normalmente em paralelo.

  

  	
    Após o deploy em produção, monitorar o gráfico de memória do dyno jobs e a fila do GoodJob. Esperado: mesmo se o RefreshJob travar, o UpdatePixJob continua processando em paralelo nos dois dynos.

  




Documentação



  	Criar learning sobre a investigação do memory leak — causa raiz (jobs paralelos travando o pool compartilhado de threads) e por que separar filas + isolar process type para pagamentos resolve o raio de alcance, não o OOM em si.





title: Sub-jobs por terapeuta no RefreshJob
status: proposed
created: 2026-06-11
updated: 2026-08-06
owner: “@oporpino”
certainty: high
—


Sub-jobs por terapeuta no RefreshJob



  TLDR: Refatora o TherapistAvailableTimes::RefreshJob para enfileirar sub-jobs por terapeuta (via EnqueueRefreshByProfile) em vez de processar todos em memória num único job, eliminando o crescimento descontrolado de memória que causou o OOM de 10 de junho.




Contexto


O TherapistAvailableTimes::RefreshJob (cron a cada hora) fazia:


ruby
def perform(*args)
  UserProfile.joins(:search_therapist).find_each do |profile|
    SearchTherapists::RefreshByProfile.call(profile.user_id)  # síncrono
  end
  TherapistAvailableTimes::RemoveUselessTimes.call
end



Com 6.813 terapeutas em produção:



  	O job processava todos em sequência num único processo.

  	Cada terapeuta alocava arrays de ~2 mil entradas (90 dias × horários × availabilities) em memória.

  	O GC do Ruby não devolve memória ao SO entre iterações.

  	Resultado: o job demorava mais de 1 hora, consumia mais de 2 GB de heap e às vezes era morto por OOM antes de terminar.

  	Quando interrompido, o GoodJob retentava automaticamente (GoodJob::InterruptError).

  	O cron continuava disparando a cada hora, acumulando RefreshJobs em paralelo (até 10 simultâneos em 10 de junho).




A solução é enfileirar um sub-job por terapeuta (SearchTherapists::RefreshByProfileJob). Cada sub-job processa 1 terapeuta e libera memória ao terminar, é independente (pode ser retentado isoladamente) e roda em paralelo numa nova fila bulk (2 threads).


Usar SearchTherapists::EnqueueRefreshByProfile em vez de perform_later direto garante deduplicação — se o cron disparar novamente antes do lote anterior terminar, não enfileira jobs duplicados para os mesmos terapeutas.


Continuação de goodjob_queue_isolation_and_cron_dyno.


Objetivos



  	Eliminar o crescimento de memória do RefreshJob

  	Permitir que cada terapeuta seja reprocessado isoladamente em caso de erro

  	Evitar acúmulo de jobs duplicados quando o cron dispara com o lote anterior ainda em andamento

  	Manter o RemoveUselessTimes rodando após o refresh, isolado em job próprio




Fora de escopo



  	Refatoração de namespace (Crons::*, Bulks::* com inline class style) — fica para um PR separado




Mudanças


Procfile


Adicionar a fila bulk com 2 threads no process type jobs, para rodar os sub-jobs disparados em fanout pelo cron:



jobs: bundle exec good_job start --enable-cron --queues='cron:1;bulk:2;payments:2;notifications:2;default:3'
priority: bundle exec good_job start --queues='payments:5'



Total: 10 threads em jobs + 5 em priority = 15 threads em 2 process types.


app/jobs/therapist_available_times/refresh_job.rb


Substituir o loop síncrono por enfileiramento de sub-jobs:


```ruby
module TherapistAvailableTimes
  class RefreshJob < ApplicationJob
    queue_as :cron


def perform(*args)
  UserProfile.joins(:search_therapist).find_each do |profile|
    SearchTherapists::EnqueueRefreshByProfile.call(profile.user_id)
  end

  TherapistAvailableTimes::RemoveUselessTimesJob.perform_later
end   end end ```



O RefreshJob passa a apenas iterar os profiles (find_each é leve, carrega 1000 por vez), enfileirar sub-jobs com dedupe — terminando em segundos — e enfileirar o RemoveUselessTimesJob no final.


app/jobs/search_therapists/refresh_by_profile_job.rb


Trocar a fila para bulk:


```ruby
module SearchTherapists
  class RefreshByProfileJob < ApplicationJob
    queue_as :bulk


def perform(...)
  SearchTherapists::RefreshByProfile.call(...)
end   end end ```



app/jobs/therapist_available_times/remove_useless_times_job.rb (novo)


```ruby
module TherapistAvailableTimes
  class RemoveUselessTimesJob < ApplicationJob
    queue_as :cron


def perform
  TherapistAvailableTimes::RemoveUselessTimes.call
end   end end ```



Specs



  	spec/jobs/therapist_available_times/refresh_job_spec.rb — testa o enfileiramento de sub-jobs + RemoveUselessTimesJob no final

  	spec/jobs/therapist_available_times/remove_useless_times_job_spec.rb (novo) — cobertura do novo job

  	spec/jobs/search_therapists/refresh_by_profile_job_spec.rb — queue_name agora é "bulk"




Trade-offs e limitações



  	Throughput total: o lote completo pode demorar mais (sub-jobs serializam em 2 threads) que o job único de hoje. Mas a memória fica estável e o sistema não trava.

  	Carga no GoodJob: enfileirar 6.813 jobs/hora gera carga adicional no banco (INSERTs em good_jobs). Com dedupe via EnqueueRefreshByProfile, o segundo cron não duplica.

  	RemoveUselessTimesJob roda em paralelo com os RefreshByProfileJob ainda em processamento. Como o RemoveUselessTimes só apaga registros antigos (filtro por data), não há condição de corrida com os upserts dos sub-jobs (que escrevem datas futuras).




Como verificar



  	Rodar localmente TherapistAvailableTimes::RefreshJob.perform_now e confirmar:
    
      	N sub-jobs SearchTherapists::RefreshByProfileJob enfileirados (1 por terapeuta com search_therapist)

      	1 TherapistAvailableTimes::RemoveUselessTimesJob enfileirado

      	Nenhum TherapistAvailableTime alterado durante a execução do RefreshJob (só os sub-jobs alteram)

    

  

  	Em staging, monitorar:
    
      	Memória do dyno jobs durante e após a execução do cron — deve permanecer estável

      	Tabela good_jobs — após o cron, ~N jobs pendentes em queue_name=bulk

      	Após o próximo cron, dedup ativa — sub-jobs duplicados não são enfileirados

    

  

  	Em produção (pós-deploy):
    
      	Memória do dyno jobs não passa de ~1 GB

      	TherapistAvailableTime continua sendo atualizado como antes (conferir timestamps)

      	Logs do GoodJob mostram sub-jobs processando em paralelo (2 threads) na fila bulk

    

  




Documentação



  	Atualizar (ou criar) o learning sobre o memory leak — registrar que a solução final foi quebrar o RefreshJob em sub-jobs por terapeuta, e o padrão de usar EnqueueRefreshByProfile com dedupe.





title: Não enfileirar UpdatePix quando o pix já existe
status: proposed
created: 2026-06-12
updated: 2026-08-06
owner: “@oporpino”
certainty: high
—


Não enfileirar UpdatePix quando o pix já existe



  TLDR: Para de enfileirar Payments::UpdatePixJob a partir de Orders#show quando payment.pix já está preenchido, eliminando dezenas de jobs no-op por checkout causados pelo polling do frontend.




Contexto


Um único PIX gerado pela interface está produzindo dezenas de Payments::UpdatePixJob no GoodJob — todos succeeded em ~0 s, todos no-op.


O API::V1::OrdersController#show enfileira Payments::UpdatePixJob.perform_later(order.id) em toda requisição. O frontend usa esse endpoint para duas coisas:



  	Buscar o código do PIX após o checkout (primeira chamada — payment.pix ainda vazio)

  	Pollar payment.status esperando a confirmação do pagamento (chamadas subsequentes — payment.pix já preenchido)




O UpdatePixJob existe apenas como fallback para popular payment.pix. O status do pagamento (paid?) é atualizado por outro caminho — webhook POST /zeuspay/payment_statuses → Payments::UpdateStatusFlow —, então o polling do frontend não depende do job.


Resultado: a partir da 2ª chamada de show, todo job enfileirado é desperdício — sai cedo via return if hash_pix.present? em Payments::UpdatePix#call. Isso infla a fila payments, contribui para o R14 do dyno de jobs no Heroku e polui o painel do GoodJob.


Continuação da task pai fix: jobs dyno estourando memória no Heroku.


Objetivos



  	Eliminar o enfileiramento redundante de Payments::UpdatePixJob quando o pix já está preenchido

  	Reduzir a pressão na fila payments e no dyno de jobs




Fora de escopo



  	Alterar o caminho de atualização do status do pagamento — continua sendo o webhook




Mudanças



  	app/controllers/api/v1/orders_controller.rb: só enfileirar Payments::UpdatePixJob.perform_later(order.id) quando order.payment.present? && order.payment.pix.blank?

  	spec/requests/api/v1/orders_spec.rb (ou equivalente): cobrir os dois cenários — pix ausente (enfileira) e pix presente (não enfileira)




Como verificar



  	A primeira chamada a GET /api/v1/me/orders/:id após o checkout (com payment.pix vazio) enfileira 1 Payments::UpdatePixJob

  	Chamadas subsequentes ao mesmo endpoint (com payment.pix já preenchido) não enfileiram nenhum job

  	O polling do status do pagamento (paid?) continua funcionando via webhook

  	Os testes do controller cobrem ambos os ramos




Documentação


Nenhuma mudança de documentação necessária.



title: Sign-in de terapeuta cria User órfão sem UserProfile
status: proposed
created: 2026-06-12
updated: 2026-08-06
owner: “@oporpino”
certainty: high
—


Sign-in de terapeuta cria User órfão sem UserProfile



  TLDR: O primeiro sign-in de um terapeuta cujo CPF no CITRG IDP é inválido cria o User mas o UserProfile é rejeitado silenciosamente, deixando o usuário órfão e sem possibilidade de login. Corrigir a validação, falhar explicitamente, eliminar o has_one duplicado e fazer backfill dos órfãos existentes.




Contexto


Edivania de Souza da Silva (Asana 1215375963780361) não conseguia logar no TRG Club. A investigação mostrou:



  	Therapists::SignInFlow autentica no CITRG corretamente (isCertified: true).

  	Therapists::CreateLocalAccount chama AccountCreator::Terapeuta.call, que dentro de uma transaction monta User + UserProfile (via build_user_profile) + Subscription + FinancialSetting e faz @user.save!.

  	O CITRG IDP devolveu document: "70848869000" — CPF inválido pelos dígitos verificadores. A validação document_number do UserProfile falha.

  	O model User não tem validates_associated :user_profile, então o autosave do has_one rejeita o profile silenciosamente: User.save! retorna true, o profile não persiste, e a transaction é commitada com User + Subscription + FinancialSetting mas sem UserProfile.

  	CreateLocalAccount#after lê context.user.profile (nil) e devolve unprocessable_content com result.message: nil e result.errors: nil — o frontend mostra a mensagem genérica “Não foi possível efetuar o login. Tente novamente.”

  	Em tentativas seguintes, FindByIdp encontra o User órfão e pula o CreateLocalAccount#call, mas o #after ainda lê profile (nil) e falha de novo. A conta fica eternamente quebrada.




Há também uma duplicação confusa no model User (app/models/user.rb:86-87):


ruby
has_one :user_profile, dependent: :destroy
has_one :profile, dependent: :destroy, class_name: "UserProfile"



Duas has_one apontando para a mesma tabela user_profiles com a mesma FK. O CreateLocalAccount#after lê user.profile enquanto o AccountCreator::Terapeuta chama build_user_profile — é coincidência funcionar quando funciona; a duplicação é uma cilada esperando acontecer.


Volume potencial: cadastros antigos no Apolo (formações de 2022 e anteriores) aceitavam CPF inválido. Outros terapeutas com CPF mal cadastrado no CITRG podem estar no mesmo estado órfão:


ruby
User.left_joins(:user_profile)
    .where(user_profiles: {id: nil})
    .where.not(citrg_idp_user_id: nil)
    .count



Objetivos



  	Garantir que AccountCreator::Terapeuta falhe explicitamente quando o UserProfile é inválido, retornando o erro real ao caller

  	Tolerar document_number inválido vindo do CITRG no momento do sign-in — persistir como nil e exigir correção posterior no perfil

  	Eliminar a duplicação has_one :profile / has_one :user_profile no model User

  	Fazer backfill: criar UserProfile para os usuários órfãos já existentes em produção




Fora de escopo



  	Bloquear o sign-in por CPF inválido — o sign-in não é o lugar de fazer essa validação




Mudanças


1. app/use_cases/account_creator/terapeuta.rb


Sanitizar document_number antes de atribuir: se o CPF não passar no CPF.valid? (gem cpf_cnpj), salvar como nil. O profile fica com account_status: :draft, que já exige o usuário completar os dados depois.


ruby
def normalized_document
  doc = @params[:document].to_s.gsub(/\D/, "")
  return nil if doc.blank?
  CPF.valid?(doc) ? doc : nil
end



2. app/models/user.rb



  	Adicionar validates_associated :user_profile, on: :create para falhar explicitamente em qualquer caminho que crie User+Profile com profile inválido. Defensivo contra regressões.

  	Remover has_one :profile, dependent: :destroy, class_name: "UserProfile" (linha 87) e a has_one :search_therapist, through: :profile (linha 88) — substituir todos os usos de user.profile por user.user_profile, e user.search_therapist por user.user_profile.search_therapist (ou criar has_one :search_therapist, through: :user_profile).

  	Atualizar o delegate ..., to: :profile (linha 114) para to: :user_profile.




3. app/use_cases/therapists/create_local_account.rb



  	Trocar context.profile = context.user.profile (linha 16) por context.user.user_profile.

  	O if context.profile.blank? continua como guarda, mas com validates_associated passa a ser rede de segurança em vez de o lugar onde falhas silenciosas aparecem.

  	Quando falhar, popular context.message com algo útil (ex.: “Não foi possível concluir o cadastro local. Entre em contato com o suporte.”) em vez de nil. O frontend já mostra mensagem genérica, mas pelo menos os logs ficam acionáveis.




4. Backfill em rake task: lib/tasks/backfill_orphan_therapist_profiles.rake


Re-buscar os dados via CITRG::Idp.new não é possível (exige senha). A alternativa viável é construir um UserProfile mínimo, que o usuário completa no primeiro login bem-sucedido:


```ruby
namespace :therapists do
  task backfill_orphan_profiles: :environment do
    orphans = User.left_joins(:user_profile)
                  .where(user_profiles: {id: nil})
                  .where.not(citrg_idp_user_id: nil)


orphans.find_each do |user|
  UserProfile.create!(
    user: user,
    slug: BuildSlug.call(user.name || "user-#{user.id}"),
    document_type: :cpf,
    account_status: :draft
  )
  puts "✓ user #{user.id}"
rescue => e
  puts "✗ user #{user.id}: #{e.message}"
end   end end ```



Como verificar



  	Unitário — novo spec em spec/use_cases/account_creator/terapeuta_spec.rb:
    
      	CPF válido vindo do CITRG → User + UserProfile criados, document_number persistido

      	CPF inválido vindo do CITRG → User + UserProfile criados, document_number nil, sem exceção

      	UserProfile com slug duplicado (forçar colisão) → ActiveRecord::RecordInvalid levantado (graças ao validates_associated)

    

  

  	
    Integração — spec/use_cases/therapists/whitelistable_sign_in_flow_spec.rb cobrindo o caminho em que o mock de CITRG::Idp retorna CPF inválido e o flow precisa terminar com sucesso (não em :unprocessable_content)

  

  	
    Manual em staging — forjar uma resposta do CITRG IDP com CPF inválido para um e-mail novo e tentar logar: a conta deve ser criada normalmente, com profile em document_number: nil

  

  	Backfill em staging primeiro, depois produção:
    
      	Antes: User.left_joins(:user_profile).where(user_profiles: {id: nil}).where.not(citrg_idp_user_id: nil).count

      	Rodar rake therapists:backfill_orphan_profiles

      	Depois: a contagem deve ser 0

    

  




Documentação



  	Criar um learning documentando o comportamento de autosave silencioso de has_one sem validates_associated, e a regra: toda has_one que faz parte da criação atômica de um agregado deve ter validates_associated no parent

  	Registrar o learning no índice





title: Expirar assinatura PRO quando a filiação CITRG deixa de ser válida
status: done
created: 2026-07-07
updated: 2026-08-06
owner: “@matheusscfr”
certainty: high
—


Expirar assinatura PRO quando a filiação CITRG deixa de ser válida



  TLDR: Em todo sign-in de terapeuta (e tentativa de assinar o PRO), se a filiação CITRG estiver expirada ou ausente, expirar a assinatura PRO local e restaurar o plano de terapeuta regular — hoje o resultado da elegibilidade é calculado e descartado, então o acesso PRO nunca termina.




Contexto


Usuários mantêm o acesso ao TRG Club depois que a filiação CITRG expira. O fluxo de sign-in já consulta o CITRG em todo login (Subscriptions::Pro::AutoSubscribeJob → Creation::CreateFlow → ValidateEligibility lê valid_until_timestamp), mas quando o usuário já tem uma assinatura PRO ativa o flow para no ValidateExistingSubscription (“Você já possui um plano PRO ativo”) antes de reagir a pro_eligible == false. A assinatura PRO é criada com expires_at = nil, então permanece ativa para sempre.


Modelo de negócio: terapeuta regular = certificado Apolo válido (verificado no login); PRO = regular + filiação CITRG válida. Quando a filiação CITRG caduca, o usuário deve ser rebaixado de PRO para regular — não manter o PRO.


Objetivos



  	Rebaixar (expirar) a assinatura PRO no login/subscribe quando o CITRG indicar que a filiação não é mais válida

  	Restaurar a assinatura de terapeuta regular na mesma transação, já que o usuário ainda tem certificado Apolo válido (acabou de logar por ele)

  	Permitir a repromoção ao PRO depois que o usuário renovar a filiação CITRG — o ciclo completo precisa funcionar




Fora de escopo



  	Job recorrente para rebaixar usuários PRO que nunca mais fazem sign-in (os tokens se auto-renovam, então verificações só no login não cobrem usuários sempre online) — endereçado depois em downgrade_on_citrg_expiry_webhook

  	Expiração da janela de 12 meses da plataforma de aulas Apolo (Anjo/Tutelado) — bloqueado pela definição da fonte da verdade dessa janela




Mudanças



  	app/use_cases/subscriptions/pro/expire_when_ineligible.rb (novo): quando pro_eligible é false e o usuário tem uma assinatura PRO pending/active não expirada, expirá-la (status: :inactive, expires_at: Time.current) e reativar a assinatura de terapeuta regular (status: :active, expires_at: nil) numa única transação

  	app/use_cases/subscriptions/pro/creation/create_flow.rb: inserir ExpireWhenIneligible logo após ValidateEligibility

  	app/use_cases/subscriptions/pro/creation/create_subscription.rb: limpar expires_at ao (re)ativar uma assinatura PRO existente, para que uma filiação renovada repromova corretamente

  	Specs: spec unitário do novo use case; request spec cobrindo o cenário de rebaixamento ponta a ponta via POST /api/v1/subscriptions/pros, com a cassete VCR do CITRG já existente e uma data viajada para depois do valid_until (2026-01-31)




Como verificar



  	make test test=spec/use_cases/subscriptions/pro/expire_when_ineligible_spec.rb

  	make test test=spec/requests/api/v1/subscriptions/pros_create_spec.rb spec/requests/api/v1/subscriptions/pros_expire_when_ineligible_spec.rb

  	Manual: terapeuta com filiação expirada faz sign-in → user.active_pro? fica false e user.subscription é o plano de terapeuta regular; após renovar a filiação e logar de novo → o PRO volta a ficar ativo




Documentação



  	Nova regra de negócio R-003 e atualização do índice de regras

  	Learning associado: subscriptions_pro_access_never_expired





title: Notificar o trg-club na expiração da filiação CITRG
status: done
created: 2026-07-09
updated: 2026-08-06
owner: “@matheusscfr”
certainty: high
—


Notificar o trg-club na expiração da filiação CITRG



  TLDR: Quando uma filiação CITRG expira, a citrg-api envia um webhook para o trg-club-api, de modo que o perfil PRO seja rebaixado mesmo que o usuário nunca mais faça login.




Contexto


O rebaixamento de PRO no trg-club-api já existe, mas só roda no login: sign-in do terapeuta → sign_in_user → auto_subscribe_pro → Subscriptions::Pro::AutoSubscribeJob.perform_now → Subscriptions::Pro::Creation::CreateFlow.call(user:, status: :active), que roda ValidateEligibility (chama MembershipByEmail no CITRG, verifica valid_until_timestamp) e depois ExpireWhenIneligible (define a assinatura PRO como inactive e reativa regular-terapeuta).


Consequência: um terapeuta cuja filiação CITRG expira mas que nunca mais loga mantém a assinatura PRO ativa e o perfil publicado/visível na busca indefinidamente, porque nada reavalia a elegibilidade fora do caminho de login.


Na citrg-api, a expiração da filiação é computada na leitura a partir de Membership#valid_until (um date); nenhum job vira status. Já existe um cron diário no GoodJob (Notifications::Memberships::Expiration::ExpiredYesterdayJob, 0 8 * * *) que calcula exatamente o conjunto de filiações que expiraram ontem e hoje apenas envia um e-mail de lembrete. A citrg-api não tem nenhuma integração outbound com o trg-club-api ainda (só com o Apolo, via HTTParty no ApoloService).


Decisão de abordagem


Opção A escolhida — a citrg empurra na expiração, de forma autoritativa. A citrg-api, a partir do cron diário de expiração já existente, notifica o trg-club-api que a filiação de um membro expirou. O webhook é tratado como autoritativo: a citrg só o envia após a própria guarda de renovação, então o trg-club rebaixa direto pelo use case Subscriptions::Pro::ExpireWhenIneligible (pro_eligible: false), sem reconsultar o CITRG.


Reconsultar ao vivo foi considerado e descartado: perde-se o evento quando o CITRG está indisponível no momento do processamento (o fail-safe citrg_unavailable pula o rebaixamento e nada retenta), e um rebaixamento errado se autocorrige no próximo login (auto_subscribe_pro). Essa opção reaproveita o cron da citrg, o use case de rebaixamento do trg-club e o padrão de autenticação do webhook da zeuspay.


Alternativas rejeitadas:



  
    
      	Opção
      	Descrição
      	Por que não
    

  
  
    
      	B
      	varredura noturna no trg-club rodando CreateFlow para todo usuário PRO ativo
      	sem mudança na citrg, mas N chamadas por dia e sem semântica de push
    

    
      	C
      	endpoint bulk expired_since na citrg + pull do trg-club
      	mais superfície nova nos dois lados
    

  



Objetivos



  	Rebaixar um perfil PRO no trg-club-api quando a filiação CITRG expira, sem depender de login

  	Manter a citrg-api como iniciadora e fonte da verdade do evento de expiração

  	Reaproveitar o fluxo de rebaixamento existente (CreateFlow / ExpireWhenIneligible) — sem nova lógica de rebaixamento e sem confiar no payload do webhook para a decisão

  	Ser idempotente e seguro: reentrega, usuários já rebaixados e renovações não podem causar estado errado. Uma indisponibilidade do trg-club/CITRG não pode rebaixar indevidamente (fail-safe citrg_unavailable existente)

  	Não degradar o comportamento atual de e-mail de lembrete do cron diário




Fora de escopo



  	Autenticação por token novo — reaproveita o token de integração existente




Mudanças


Parte 1 — citrg-api (outbound: notificar o trg-club na expiração)


Branch: feat/notify-trg-club-on-membership-expiry



  	app/services/trg_club_service.rb (novo) — cliente HTTP outbound espelhando as convenções do ApoloService (HTTParty, URL base via ENV.fetch com default).
    
      	BASE_URL = ENV.fetch("TRG_CLUB_API_URL", "https://api.trgclub.com/") (confirmar os hosts exatos de prod/staging — staging é https://staging-api.trg.club/, ver .github/workflows/deploy-staging.yml)

      	Auth: reaproveitar o token de integração existente (APOLO_ACCESS_TOKEN, o mesmo valor validado inbound como apolo-access-token), enviado em X-Security-Signature-Token

      	Método notify_membership_expired(email:, register_number:) → HTTParty.post para o novo path do webhook do trg-club, com body JSON { email:, register_number: } e headers { "Content-Type" => "application/json", "X-Security-Signature-Token" => token }

      	Levantar TrgClubService::Error em qualquer falha (erro de conexão ou não-2xx) para que o job possa retentar

    

  

  	app/jobs/notifications/memberships/expiration/expired_yesterday_job.rb (modificar) — após o send_email(membership) existente, também notificar o trg-club para a mesma filiação expirada. Reaproveitar a guarda de renovação do job base (que já dá next quando o usuário tem renovação paga com valid_until posterior), de modo que só filiações genuinamente expiradas sejam notificadas.
    
      	Um hook notify_external(membership) no BaseExpirationJob#perform (no-op por default, chamado logo após send_email) é sobrescrito no ExpiredYesterdayJob para enfileirar um Notifications::Memberships::Expiration::NotifyTrgClubJob.perform_later(membership.id) por filiação expirada — e-mail e notificação falham de forma independente, e o loop do cron nunca faz HTTP

      	Retry: o NotifyTrgClubJob declara retry_on TrgClubService::Error, wait: :polynomially_longer, attempts: 10 (o GoodJob persiste os retries no Postgres; janela de ~4 h; visível em /good_job) e discard_on ActiveRecord::RecordNotFound. Isso cobre indisponibilidade do trg-club sem perder eventos

      	Enviar membership.user.email (em minúsculas) como chave de correspondência e register_number para rastreabilidade

    

  

  	
    Env / credenciais — documentar TRG_CLUB_API_URL no .env.example. Sem token novo: a auth reaproveita APOLO_ACCESS_TOKEN

  

  	Testes (Minitest, Triple-A, mockando a chamada HTTP — sem tocar a rede):
    
      	TrgClubService monta a URL, os headers (incluindo o token) e o body JSON corretos; retorna graciosamente em StandardError

      	ExpiredYesterdayJob notifica o trg-club para uma filiação expirada; não notifica quando existe renovação paga com valid_until posterior (guarda existente); uma falha do TrgClubService não interrompe o loop nem impede o e-mail de lembrete

    

  




Parte 2 — trg-club-api (inbound: webhook que dispara o rebaixamento existente)


Branch: feat/downgrade-on-citrg-expiry-webhook



  	
    config/routes.rb (modificar) — adicionar a rota inbound espelhando o padrão da zeuspay (namespace de topo):
ruby
namespace :citrg do
  post "memberships/expired",
    to: "membership_expirations#create", as: :membership_expirations
end


  

  	app/controllers/citrg/membership_expirations_controller.rb (novo) — espelhar o padrão de auth do Zeuspay::PaymentStatusesController, mas não reaproveitar WebhookRequests::CreateByRequest/WebhookRequest: esse model tem um belongs_to :payment obrigatório (chaveado em gateway_payment_id) e default de origin para "ZeusPay" — é específico de webhook de pagamento. Persistir um evento da citrg por ele falharia a validação de presença de payment em toda chamada (sem payment/pid correspondente) e seria silenciosamente engolido pelo rescue do use case, enchendo o ReportError com um falso “WebhookRequest not created” a cada entrega legítima. Em vez disso, apenas Rails.logger.info no payload recebido, para rastreabilidade.
    
      	skip_before_action :verify_authenticity_token

      	before_action :check_citrg_token!

      	check_citrg_token!: head :unauthorized unless request.headers["X-Security-Signature-Token"] == CITRG_WEBHOOK_TOKEN

      	create: logar a requisição, buscar o usuário. Se não encontrar, logar e retornar :ok (200) para que a citrg não retente um membro que simplesmente não tem conta no trg-club. Se encontrar, rebaixar inline: Subscriptions::Pro::ExpireWhenIneligible.call(user:, pro_eligible: false). Retornar :ok

      	Justificativa: o webhook é autoritativo (a citrg aplica a guarda de renovação antes de enviar), então não é necessário revalidar ao vivo — revalidar perderia o evento sempre que o CITRG estivesse momentaneamente indisponível. Idempotente: se já rebaixado, pro_subscription é blank e é no-op. Um rebaixamento errado se autocorrige no próximo login

    

  

  	
    Busca do usuário — casar por email primeiro (a chave que o CITRG envia e a que o ValidateEligibility já usa): User.find_by(email: params[:email]). O User#email já tem uma declaração normalizes (app/models/user.rb:72, downcase + strip) que o Rails aplica automaticamente tanto em escritas quanto em find_by/where, então não é necessário normalizar manualmente. Opcionalmente cair para citrg_idp_user_id se o payload passar a carregá-lo

  

  	
    config/initializers/citrg.rb (modificar) — definir CITRG_WEBHOOK_TOKEN = ENV.fetch("CITRG_MEMBERSHIP_TOKEN", Rails.application.credentials.dig(:citrg, :api_membership_token)) — o token de integração trg-club↔citrg existente, mesmo valor do APOLO_ACCESS_TOKEN da Parte 1

  

  	Testes (Triple-A, sem mocks em request spec): 401 com token ausente/inválido (e PRO intocado); 200 + assinatura PRO em inactive e regular-terapeuta reativado para um e-mail conhecido (inclusive com correspondência case-insensitive); 200 no-op em reentrega (sem assinatura PRO); 200 para e-mail desconhecido




Contrato entre os dois repos



  
    
      	Aspecto
      	Definição
    

  
  
    
      	Transporte
      	POST JSON
    

    
      	Auth
      	segredo compartilhado no header X-Security-Signature-Token (mesmo valor nos dois lados)
    

    
      	Body
      	{ "email": "<e-mail do membro>", "register_number": <bigint> }
    

    
      	Chave de correspondência
      	email (canônico para busca de filiação nos dois lados)
    

    
      	Resposta
      	trg-club retorna 200 para aceito/conhecido/desconhecido-mas-processado, 401 para token inválido
    

    
      	Retry
      	a citrg retenta falhas de requisição via NotifyTrgClubJob (retry_on com backoff polinomial); o loop do cron nunca faz HTTP; a citrg não depende do body da resposta
    

    
      	Semântica
      	evento autoritativo “este membro expirou” — a citrg só envia após a guarda de renovação, e o trg-club rebaixa direto via ExpireWhenIneligible no recebimento
    

  



Como verificar



  	citrg-api (unitário): rodar os specs de job/service — expired_yesterday_job_test.rb, notify_trg_club_job_test.rb e trg_club_service_test.rb. Afirmar que o job de notificação é enfileirado para uma filiação expirada, pulado em renovação, e que falhas levantam para retry

  	trg-club-api (unitário): rodar o request spec — 401 com token inválido, 200 + PRO expirado com e-mail válido conhecido, no-op para e-mail desconhecido

  	Ponta a ponta (staging): com um terapeuta cujo valid_until no CITRG esteja ajustado para ontem e que esteja PRO+publicado no trg-club: disparar o ExpiredYesterdayJob (ou esperar o cron das 8h) → confirmar que a citrg faz o POST do webhook → confirmar que o trg-club roda o ExpireWhenIneligible → confirmar que a assinatura PRO fica inactive, o regular-terapeuta é reativado e o perfil sai da busca — sem o usuário fazer login

  	Idempotência e segurança: reentregar o mesmo webhook (sem efeito duplo); renovar o membro no CITRG e então entregar (sem rebaixamento); apontar o trg-club para um CITRG inalcançável (sem rebaixamento — fail-safe)




Documentação



  	citrg-api: criar/atualizar um doc de regra de negócio para “expiração de filiação notifica o trg-club” e registrá-lo no índice de regras; documentar TRG_CLUB_API_URL

  	trg-club-api: o mecanismo resultante está em pro_downgrade_on_citrg_expiry; a regra em R-003 registra o gatilho fora do login





title: Corrigir o bug de invert_where no scope non_expired e normalizar planos no login
status: done
created: 2026-07-17
updated: 2026-08-06
owner: “@matheusscfr”
certainty: high
—


Corrigir o bug de invert_where no scope non_expired e normalizar planos no login



  TLDR: Subscription.non_expired usa invert_where, que inverte também a condição user_id da associação e faz o ExpireWhenIneligible expirar a assinatura PRO de um usuário aleatório; corrigir o scope e fazer o login normalizar os planos do usuário em todos os casos.




Contexto


Subscription.non_expired está definido como expired.invert_where. O invert_where inverte todos os predicados acumulados na relation, não só os adicionados pelo scope expired. Encadeado numa associação (user.subscriptions.non_expired), o user_id = X implícito também é invertido, produzindo:


sql
WHERE NOT (user_id = X AND expires_at IS NOT NULL AND expires_at < now)



Isso casa com quase toda assinatura do banco (todas as linhas de outros usuários, mais as linhas não expiradas do próprio usuário). Combinado com o default_scope { order(start_at: :desc, created_at: :desc) } do model, o find_by em Subscriptions::Pro::ExpireWhenIneligible#pro_subscription retorna a assinatura PRO ativa/pendente mais recente do banco inteiro — geralmente a de outro usuário.


Confirmado em produção (usuário 12291 / dhsouza.douglas@gmail.com): a query alvo retornou as assinaturas 44441 (usuário 35403), 44161 (usuário 25473) e 44445 (usuário 11161) em execuções sucessivas.


Consequências desde os PRs #679/#681:



  	Todo webhook de expiração do CITRG e todo login inelegível inativa a assinatura PRO de um usuário inocente (update!(status: :inactive, expires_at: Time.current)) em vez da pretendida.

  	O usuário pretendido mantém a assinatura PRO ativa (sintoma reportado: dhsouza.douglas@gmail.com nunca foi rebaixado).

  	As vítimas ficam em limbo: PRO inativo + expirado, e regular-terapeuta ainda expirado desde o upgrade para PRO — sem nenhum plano válido.




Os specs passam porque usam um único usuário: para as linhas não expiradas do próprio usuário, NOT(user_id = X AND expired) continua verdadeiro, então a query se comporta corretamente com apenas um usuário no banco.


Estratégia de remediação decidida com o dono: sem backfill baseado em log. Corrigir a causa raiz e deixar o próximo login de cada usuário, via POST /api/v1/terapeuta/sign_in, normalizar os planos:



  	Usuário elegível: Subscriptions::Pro::Creation::CreateSubscription já reativa a linha PRO existente via find_or_initialize_by + status: :active, expires_at: nil. Funciona assim que o scope for corrigido — sem código novo.

  	Usuário inelegível (caso limbo): hoje o ExpireWhenIneligible retorna cedo quando não encontra PRO ativo e nunca reativa o plano regular. Ele precisa reativar regular-terapeuta (status: :active, expires_at: nil) sempre que o usuário for inelegível, mesmo sem PRO restante para expirar.




Objetivos



  	non_expired compõe corretamente com o escopo de associação (user.subscriptions.non_expired retorna só as linhas daquele usuário)

  	Webhook e login rebaixam a assinatura PRO do usuário correto

  	O login normaliza os planos em todo estado: elegível → PRO ativo; inelegível → regular-terapeuta ativo com expires_at: nil, nunca deixado no passado

  	Nenhum dado de outro usuário é tocado por esses fluxos




Fora de escopo



  	Backfill baseado em log das vítimas já inativadas — elas se recuperam no próximo login

  	Fase de perf: — sem gargalo medido




Mudanças



  	app/models/subscription.rb — reescrever non_expired sem invert_where:
ruby
scope :non_expired, -> { where(expires_at: nil).or(where(expires_at: Time.current..)) }


  	app/use_cases/subscriptions/pro/expire_when_ineligible.rb — quando inelegível, reativar a assinatura regular-terapeuta mesmo se não houver assinatura PRO ativa; manter a transação quando as duas escritas acontecem

  	spec/models/subscription_spec.rb — comportamento do scope, incluindo a regressão de encadeamento em associação

  	spec/use_cases/subscriptions/pro/expire_when_ineligible_spec.rb — regressão multi-usuário + reativação no caso limbo

  	spec/use_cases/subscriptions/pro/expire_by_citrg_expiry_spec.rb / spec/requests/citrg/membership_expirations_spec.rb — cobertura de regressão multi-usuário no caminho do webhook

  	lib/scripts/diagnose_pro_downgrade.rb — remover a cópia do padrão de query com o bug




Plano de implementação



  	test: specs RED reproduzindo o bug e travando o novo comportamento:
    
      	user.subscriptions.non_expired não pode incluir a assinatura de outro usuário (dois usuários, ambos com linhas não expiradas)

      	non_expired inclui linhas com expires_at: nil e expires_at futuro; exclui expires_at passado

      	ExpireWhenIneligible com dois usuários: expira o PRO do usuário do contexto, deixa o do outro intocado

      	Caso limbo: usuário inelegível com PRO inativo/expirado e regular expirado → o regular vira status: :active, expires_at: nil

      	Request spec do webhook com um segundo usuário detendo o PRO ativo mais recente: vítima intocada, alvo rebaixado

    

  

  	fix: reescrever o scope non_expired; ajustar o ExpireWhenIneligible para sempre reativar regular-terapeuta quando inelegível

  	refactor: atualizar lib/scripts/diagnose_pro_downgrade.rb




Como verificar



  	make test verde

  	Console de produção (somente leitura):
ruby
user = User.find_by(email: "dhsouza.douglas@gmail.com")
user.subscriptions.non_expired.to_sql # deve conter "user_id" = 12291 sem nenhum NOT(...)


  	Disparar o fluxo para o usuário reportado (login via POST /api/v1/terapeuta/sign_in ou replay do webhook do CITRG) e confirmar: o PRO dele fica inativo/expirado, o regular-terapeuta fica ativo com expires_at: nil, e nenhuma assinatura de outro usuário muda

  	Smoke test de vítima: escolher um usuário PRO indevidamente inativado na query de produção, fazê-lo logar (ou simular o fluxo) e confirmar que o PRO é reativado




Documentação



  	Learning: subscriptions_invert_where_association_conditions — invert_where inverte condições de associação quando o scope é encadeado numa associação; nunca usá-lo em scopes que precisam compor

  	R-003 — registrar a reativação do regular-terapeuta no caminho sem PRO ativo





title: Faixa etária do terapeuta (exibição na PDP)
status: in_progress
created: 2026-07-22
updated: 2026-08-06
owner: “@diegoFranciscoo”
certainty: high
—


Faixa etária do terapeuta (exibição na PDP)



  TLDR: Adiciona um campo age_range ao perfil do terapeuta para que a faixa etária atendida (crianças, adulto, idoso) seja exibida na PDP.




Contexto


Queremos exibir na PDP do terapeuta a(s) faixa(s) etária(s) atendida(s) por ele (crianças, adulto, idoso), como um array serializado em user_profiles, validado contra uma constante de valores permitidos.


Esta entrega contempla apenas a exibição da faixa etária na PDP. Os fluxos reais de configuração dessa informação (seleção no onboarding do terapeuta, edição e definição de visibilidade no perfil) não fazem parte deste escopo e serão implementados depois, em outra entrega. O endpoint de escrita criado aqui só existe para permitir popular dados de teste manualmente enquanto o frontend testa a exibição do GET — ele não é chamado por nenhum fluxo de onboarding ou perfil ainda.


Objetivos



  	Criar uma constante de valores válidos de faixa etária

  	Expor a faixa etária na PDP do terapeuta (GET /api/v1/terapeuta/:slug)

  	Permitir escrever a faixa etária pelo endpoint de atualização de perfil (PATCH/PUT /api/v1/me/profile), sem nenhum side-effect novo (sem aprovação de step de onboarding, sem sincronização com SearchTherapist/busca)

  	Não alterar nenhum outro fluxo (onboarding, publicação de perfil, busca de terapeutas)




Fora de escopo



  	app/use_cases/user_profiles/update_by_user.rb — nenhum hook after novo; age_range não aprova nenhum step de onboarding

  	search_therapists — sem coluna nova, sem sincronização, sem filtro de busca

  	config/routes.rb — nenhuma rota nova; reaproveita PATCH/PUT /api/v1/me/profile

  	Onboarding e perfil do terapeuta (UI, edição, visibilidade)




Mudanças



  	db/migrate/XXXXXXXXXXXXXX_add_age_range_to_user_profiles.rb — nova coluna age_range:text em user_profiles

  	config/initializers/trg.rb — nova constante AGE_RANGES = ["Crianças", "Adulto", "Idoso"]

  	app/models/user_profile.rb:
    
      	serialize :age_range, type: Array

      	validates :age_range, inclusion: {in: AGE_RANGES, message: "não é uma opção válida."}

    

  

  	app/use_cases/user_profiles/update_by_user_validation.rb — adicionar :age_range ao attr_accessor e ao hash de profile_attributes

  	app/controllers/api/v1/users_profiles_controller.rb — adicionar age_range: ToArray.call(params[:user_profile].as_json["age_range"]) ao merge de profile_params

  	app/serializers/therapist_serializer.rb — adicionar :age_range aos attributes (é o que a PDP expõe)

  	app/serializers/user_profile_serializer.rb — adicionar :age_range aos attributes (para o GET /api/v1/me/profile também refletir o valor salvo)

  	spec/factories/user_profiles.rb — adicionar age_range { ["Adulto"] } na factory base e age_range { nil } no trait :blank




Plano de implementação



  	test: model — UserProfile valida age_range contra AGE_RANGES (caso válido e inválido) — spec/models/user_profile_spec.rb

  	test: request — PATCH /api/v1/me/profile aceita age_range e persiste — spec/requests/api/v1/user_profiles_update_spec.rb

  	test: request — GET /api/v1/terapeuta/:slug retorna age_range no body — spec/requests/api/v1/therapists_show_spec.rb

  	feat: migration + constante AGE_RANGES + model (serialize/validates)

  	feat: use case de update (UpdateByUserValidation) + controller (UsersProfilesController#profile_params)

  	feat: serializers (TherapistSerializer, UserProfileSerializer) + factory




Cada passo commitado isoladamente, com testes verdes antes de avançar. Sem fase de refactor: ou perf: previstas — a mudança é aditiva e de baixa complexidade.


Como verificar



  	make test test=spec/models/user_profile_spec.rb

  	make test test=spec/requests/api/v1/user_profiles_update_spec.rb

  	make test test=spec/requests/api/v1/therapists_show_spec.rb

  	Manual: PATCH /api/v1/me/profile com {"user_profile": {"age_range": ["Adulto", "Idoso"]}} autenticado como terapeuta, depois GET /api/v1/terapeuta/:slug do mesmo terapeuta, confirmando que age_range aparece no body — o frontend usa esse GET para testar a exibição na PDP




Documentação


Nenhuma mudança de documentação necessária — mudança apenas aditiva e de exibição. Os fluxos de configuração real (onboarding/perfil), que vão gerar documentação de regra de negócio, serão tratados na entrega futura.



title: Endpoint admin de impostos (taxas de pagamento)
status: done
created: 2026-07-27
updated: 2026-08-06
owner: “@diegoFranciscoo”
certainty: high
—


Endpoint admin de impostos (taxas de pagamento)



  TLDR: Cria o endpoint GET /api/v1/admin/taxes, restrito a admins, substituindo a query SQL manual usada hoje para consultar impostos retidos por ano/terapeuta — mais a tela /admin/taxes que consome a mesma lógica, com filtro por ano/nome e paginação.




Contexto


Hoje a consulta de impostos (taxas retidas sobre pagamentos de terapeutas) é feita rodando uma query SQL manualmente direto no banco, filtrando por ano e, opcionalmente, por um terapeuta específico. A query só considera professional_payment_invoices com status = 1 (pago) e traz, por invoice: terapeuta, ano, status, mês de pagamento, sessões incluídas, subtotal, taxa da plataforma, taxa de transferência, total retido (soma das duas taxas) e total pago.


Esta entrega expõe essa mesma lógica como endpoint JSON, liberado apenas para admin_user autenticado com role developer (sessão web, o mesmo mecanismo já usado pelo Avo — não existe hoje autenticação por token para admin). Em vez de reescrever a query SQL manual em Ruby, ela é reconstruída via ActiveRecord/associations, já que ProfessionalPaymentInvoice já possui belongs_to :professional e has_many :professional_payment_invoice_meetings/has_many :meetings, evitando SQL cru e N+1.


Revisões durante a entrega



  
    
      	Data
      	Decisão
    

  
  
    
      	28/07
      	A versão inicial incluía totalizadores agregados (soma de subtotal/taxas/total) em vez de paginação. Trocado por paginação: a lista pode ter milhares de registros (ano inteiro, todos os terapeutas), pesado para o front renderizar de uma vez — e os totais eram calculados carregando tudo em Ruby (invoices.sum { ... }), ineficiente no mesmo cenário. Totalizadores agregados saíram do escopo.
    

    
      	28/07 b
      	A tela admin filtrava por professional_id, pouco intuitivo para um admin (que não sabe o ID de cabeça). Trocado para busca por nome (professional_name), parcial e case-insensitive (ILIKE '%nome%' em users.name), só na tela HTML.
    

    
      	28/07 c
      	Verificado que nada no código consumia GET /api/v1/admin/taxes com professional_id (a tela /admin/taxes não chama esse endpoint, tem lógica própria no controller). Sem consumidor real do filtro por ID, professional_id/#by_professional foi removido de tudo — query, use case e endpoint JSON — deixando professional_name como único filtro por terapeuta.
    

    
      	28/07 d
      	A tela /admin/taxes, inicialmente cogitada como fora de escopo, acabou implementada nesta mesma entrega, já que reaproveita 100% da lógica (FetchTaxSummary/TaxSummaryQuery) construída para o endpoint JSON. A TaxSummaryQuery também passou a ordenar por users.name, paid_at (antes não ordenava), para a listagem sair agrupada por terapeuta.
    

  



Objetivos



  	Expor GET /api/v1/admin/taxes retornando a mesma informação da query manual (lista de invoices pagas, filtráveis por year e professional_name, ambos opcionais)

  	Paginar a lista (page/limit, default limit: 30) — sem isso, um filtro sem terapeuta pode devolver milhares de registros de uma vez

  	Restringir o acesso a admin_user autenticado com role developer, reaproveitando a sessão Devise já existente

  	Não alterar a query manual/SQL usada hoje — ela continua existindo como referência




Fora de escopo



  	Autenticação por token para admin_user — mantém sessão

  	Exportação para Excel/CSV. Como o endpoint é paginado, a exportação não deve reusar GET /api/v1/admin/taxes. O padrão sugerido é um endpoint próprio (ex.: GET /api/v1/admin/taxes/export), com os mesmos filtros year/professional_name, sem paginação, devolvendo CSV e reaproveitando a mesma TaxSummaryQuery sem chamar #paginate. A avaliar em entrega futura.




Mudanças



  	app/controllers/api/v1/admin/base_controller.rb (novo) — < ApplicationController, before_action :authenticate_admin_user!, before_action :require_developer! (renderiza 403 se current_admin_user.developer? for false), respond_to :json. Não herda de API::BaseController porque este herda de ActionController::API, que não inclui suporte a session/cookies, necessário para a autenticação por sessão do admin_user.

  	app/controllers/api/v1/admin/taxes_controller.rb (novo) — < API::V1::Admin::BaseController, #index. Lê params[:year], params[:professional_name], params[:page] e params[:limit] (todos opcionais), chama ProfessionalPaymentInvoices::FetchTaxSummary e renderiza { taxes: [...], total:, total_pages:, current_page:, next_page:, prev_page:, limit_value: }.

  	app/queries/professional_payment_invoices/tax_summary_query.rb (novo, < BaseQuery) — parte de ProfessionalPaymentInvoice.where(status: :paid), faz .joins(:professional).order("users.name", :paid_at), aplica where(paid_at: ano...) quando year presente, #by_professional_name(name) com where("users.name ILIKE ?", "%#{sanitize_sql_like(name)}%") quando presente (retorna self sem filtrar quando blank?), includes(:professional, :professional_payment_invoice_meetings) para evitar N+1, e #paginate(page:, limit:) (DEFAULT_LIMIT = 30).

  	app/use_cases/professional_payment_invoices/fetch_tax_summary.rb (novo, < UseCaseBase) — recebe year:, professional_name:, page: e limit: opcionais, usa a query acima e expõe a página resultante (context.taxes).

  	app/serializers/tax_invoice_serializer.rb (novo, < ApplicationSerializer) — serializa cada linha (terapeuta, ano, invoice_id, status, pago_em, sessões, qtd_sessões, subtotal, taxa_plataforma, taxa_transferencia, retido_ibft, total_pago).

  	app/controllers/admin/taxes_controller.rb (novo) — < ApplicationController, before_action :authenticate_admin_user!, before_action :require_developer! (redireciona para Avo.configuration.root_path com alert se não for developer), #index chama FetchTaxSummary com year/professional_name/page/limit e expõe @taxes.

  	app/views/admin/taxes/index.html.erb (novo) — formulário GET com filtros year/professional_name, tabela com as linhas de @taxes, paginação e estado vazio. Campo “Ano” restrito a 4 caracteres numéricos (maxlength, inputmode="numeric", oninput removendo não-dígitos).

  	app/assets/stylesheets/admin/taxes.css (novo) — estilos da tela, incluindo wrapper com scroll horizontal na tabela e breakpoint responsivo (@media max-width: 640px).

  	config/routes.rb — novo namespace :admin dentro de namespace :api do namespace :v1 do ... end end, com resources :taxes, only: :index; e get "/admin/taxes", to: "admin/taxes#index" dentro do bloco authenticate :admin_user do ... end (mesmo mecanismo do Avo/GoodJob).

  	app/views/layouts/application.html.erb — <title> passa a usar content_for(:title) || "TrgClubAPI", para telas HTML fora do Avo definirem o próprio título.




Plano de implementação



  	test: query — TaxSummaryQuery sempre filtra por status: paid, filtra por ano quando informado, pagina via #paginate(page:, limit:) respeitando o DEFAULT_LIMIT

  	test: use case — FetchTaxSummary monta cada linha com os campos esperados e retorna a página correta

  	test: request — GET /api/v1/admin/taxes retorna 401 sem sessão, 403 com admin sem role developer, 200 com admin developer, respeitando filtros e paginação

  	feat: query object

  	feat: use case

  	feat: controllers (base admin + taxes) + rota + serializer

  	test: query — #by_professional_name filtra por nome parcial e case-insensitive; não filtra quando blank?

  	feat: #by_professional_name(name) na query e professional_name: no FetchTaxSummary

  	feat: controller + view da tela admin passam a usar professional_name

  	fix: remover professional_id/#by_professional (sem consumidor) também no endpoint JSON

  	feat: tela /admin/taxes (controller, view, CSS, rota, título do layout) — commitada sem teste antes, quebrando o fluxo TDD dos passos 1-10; cobertura adicionada retroativamente no passo 13

  	fix: campo “Ano” restrito a 4 dígitos e CSS responsivo — também sem teste antes

  	test: feature — cobertura retroativa da tela /admin/taxes: redireciona para sign in sem sessão, redireciona para o Avo quando admin não é developer, mostra estado vazio, lista invoices pagas, filtra por year e por professional_name, pagina, e valida os atributos HTML do campo year




Os passos 1-10 seguiram TDD. Os passos 11-12 foram implementados direto, sem teste antes — desvio identificado na revisão e coberto retroativamente no passo 13. Índice em paid_at fica de fora a menos que apareça um problema real de performance.


Como verificar



  	make test test=spec/queries/professional_payment_invoices/tax_summary_query_spec.rb

  	make test test=spec/use_cases/professional_payment_invoices/fetch_tax_summary_spec.rb

  	make test test=spec/requests/api/v1/admin/taxes_spec.rb

  	make test test=spec/features/admin/taxes_index_spec.rb

  	Manual: autenticar como admin_user com role developer (sessão web), chamar GET /api/v1/admin/taxes?year=2025 e comparar as linhas retornadas (primeira página) com o retorno da query SQL manual rodada direto no banco para o mesmo ano

  	Manual: acessar /admin/taxes, digitar parte do nome de um terapeuta (minúsculo/parcial) no filtro e confirmar que só as invoices desse terapeuta aparecem

  	Manual: acessar /admin/taxes em viewport mobile (< 640px) e confirmar que a tabela rola horizontalmente em vez de quebrar o layout, e que o campo “Ano” só aceita dígitos (até 4 caracteres)




Documentação


Nenhuma mudança de documentação necessária — não introduz regra de negócio nova, apenas expõe (via API e tela) um dado que já existe: invoices pagas e suas taxas. O cálculo das taxas está descrito em invoice_payment_flow.



title: Payload de diagnóstico no ping de sessão
status: done
created: 2026-07-29
updated: 2026-08-06
owner: “@Ruan1800”
certainty: high
—


Payload de diagnóstico no ping de sessão



  TLDR: Enriquece o endpoint de ping de presença para aceitar e persistir um payload de diagnóstico, permitindo reconstruir uma linha do tempo de qualidade de conexão por participante em uma chamada.




Contexto


Hoje o endpoint PUT /me/meetings/:id/pings recebe payload vazio e registra apenas um timestamp no array room_pings ou wait_pings do MeetingParticipant. Não há dados sobre a qualidade da conexão, o estado do dispositivo ou métricas do Twilio.


O objetivo é conseguir responder, para um atendimento com problema reportado: “o gargalo foi a internet do usuário, o nosso servidor, ou o Twilio?” — o que exige uma linha do tempo com snapshots de diagnóstico a cada heartbeat.


Origem do problema registrada em sessions_ghost_pings_and_missing_connection_data.


Objetivos



  	Aceitar payload de diagnóstico opcional no ping (compatível com clientes que enviam payload vazio)

  	Persistir cada ping como um registro individual com seu snapshot de diagnóstico em JSONB

  	Manter os arrays room_pings/wait_pings existentes (usados em presence_status e no serializer)




Fora de escopo



  	Remover ou alterar os arrays legados room_pings/wait_pings

  	Guarda de janela (can_join?) no endpoint de pings — segue no draft ping_connection_data_and_audit

  	Exibição no Avo — é a room_ping_network_quality_avo




Mudanças


Nova tabela meeting_participant_pings



  
    
      	Coluna
      	Tipo
      	Notas
    

  
  
    
      	id
      	bigint PK
      	 
    

    
      	meeting_participant_id
      	bigint FK NOT NULL
      	 
    

    
      	kind
      	integer NOT NULL
      	enum: room: 0, wait: 1
    

    
      	pinged_at
      	datetime NOT NULL
      	timestamp do servidor
    

    
      	diagnostics
      	jsonb NOT NULL DEFAULT {}
      	payload de diagnóstico
    

    
      	created_at / updated_at
      	datetime
      	 
    

  



Schema do payload


json
{
  "device": {
    "user_agent": "Mozilla/5.0 ...",
    "browser": "Chrome 120",
    "os": "macOS 14",
    "device_type": "desktop"
  },
  "network": {
    "effective_type": "4g",
    "downlink": 10.0,
    "rtt": 50,
    "save_data": false,
    "online": true
  },
  "app_state": {
    "visibility_state": "visible"
  },
  "media_devices": {
    "camera": { "label": "FaceTime HD Camera", "device_id": "..." },
    "microphone": { "label": "Built-in Microphone", "device_id": "..." },
    "audio_output": { "label": "Built-in Speakers", "device_id": "..." }
  },
  "twilio": {
    "network_quality_level": 4,
    "network_quality_stats": {
      "audio": { "send": 5, "recv": 5 },
      "video": { "send": 4, "recv": 4 }
    },
    "room_stats": {},
    "reconnection_events": [],
    "errors": []
  }
}



Todos os campos são opcionais — payload vazio {} é válido e resulta em diagnostics: {}.


Arquivos



  
    
      	Arquivo
      	Ação
    

  
  
    
      	db/migrate/TIMESTAMP_create_meeting_participant_pings.rb
      	criado
    

    
      	app/models/meeting_participant_ping.rb
      	criado
    

    
      	app/models/meeting_participant.rb
      	adiciona has_many :meeting_participant_pings
    

    
      	app/use_cases/meeting_participants/create_ping.rb
      	atualizado para criar MeetingParticipantPing
    

    
      	app/controllers/api/v1/meetings/participant_pings_controller.rb
      	atualizado para aceitar payload
    

    
      	spec/models/meeting_participant_ping_spec.rb
      	criado
    

    
      	spec/requests/api/v1/meetings/participant_pings_update_spec.rb
      	atualizado
    

    
      	spec/factories/meeting_participant_pings.rb
      	criado
    

  



Plano de implementação



  	test: validações do model MeetingParticipantPing — spec/models/meeting_participant_ping_spec.rb

  	feat: migration + model com enum kind e associação ao MeetingParticipant

  	test: request spec — ping com payload de diagnóstico persiste um MeetingParticipantPing; ping sem payload também persiste (diagnostics vazio); compatibilidade com clientes antigos

  	feat: atualizar CreatePing para criar o registro com diagnostics vindo do contexto

  	feat: atualizar o controller para receber e repassar diagnostics ao flow

  	refactor: extrair a criação do MeetingParticipantPing para use case dedicado MeetingParticipants::CreatePingRecord se o CreatePing ficar complexo





  Nota: a coluna schema_version, criada junto desta feature para versionar o formato do JSON, foi removida antes do merge — ver remove_ping_diagnostics_schema_version.




Como verificar


```bash
# Com payload vazio (compatibilidade)
curl -X PUT …/api/v1/me/meetings/:pid/pings \
  -H “Authorization: Bearer "
# → 200, MeetingParticipantPing criado com diagnostics: {}


Com payload de diagnóstico

curl -X PUT …/api/v1/me/meetings/:pid/pings \
  -H “Authorization: Bearer " \
  -d '{"diagnostics": {"network": {"effective_type": "4g"}}}'
# → 200, MeetingParticipantPing criado com diagnostics preenchido


No console do Rails

MeetingParticipantPing.last.diagnostics
MeetingParticipantPing.where(meeting_participant: participant).order(:pinged_at)
```


Documentação


O comportamento resultante, incluindo a classificação de qualidade derivada de network.rtt, está em room_ping_quality.



title: Remover schema_version do diagnóstico de ping
status: done
created: 2026-07-31
updated: 2026-08-06
owner: “@diegoFranciscoo”
certainty: high
—


Remover schema_version do diagnóstico de ping



  TLDR: Remove o campo schema_version de MeetingParticipantPing (coluna do banco e chave dentro do payload diagnostics), porque hoje ele não versiona nada de verdade e não há previsão de o payload de diagnóstico escalar a ponto de precisar disso.




Contexto


A feature de diagnóstico de ping (meeting_ping_diagnostics, PR #697, na época ainda aberta) introduziu uma coluna schema_version em meeting_participant_pings com a intenção de versionar o formato do JSON em diagnostics, permitindo evoluir o payload sem quebrar leituras históricas.


Na prática, essa versão nunca é realmente derivada do que o cliente envia: MeetingParticipants::CreatePing#call cria o registro sem passar schema_version, então a coluna sempre grava o default do banco ("1"), independente do conteúdo de diagnostics. Além disso, não existe nenhum lugar no código que leia diagnostics de volta e faça dispatch por versão — o serializer da resposta (MeetingParticipantPingSerializer) nem expõe diagnostics/schema_version ao front.


Ou seja: o campo existe, mas não versiona nada — é uma coluna sempre fixa em "1" sem leitor versionado. Como não há expectativa de que o payload de diagnóstico cresça a ponto de precisar de versionamento formal, a decisão é remover o campo em vez de mantê-lo como peso morto.


Como a feature ainda não tinha sido mergeada (branch feat/meeting-ping-diagnostics, PR #697 aberta), a remoção é feita com uma nova migration — e não editando a migration original, já que os commits já haviam sido enviados e a PR estava aberta para revisão de outra pessoa.


Objetivos



  	Remover a coluna schema_version de meeting_participant_pings via nova migration

  	Remover a validação de presença de schema_version do model MeetingParticipantPing

  	Remover a chave de exemplo schema_version de dentro do payload diagnostics na spec original, no factory e nos specs de request

  	Manter todo o resto da feature de diagnóstico (tabela, diagnostics jsonb, associação, use case) intacto




Fora de escopo



  	Remover o payload de diagnóstico em si (diagnostics jsonb) — só o conceito de versionamento sai

  	Reintroduzir versionamento de outra forma (coluna computada, enum). Se o payload crescer a ponto de precisar, é decisão futura com spec própria

  	Mexer na spec original além de tirar as referências a schema_version




Mudanças



  
    
      	Arquivo
      	Ação
    

  
  
    
      	db/migrate/20260731120000_remove_schema_version_from_meeting_participant_pings.rb
      	criado — remove_column :meeting_participant_pings, :schema_version
    

    
      	db/schema.rb
      	atualizado via make db.migrate
    

    
      	app/models/meeting_participant_ping.rb
      	remove validates :schema_version, presence: true
    

    
      	spec/models/meeting_participant_ping_spec.rb
      	remove o teste de validate_presence_of(:schema_version) e o contexto “defaults”
    

    
      	spec/factories/meeting_participant_pings.rb
      	remove schema_version { "1" } da factory base e a chave schema_version: do trait :with_diagnostics
    

    
      	spec/requests/api/v1/meetings/participant_pings_update_spec.rb
      	remove a chave schema_version: do payload de teste
    

    
      	meeting_ping_diagnostics
      	atualiza a tabela de colunas e o exemplo de payload removendo schema_version; remove o objetivo de versionamento
    

  



Como verificar


```bash
make db.migrate
make test test=spec/models/meeting_participant_ping_spec.rb
make test test=spec/requests/api/v1/meetings/participant_pings_update_spec.rb


console

MeetingParticipantPing.column_names # não deve incluir “schema_version”
```


Documentação


Nenhuma doc nova — apenas a atualização da spec original citada acima, para refletir a remoção.



title: Flag de qualidade de rede e navegador nos pings do Avo
status: done
created: 2026-08-03
updated: 2026-08-06
owner: “@diegoFranciscoo”
certainty: high
—


Flag de qualidade de rede e navegador nos pings do Avo



  TLDR: Enriquece as listas “Room pings” e “Wait pings” no show de MeetingParticipant no Avo para exibir, em cada linha, uma flag de qualidade de rede (boa/média/ruim/desconhecida, baseada em network.rtt) e o navegador do participante, com um detalhe expansível mostrando o payload diagnostics completo.




Contexto


O PR #697 (meeting_ping_diagnostics) introduziu o modelo MeetingParticipantPing (kind: room/wait, pinged_at, diagnostics jsonb), criado a cada heartbeat via MeetingParticipants::CreatePingFlow, associado a MeetingParticipant via has_many :meeting_participant_pings.


No show do MeetingParticipant no Avo (app/avo/resources/meeting_participant.rb), as seções “Room pings” e “Wait pings” exibiam apenas uma lista de horários formatados (MeetingParticipants::FormatPingDates), lida a partir dos arrays legados room_pings/wait_pings (timestamps Unix). Essa lista não usava o MeetingParticipantPing nem o diagnostics associado — não havia nenhuma informação de qualidade de conexão ou dispositivo visível sem entrar no console.


Esta spec foi implementada em duas etapas na mesma branch/PR (#699): a primeira etapa cobriu apenas room_pings, com a decisão explícita de deixar wait_pings de fora do escopo inicial. A atualização de 04/08 estendeu o mesmo tratamento para wait_pings, já que o MeetingParticipants::CreatePing grava diagnostics para os dois kinds — o dado já existia no banco, só não era exibido para wait.


O payload diagnostics real (confirmado em produção e na factory spec/factories/meeting_participant_pings.rb) contém:


json
{
  "device": { "user_agent": "Mozilla/5.0 ... Chrome/151.0.0.0 Safari/537.36" },
  "network": { "rtt": 200, "downlink": 1.75, "effective_type": "4g", "save_data": false, "online": true },
  "app_state": { "visibility_state": "visible" },
  "media_devices": { "audioinput_count": 2, "videoinput_count": 1, "audiooutput_count": 2 },
  "timestamp": "2026-08-03T14:50:32.112Z"
}



Além disso, network.rtt, network.downlink e network.effective_type podem vir null — a Network Information API do navegador não é suportada em Safari/Firefox.


Objetivos



  	Classificar a qualidade de rede de cada ping em good / medium / bad / unknown, com base em diagnostics.network.rtt:
    
      	rtt < 100 → good

      	100 <= rtt <= 300 → medium

      	rtt > 300 → bad

      	rtt ausente/null → unknown

    

  

  	Extrair navegador e versão (ex.: "Chrome 151") a partir de diagnostics.device.user_agent, via parser próprio baseado em regex (sem nova dependência de gem)

  	Atualizar as seções “Room pings” e “Wait pings” no show de MeetingParticipant para mostrar, em cada linha: horário, flag de qualidade (badge colorido) e navegador

  	Adicionar um <details>/”ver detalhes” expansível por linha, mostrando o diagnostics completo formatado (JSON legível)

  	Trocar a fonte de dados dos arrays legados para meeting_participant.meeting_participant_pings.room.order(:pinged_at) e .wait.order(:pinged_at), já que é isso que carrega o diagnostics




Fora de escopo



  	Remover ou alterar as colunas/arrays legados room_pings/wait_pings em MeetingParticipant — continuam sendo escritos normalmente pelo CreatePingFlow e usados em presence_status/serializer

  	Criar um Avo::Resources::MeetingParticipantPing dedicado ou tela de listagem própria — a exibição continua embutida no show do MeetingParticipant

  	Adicionar gem de parsing de user-agent — usa regex própria, cobrindo os navegadores que aparecem nos dados reais (Chrome, Safari, Firefox, Edge); navegadores não reconhecidos exibem “Desconhecido”

  	Diferenciar a classificação de qualidade ou os rótulos entre room e wait — mesmo formatter, mesmos thresholds, aplicado às duas relações




Mudanças



  
    
      	Arquivo
      	Ação
    

  
  
    
      	app/use_cases/meeting_participant_pings/classify_network_quality.rb
      	criado — recebe rtt (nullable), retorna :good/:medium/:bad/:unknown
    

    
      	app/use_cases/meeting_participant_pings/parse_browser.rb
      	criado — recebe user_agent (nullable), retorna string tipo "Chrome 151" ou "Desconhecido" via regex
    

    
      	app/use_cases/meeting_participants/format_pings.rb
      	criado (renomeado de format_room_pings.rb, sem dependência de kind) — recebe uma relação de MeetingParticipantPing de qualquer kind e monta a lista HTML: horário + qualidade + navegador + downlink
    

    
      	app/avo/resources/meeting_participant.rb
      	atualizado — os campos room_pings e wait_pings passam a usar MeetingParticipants::FormatPings.call(@record.meeting_participant_pings.<kind>.order(:pinged_at))
    

    
      	spec/use_cases/meeting_participant_pings/classify_network_quality_spec.rb
      	criado — casos: rtt < 100, entre 100-300, > 300, nil
    

    
      	spec/use_cases/meeting_participant_pings/parse_browser_spec.rb
      	criado — casos: Chrome, Safari, Firefox, Edge, user_agent nil/vazio, não reconhecido
    

    
      	spec/use_cases/meeting_participants/format_pings_spec.rb
      	criado (renomeado de format_room_pings_spec.rb), com um caso cobrindo ping kind: wait para provar que o formatter é agnóstico a kind
    

    
      	app/use_cases/meeting_participants/format_ping_dates.rb
      	removido — ficou órfão depois que wait_pings passou a usar FormatPings (nunca teve spec própria)
    

    
      	config/locales/pt-BR/models/meeting_participant_ping.yml
      	atualizado — escopo de tradução renomeado de format_room_pings para format_pings
    

  



Plano de implementação



  	test + feat: MeetingParticipantPings::ClassifyNetworkQuality — thresholds de rtt

  	test + feat: MeetingParticipantPings::ParseBrowser — regex para Chrome/Safari/Firefox/Edge; fallback “Desconhecido”

  	test + feat: MeetingParticipants::FormatPings (antes FormatRoomPings) — monta a lista HTML por ping, usando os dois use cases acima

  	feat: trocar a fonte do campo room_pings no resource (array → relação) e usar o novo formatter

  	feat: renomear FormatRoomPings para FormatPings e atualizar o campo wait_pings no mesmo resource

  	refactor: remover MeetingParticipants::FormatPingDates, sem referência após o passo 5




Como verificar


```bash
make run.test path=spec/use_cases/meeting_participant_pings/classify_network_quality_spec.rb
make run.test path=spec/use_cases/meeting_participant_pings/parse_browser_spec.rb
make run.test path=spec/use_cases/meeting_participants/format_pings_spec.rb


console

MeetingParticipantPings::ClassifyNetworkQuality.call(rtt: 50)   # => :good
MeetingParticipantPings::ClassifyNetworkQuality.call(rtt: 200)  # => :medium
MeetingParticipantPings::ClassifyNetworkQuality.call(rtt: 400)  # => :bad
MeetingParticipantPings::ClassifyNetworkQuality.call(rtt: nil)  # => :unknown


MeetingParticipantPings::ParseBrowser.call(user_agent: “Mozilla/5.0 … Chrome/151.0.0.0 Safari/537.36”) # => “Chrome 151”
```


Verificação visual: abrir no Avo um MeetingParticipant com pings room e wait reais e confirmar que cada linha, nas duas seções, mostra horário + badge de qualidade + navegador, e que o “ver detalhes” expande o JSON completo do diagnostics.


Documentação


O comportamento resultante está em room_ping_quality — thresholds de rtt, motivo de downlink/effective_type ficarem fora do cálculo, e a lista de navegadores reconhecidos.



title: Tela admin de impostos passa a exportar no layout eNotas
status: done
created: 2026-08-11
updated: 2026-08-11
owner: “@diegoFranciscoo”
certainty: high
—


Tela admin de impostos passa a exportar no layout eNotas



  TLDR: /admin/taxes deixa de listar professional_payment_invoice por ano/status e passa a listar sessões (Meeting) elegíveis para nota fiscal, uma linha por sessão, nas colunas exigidas pela importação de notas do eNotas — substituindo a query SQL manual rodada hoje para gerar esse export.




Contexto


A emissão de notas fiscais dos terapeutas é feita hoje rodando manualmente uma query SQL direto no banco, que monta um CSV no layout de importação do eNotas: uma linha por sessão paga, com identificador único, dados do terapeuta (nome, documento, e-mail, endereço com cidade/UF/CEP/país) e o valor da taxa retida.


A tela /admin/taxes e o endpoint GET /api/v1/admin/taxes já existiam (spec 20260727165953_admin_taxes_endpoint), mas listavam professional_payment_invoice (uma linha por invoice mensal, com status/subtotal/taxas separadas) filtrando por year. Esse formato não corresponde ao que o eNotas espera para importar notas, exigindo que a query manual continue sendo rodada à parte.


Esta entrega faz a tela e o endpoint produzirem diretamente as colunas do layout eNotas, eliminando a necessidade da query manual.


Objetivos



  	Trocar a base da listagem de ProfessionalPaymentInvoice para Meeting: uma linha por sessão elegível para nota, não por invoice mensal

  	Trocar o filtro year por um intervalo start_period/end_period (formato MM/AAAA), filtrando pela data de atualização do pedido (orders.updated_at) — o eNotas exporta por período arbitrário, não só por ano

  	Reescrever TaxInvoiceSerializer para expor as colunas do layout eNotas: chave_unica, cliente_nome_razao_social, cliente_documento, cliente_email, cliente_endereco (cidade/UF, CEP, país concatenados), produto_nome (fixo, "ATENDIMENTO TERAPEUTICO") e venda_valor_total/venda_data

  	Restringir a listagem a sessões realmente faturáveis: finished, com pedido pago (orders.payments.status = paid), pagamento não gratuito (payment_method != free) e com taxa de invoice (professional_payment_invoice_meetings.total) maior que zero

  	Manter a tela /admin/taxes e o endpoint JSON consumindo a mesma lógica (FetchTaxSummary/TaxSummaryQuery), como já era antes




Fora de escopo



  	Gerar o CSV de fato (export/download) — esta entrega só ajusta a listagem em tela/JSON para as colunas corretas; a geração do arquivo para upload no eNotas continua manual por ora

  	Automatizar ou versionar a query SQL manual usada como referência de layout — continua fora do código, roda direto no banco quando necessário

  	Autenticação, paginação e estrutura de resposta do endpoint — inalteradas nesta entrega




Mudanças



  	app/queries/professional_payment_invoices/tax_summary_query.rb — initialize passa a partir de Meeting.finished.joins(:professional_payment_invoice_meeting).joins(user_client: :professional).joins(order: :payment).where(orders: {payments: {status: :paid}}).where.not(orders: {payment_method: :free}).where("professional_payment_invoice_meetings.total > 0"), com preload de order, professional_payment_invoice_meeting e user_client: {professional: [:user_profile, :address]}, ordenando por users.name. #by_year(year) é substituído por #by_period(start_period, end_period), que faz Date.strptime(period, "%m/%Y") e filtra orders.updated_at entre o início do primeiro mês e o fim do último; retorna self sem filtrar se qualquer um dos dois for blank?

  	app/use_cases/professional_payment_invoices/fetch_tax_summary.rb — chama TaxSummaryQuery#by_period(context.start_period, context.end_period) em vez de #by_year(context.year)

  	app/controllers/api/v1/admin/taxes_controller.rb e app/controllers/admin/taxes_controller.rb — passam params[:start_period]/params[:end_period] para o use case em vez de params[:year]

  	app/serializers/tax_invoice_serializer.rb — reescrito para o layout eNotas. object agora é um Meeting. Novos atributos: chave_unica (object.id), cliente_nome_razao_social/cliente_documento/cliente_email (do terapeuta, via user_client.professional), cliente_endereco (monta "rua, número, bairro, cidade - UF, CEP, país" a partir do address do terapeuta, pulando partes ausentes), produto_nome (constante "ATENDIMENTO TERAPEUTICO"), venda_valor_total (ProfessionalPaymentInvoices::CalculateFee.call(meeting.professional_payment_invoice_meeting.total), taxa de 10%) e venda_data (order.updated_at formatado dd/mm/aaaa). UF é abreviada via mapa STATE_ABBREVIATIONS com remoção de acentos (tr); CEP é normalizado para 8 dígitos via StripNonNumbers, tratando "00000000" como ausente; país usa "Brasil" como padrão quando country_code for BR ou ausente

  	app/views/admin/taxes/index.html.erb — troca o campo único “Ano” por dois campos “De”/”Até” (start_period/end_period, maxlength="7", formato MM/AAAA); tabela passa a ter uma coluna por atributo do serializer (Sessão, Terapeuta, Documento, Email, Endereço, Produto, Valor da taxa, Data), lendo de TaxInvoiceSerializer.new(meeting) por linha; subtítulo passa a mencionar o formato eNotas

  	spec/queries/professional_payment_invoices/tax_summary_query_spec.rb, spec/use_cases/professional_payment_invoices/fetch_tax_summary_spec.rb, spec/requests/api/v1/admin/taxes_spec.rb, spec/features/admin/taxes_index_spec.rb — reescritos para a nova base (Meeting em vez de ProfessionalPaymentInvoice), com um helper local create_exportable_meeting repetido em cada arquivo (sessão :finished, pedido :paid_order, professional_payment_invoice_meeting com total) e casos novos para as exclusões (sessão não finalizada, pagamento não pago, pagamento gratuito, taxa zerada)




Sem spec dedicada para o serializer


O repo não tem spec/serializers/ — nenhum dos 35 serializers em app/serializers/ tem spec unitária; a cobertura é sempre indireta via request/feature spec. Esta entrega manteve o padrão: a lógica nova do serializer (documento, endereço com UF/CEP/país, produto, valor, data) não ganhou spec própria. A feature/request spec cobre nome, email e valor da taxa; UF, CEP, país e formatação de endereço ficaram sem asserção direta.


Como verificar



  	make test test=spec/queries/professional_payment_invoices/tax_summary_query_spec.rb

  	make test test=spec/use_cases/professional_payment_invoices/fetch_tax_summary_spec.rb

  	make test test=spec/requests/api/v1/admin/taxes_spec.rb

  	make test test=spec/features/admin/taxes_index_spec.rb

  	Manual: acessar /admin/taxes, filtrar por start_period/end_period (MM/AAAA) e comparar as linhas retornadas com o resultado da query manual de referência rodada para o mesmo período

  	Manual: conferir que terapeutas com endereço em estado abreviado ("SP") e em nome completo ("São Paulo") resolvem para a mesma UF na coluna Endereço




Documentação


Nenhuma mudança em rules/ ou reference/ — não introduz regra de negócio nova (o cálculo da taxa de 10% já existe em ProfessionalPaymentInvoices::CalculateFee), só reformata como um dado existente é listado. O fluxo de repasse/taxas continua descrito em invoice_payment_flow.



title: Exportação CSV da tela admin de impostos no layout eNotas
status: done
created: 2026-08-11
updated: 2026-08-11
owner: “@diegoFranciscoo”
certainty: high
—


Exportação CSV da tela admin de impostos no layout eNotas



  TLDR: /admin/taxes ganha um botão que baixa um CSV de 50 colunas no layout de importação de vendas do eNotas, com as mesmas linhas e filtros da tela.




Contexto


A spec 20260811153509_admin_taxes_enotas_export já trocou a base da tela /admin/taxes de ProfessionalPaymentInvoice para Meeting e reescreveu TaxInvoiceSerializer com as colunas do eNotas. Mas ela deixou explicitamente fora de escopo “gerar o CSV de fato (export/download)” — a montagem do arquivo enviado ao eNotas seguiu sendo feita fora da plataforma.


Esta entrega fecha esse ciclo: a mesma listagem que já aparece na tela passa a ser baixável no formato exato que o eNotas importa.


O layout é um contrato externo do eNotas (Importador de Vendas): 50 colunas fixas, na ordem, separadas por ;. O export desta entrega cobre a perspectiva do terapeuta — dados do terapeuta e valor da taxa retida (10%), que é o que a tela já exibe.


Decisões tomadas no brainstorm



  
    
      	Tema
      	Decisão
    

  
  
    
      	ChaveUnica
      	meeting.id puro, sem prefixo — mantém o CSV idêntico ao que a tela já mostra na coluna Sessão
    

    
      	Venda_Data
      	order.updated_at, como o serializer já faz — não meeting.start_at. O filtro de período também é por orders.updated_at, então CSV, tela e filtro batem entre si
    

    
      	Endereço
      	TaxInvoiceSerializer passa a expor os 7 campos separados que o CSV exige; cliente_endereco continua existindo como composição deles. A tela não muda visualmente
    

    
      	Paginação
      	FetchTaxSummary vira FetchTaxes, com paginação opcional — uma única porta de entrada para tela, API e export. A branch abandonada feat/export-taxes criou um FetchTaxExport separado e depois o unificou (commit d4739e30); vamos direto ao destino
    

    
      	Rota
      	Só GET /admin/taxes/export, dentro do authenticate :admin_user. Sem versão na API JSON — não há consumidor programático hoje
    

    
      	Truncamento
      	Feito no builder do CSV, não no serializer — os limites de tamanho são exigência do eNotas, e truncar no serializer cortaria também o que aparece na tela
    

  



Revisões durante a entrega



  
    
      	Tema
      	Decisão
    

  
  
    
      	Paginação nas telas
      	Tornar a paginação opcional no use case quebrou as duas telas que já existiam: Admin::TaxesController#index e o endpoint JSON não passavam page quando o usuário não navegava, e a view chama @taxes.current_page/total_pages (Kaminari), que não existem numa relation sem paginar. Regressão pega por 12 specs. Ambos os controllers passaram a mandar page: params[:page].presence || 1 — só o export chama o use case sem paginação
    

    
      	Colapso de espaços
      	sanitize no builder usa squish, não só a troca de ; por espaço: "Ana; Silva" virava "Ana  Silva" (espaço duplo). Isso também resolve quebra de linha dentro de campo
    

  



Objetivos



  	Botão “Exportar CSV” em /admin/taxes que baixa o arquivo respeitando os filtros aplicados na tela (start_period, end_period, professional_name)

  	Gerar o arquivo no layout eNotas: 50 colunas na ordem exata, separador ;, UTF-8, header obrigatório, todas as 50 posições presentes em cada linha mesmo quando vazias

  	Exportar todas as linhas do filtro, sem paginação — a tela pagina, o arquivo não

  	Unificar FetchTaxSummary e o export em um único FetchTaxes com paginação opcional

  	Versionar o layout eNotas como documentação de referência em .project/docs/reference/




Fora de escopo



  	Endpoint GET /api/v1/admin/taxes/export na API JSON — sem consumidor conhecido (YAGNI)

  	Export na perspectiva do paciente (valor cheio da sessão) — esta entrega só cobre a do terapeuta

  	Integração via API com o eNotas (emissão automática de notas) — o arquivo continua sendo enviado manualmente pelo Importador de Vendas

  	Mudança visual na tela /admin/taxes — a tabela segue com as mesmas 8 colunas e o endereço concatenado

  	Geração assíncrona / via job — o volume atual (sessões de um período) é gerado na request




Mudanças


Serializer



  	app/serializers/tax_invoice_serializer.rb — os métodos privados cidade_uf, cep e pais e os campos crus do endereço viram atributos públicos: cliente_endereco_cidade (address.district), cliente_endereco_uf, cliente_endereco_cep, cliente_endereco_logradouro (address.street), cliente_endereco_numero (address.number), cliente_endereco_bairro (address.neighborhood) e cliente_endereco_pais. cliente_endereco continua existindo, agora montado a partir desses atributos ("logradouro, número, bairro, cidade - UF, CEP, país", pulando partes ausentes), para a tela e a API JSON seguirem funcionando sem mudança. A normalização já existente (remoção de ;, UF via STATE_ABBREVIATIONS com remoção de acentos, CEP em 8 dígitos com "00000000" tratado como ausente, país "Brasil" quando country_code é BR ou ausente) é preservada, só muda de lugar




Use case



  	app/use_cases/professional_payment_invoices/fetch_tax_summary.rb → fetch_taxes.rb — renomeado para ProfessionalPaymentInvoices::FetchTaxes. Só chama #paginate quando context.page ou context.limit estiverem presentes; caso contrário devolve a coleção completa. Expõe context.taxes como antes

  	app/use_cases/professional_payment_invoices/build_enotas_csv.rb (novo, < UseCaseBase) — recebe taxes: (as sessões) e expõe context.csv (string). Guarda COLUMNS, a lista congelada dos 50 nomes de coluna na ordem do layout, e MAX_LENGTHS, o mapa de limites por coluna. Monta o header e uma linha por sessão via TaxInvoiceSerializer, escrevendo nil nas colunas não preenchidas. Usa CSV.generate(col_sep: ";"). Cada valor passa por uma sanitização final: remove ;, colapsa quebras de linha e trunca no limite da coluna quando houver

  	app/use_cases/professional_payment_invoices/export_taxes_csv_flow.rb (novo, < UseCaseBase::Flow) — encadeia FetchTaxes e BuildEnotasCsv, recebendo os filtros e expondo context.csv




Mapeamento das 50 colunas


Preenchidas (14 de 50):



  
    
      	#
      	Coluna
      	Origem
      	Máx.
    

  
  
    
      	1
      	ChaveUnica
      	meeting.id
      	1000
    

    
      	2
      	Cliente_NomeRazaoSocial
      	nome do terapeuta
      	115
    

    
      	4
      	Cliente_Documento
      	CPF do terapeuta, só dígitos
      	14
    

    
      	5
      	Cliente_Email
      	e-mail do terapeuta
      	80
    

    
      	6
      	Cliente_EnderecoCidade
      	address.district
      	—
    

    
      	7
      	Cliente_EnderecoUF
      	UF normalizada (2 letras)
      	2
    

    
      	8
      	Cliente_EnderecoCEP
      	CEP em 8 dígitos
      	8
    

    
      	9
      	Cliente_Endereco
      	address.street
      	125
    

    
      	10
      	Cliente_EnderecoNumero
      	address.number
      	10
    

    
      	12
      	Cliente_EnderecoBairro
      	address.neighborhood
      	30
    

    
      	13
      	Cliente_EnderecoPais
      	"Brasil" ou address.country
      	—
    

    
      	18
      	Produto_Nome
      	constante "ATENDIMENTO TERAPEUTICO"
      	255
    

    
      	21
      	Venda_ValorTotal
      	taxa retida (CalculateFee, 10%), formato 0.00
      	—
    

    
      	22
      	Venda_Data
      	order.updated_at em DD/MM/AAAA
      	—
    

  



As 36 colunas restantes (Cliente_NomeFantasia, Cliente_EnderecoComplemento, Cliente_Telefone, Cliente_TipoPessoa, Cliente_InscricaoMunicipal, Cliente_InscricaoEstadual, Produto_IDExterno, Produto_ValorTotal, Venda_MeioPagamento, Venda_DataVencimento e toda a família NFe_*) saem vazias, mas presentes — a linha precisa manter os 50 delimitadores nas posições corretas. NFe_CNAE e NFe_CodigoServicoMunicipio ficam vazios porque já estão configurados no cadastro da empresa no eNotas (Empresa > Dados municipais).


Controller, rota e view



  	config/routes.rb — get "/admin/taxes/export", to: "admin/taxes#export" dentro do bloco authenticate :admin_user, antes/junto da rota de index já existente

  	app/controllers/admin/taxes_controller.rb — #index passa a chamar FetchTaxes; nova action #export chama ExportTaxesCsvFlow com start_period, end_period e professional_name (sem page/limit) e responde send_data csv, filename:, type: "text/csv; charset=utf-8". O before_action :authenticate_admin_user!/:require_developer! já cobre a nova action. Nome do arquivo: impostos-enotas-<start>-<end>.csv com as barras do período trocadas por - (ex.: impostos-enotas-01-2026-12-2026.csv); sem filtro de período, impostos-enotas.csv

  	app/controllers/api/v1/admin/taxes_controller.rb — passa a chamar FetchTaxes (segue mandando page/limit, então continua paginado)

  	app/views/admin/taxes/index.html.erb — botão “Exportar CSV” no taxes-header, como link_to admin_taxes_export_path(request.query_parameters), preservando os filtros ativos. Renderizado sempre, inclusive no estado vazio

  	app/assets/stylesheets/admin/taxes.css — estilo do botão de export, alinhado à direita no header, seguindo o padrão visual do botão “Filtrar”




Testes (TDD)



  	spec/use_cases/professional_payment_invoices/fetch_taxes_spec.rb — renomeado de fetch_tax_summary_spec.rb: pagina quando page/limit vêm preenchidos, devolve a coleção inteira quando ambos estão ausentes, e mantém os casos de filtro por período/nome

  	spec/use_cases/professional_payment_invoices/build_enotas_csv_spec.rb (novo) — header com os 50 nomes na ordem exata; cada linha com 50 campos; colunas não preenchidas presentes e vazias; separador ;; valor com ponto e 2 casas; data em DD/MM/AAAA; ; no nome do terapeuta substituído; nome acima de 115 caracteres truncado

  	spec/features/admin/taxes_index_spec.rb — botão “Exportar CSV” presente, e o link carrega os filtros ativos da tela

  	spec/requests/admin/taxes_export_spec.rb (novo) — GET /admin/taxes/export redireciona sem sessão, redireciona para o Avo quando o admin não é developer, e devolve text/csv com as linhas do período para um admin developer. Sem mocks, conforme a regra de request specs

  	spec/requests/api/v1/admin/taxes_spec.rb — ajustado para o rename de FetchTaxSummary para FetchTaxes (comportamento inalterado)




Como verificar



  	make test test=spec/use_cases/professional_payment_invoices/fetch_taxes_spec.rb

  	make test test=spec/use_cases/professional_payment_invoices/build_enotas_csv_spec.rb

  	make test test=spec/requests/admin/taxes_export_spec.rb

  	make test test=spec/requests/api/v1/admin/taxes_spec.rb

  	make test test=spec/features/admin/taxes_index_spec.rb

  	make lint

  	Manual: acessar /admin/taxes, filtrar um período, clicar em “Exportar CSV” e conferir que o arquivo baixado tem o mesmo conjunto de linhas da listagem (somando todas as páginas, não só a primeira)

  	Manual: abrir o CSV baixado e conferir contra o checklist do layout eNotas — header com 50 colunas, 49 ; por linha, datas DD/MM/AAAA, valores com ponto, nenhum ; dentro de campo

  	Manual: subir o arquivo no Importador de Vendas do eNotas em ambiente de teste e confirmar que as linhas são reconhecidas sem erro de layout




Documentação



  	.project/docs/reference/payments/enotas_csv_layout.md (novo) — layout do CSV de importação do eNotas e o mapeamento coluna a coluna com o nosso domínio, conforme detalhado acima

  	.project/docs/README.md — entrada nova para o doc de referência

  	Nenhuma mudança em rules/ — não há regra de negócio nova: a taxa de 10% continua em ProfessionalPaymentInvoices::CalculateFee e os critérios de elegibilidade da sessão já foram definidos na spec anterior. O fluxo de repasse segue descrito em invoice_payment_flow





title: Corrigir ExpireWhenIneligible para expirar PRO com expires_at já no passado
status: done
created: 2026-08-28
updated: 2026-08-28
owner: “@matheusscfr”
certainty: high
—


Corrigir ExpireWhenIneligible para expirar PRO com expires_at já no passado



  TLDR: Subscriptions::Pro::ExpireWhenIneligible busca a subscription PRO a expirar usando o scope .non_expired; se expires_at já passou, a busca retorna nil e o use case nunca marca a subscription como inactive nem loga o evento — deixando-a presa em status: active para sempre e bloqueando qualquer nova tentativa de assinatura PRO.




Contexto


Caso real em produção (usuária alessapena04@gmail.com, user_id 4891): a subscription PRO (id 767) está com status: active e expires_at: 2026-08-20 17:40:53 (no passado). A filiação no CITRG (CITRG::MembershipByEmail) está válida, aprovada e não suspensa (valid_until_timestamp: 2027-04-30, profile.status: "ok") — ou seja, ValidateEligibility calcularia pro_eligible: true hoje. Mesmo assim, user.active_pro? retorna false, porque user.subscription (has_one -> non_expired) ignora a linha 767 por causa do expires_at vencido e passa a apontar para a regular-terapeuta.


O problema é o finder em app/use_cases/subscriptions/pro/expire_when_ineligible.rb:21-24:


ruby
def pro_subscription
  @pro_subscription ||= context.user.subscriptions.non_expired.find_by(
    subscription_plan: SubscriptionPlan.pro,
    status: [:pending, :active]
  )
end



Se, no momento em que este use case roda (login, POST /api/v1/subscriptions/pros ou webhook do CITRG), o expires_at da PRO já estiver no passado, .non_expired exclui essa linha da busca. Consequência, em call:


```ruby
def call
  return if context.pro_eligible
  return if context.citrg_unavailable


ActiveRecord::Base.transaction do
    pro_subscription.update!(status: :inactive, expires_at: Time.current) if pro_subscription.present?
    reactivate_regular_subscription
  end


return if pro_subscription.blank?


info(message: “Pro subscription expired due to ineligible CITRG membership”, metadata: {user_id: context.user.id})
end
```



  	pro_subscription.present? é false → o update!(status: :inactive, ...) nunca roda → o status fica active para sempre, mesmo com expires_at vencido.

  	return if pro_subscription.blank? suprime o log informativo → nenhum rastro do evento (Subscription/SubscriptionPlan não usam a gem audited, então também não há histórico em audits).

  	reactivate_regular_subscription roda de qualquer forma (sem guarda), reativando a regular-terapeuta — o app já reflete “usuário não é mais PRO” no dia a dia (active_pro?, user.plan), mas o registro da PRO em si fica inconsistente.




Esse estado inconsistente (status: active + expires_at no passado) é então enxergado por app/use_cases/subscriptions/pro/validate_existing_subscription.rb:5, que busca a PRO sem .non_expired:


ruby
subscription = context.user.subscriptions.where(subscription_plan:, status: [:pending, :active]).first
context.fail!(status: :unprocessable_entity, message: "Você já possui um plano PRO ativo") if subscription.present?



Essa linha ainda é encontrada (o .non_expired não é usado aqui) e bloqueia qualquer nova tentativa de assinar/renovar o PRO com "Você já possui um plano PRO ativo" — mesmo o usuário, na prática, não sendo mais PRO. O ciclo de repromoção descrito em R-003 (“Creation::CreateSubscription limpa expires_at ao reativar uma PRO existente”) depende de ExpireWhenIneligible ter conseguido marcar a PRO como inactive antes — o que não acontece nesse caso, então o usuário fica travado indefinidamente, mesmo depois de regularizar a filiação no CITRG.


Este spec é incremental sobre o trabalho já registrado em expire_pro_when_citrg_ineligible e fix_non_expired_scope_invert_where. O bug do invert_where no scope non_expired já foi corrigido em app/models/subscription.rb:37; este spec não mexe na definição do scope, apenas para de usá-lo neste finder específico.


Objetivos



  	ExpireWhenIneligible marca como inactive (e loga) qualquer subscription PRO pending/active do usuário quando pro_eligible é false, independentemente de expires_at já estar no passado

  	Contas presas nesse estado hoje (como a da usuária do caso real) se autocorrigem na próxima execução do use case (login, POST /api/v1/subscriptions/pros ou webhook do CITRG), sem depender de backfill manual




Fora de escopo



  	Remediação manual/pontual da conta da usuária em produção (id 767) — resolve sozinha na próxima execução do use case, uma vez o fix aplicado

  	Qualquer mudança em ValidateExistingSubscription, Creation::CreateSubscription ou na definição do scope Subscription.non_expired

  	Auditoria/histórico de mudanças de Subscription/SubscriptionPlan (ex.: adicionar audited) — mencionado como lacuna observada, mas não faz parte deste fix

  	Constraint/validação no model Subscription impedindo o estado status: active + expires_at no passado — esse estado é usado de propósito por expiry_other_active_plans (em Pro::Creation::CreateSubscription e RegularTerapeuta::Creation::CreateSubscription) para marcar planos substituídos sem tocar status; mudar isso é uma decisão de modelo maior, fora do escopo deste bug




Mudanças



  	app/use_cases/subscriptions/pro/expire_when_ineligible.rb — remover .non_expired do finder pro_subscription, deixando-o igual ao já usado em validate_existing_subscription.rb:5:
ruby
def pro_subscription
  @pro_subscription ||= context.user.subscriptions.find_by(
    subscription_plan: SubscriptionPlan.pro,
    status: [:pending, :active]
  )
end


  	spec/use_cases/subscriptions/pro/expire_when_ineligible_spec.rb — novo teste cobrindo o cenário real: PRO com status: active e expires_at no passado + pro_eligible: false → deve ficar inactive e o use case deve ter sucesso (log disparado)




Plano de implementação (TDD)



  	test (RED): adicionar o cenário — usuário com pro_subscription status: active, expires_at: 1.day.ago, chamado com pro_eligible: false → hoje falha porque a subscription permanece active

  	fix (GREEN): remover .non_expired do finder pro_subscription

  	Rodar a suíte completa de expire_when_ineligible_spec.rb e dos specs relacionados (lista abaixo) para confirmar que nada regride




Como verificar



  	make test test=spec/use_cases/subscriptions/pro/expire_when_ineligible_spec.rb

  	make test test=spec/use_cases/subscriptions/pro/creation/create_flow_spec.rb spec/use_cases/subscriptions/pro/creation/create_subscription_spec.rb spec/use_cases/subscriptions/pro/validate_existing_subscription_spec.rb spec/requests/api/v1/subscriptions/pros_expire_when_ineligible_spec.rb spec/requests/citrg/membership_expirations_spec.rb — regressão nos fluxos que chamam ExpireWhenIneligible

  	make test verde

  	Console de produção (somente leitura, sem escrita): confirmar que a query sem .non_expired de fato encontra a subscription 767 da usuária do caso real:
ruby
user = User.find_by(email: "alessapena04@gmail.com")
user.subscriptions.find_by(subscription_plan: SubscriptionPlan.pro, status: [:pending, :active])
# deve retornar a subscription 767, hoje ignorada pelo .non_expired





Documentação



  	Atualizar R-003: a tabela de decisão já descreve o resultado esperado (“PRO expirado é reativado com expires_at limpo”) assumindo que ExpireWhenIneligible consegue marcar a PRO como inactive mesmo já expirada por data — hoje isso não era verdade; adicionar uma nota nas Restrições explicando que o finder de pro_subscription não filtra por expires_at, exatamente para cobrir esse caso.





title: CRUD de anotações do cliente para o terapeuta
status: in_progress
created: 2026-10-02
updated: 2026-10-02
owner: “@diegoFranciscoo”
certainty: high
—


CRUD de anotações do cliente para o terapeuta



  TLDR: /api/v1/me/clients/:client_id/comments passa de só index para index, create, update e destroy, permitindo ao terapeuta registrar anotações do cliente sem depender de uma sessão e listando apenas as próprias anotações.




Contexto


A aba “Anotações” dos detalhes do cliente (trgclub-web) vai ser reformulada conforme o Figma “Meus Clientes / Anotações” (seção Terapeuta PRO). O ticket pede que o terapeuta consulte, crie, edite e exclua anotações de um cliente a qualquer momento, sem depender de uma sessão em andamento, com formatação de texto preservada.


Hoje:



  	Comment é polimórfico (commentable). Só Meeting e User incluem Commentable.

  	GET /api/v1/me/clients/:client_id/comments (API::V1::ClientsCommentsController#index) devolve os comentários de todas as Meeting do paciente em que o terapeuta participa, sem filtrar por autor: comentários de outro participante (ex.: o paciente, via POST /meetings/:id/comments) aparecem para o terapeuta.

  	Anotações só podem ser criadas por POST /api/v1/meetings/:meeting_id/comments. Um cliente sem sessões nunca pode ter anotação.




A spec do front que consome este contrato fica em trgclub-web/.project/docs/specs/ na branch feat/client-annotations.


Objetivos



  	Permitir criar anotação vinculada à relação terapeuta–cliente (UserClient), sem sessão.

  	Permitir editar e excluir, pela rota do cliente, qualquer anotação do terapeuta para aquele cliente — tanto as do UserClient quanto as criadas em sessões (Meeting).

  	Listar só as anotações cujo autor é o terapeuta logado.

  	Aceitar content em HTML (gerado pelo editor do front), sem alterar como as anotações de sessão são gravadas.




Fora de escopo



  	Busca no backend: a busca por termo é feita no front sobre a lista completa.

  	Paginação do index.

  	Checagem de plano PRO nas rotas: segue o padrão atual de /me/clients, protegido apenas pela posse do cliente (current_clients_query) e pela autoria da anotação.

  	Mudanças em /meetings/:meeting_id/comments, /me/comments e no model Comment.

  	Sanitização de HTML na API: o conteúdo é gravado como recebido e o front sanitiza na exibição (DOMPurify), o que também cobre as anotações antigas.

  	Migrations: nenhuma mudança de schema.




Mudanças


app/models/user_client.rb



  	include Commentable → has_many :comments, as: :commentable, dependent: :destroy.




config/routes.rb


ruby
resources :comments, only: [:index, :create, :update, :destroy], controller: "clients_comments", on: :member



E atualização do bloco de rotas comentado no fim do arquivo.


app/controllers/api/v1/clients_comments_controller.rb



  	set_user_client: current_clients_query.find(params[:client_id]); 404 com Alerts::NotFound::Female.call(UserClient) se não existir (comportamento atual).

  	Escopo de anotações do terapeuta para o cliente:
Comment.where(commentable: [user_client, *Meeting.by_user(patient).with_participant(current_user)], user: current_user).

  	index: o escopo acima, order(created_at: :desc), render json: (mantém CommentSerializer, com locale_format_display).

  	create: user_client.comments.new(content:, user: current_user). Resposta igual a API::V1::CommentsController#create: 201 com { comment: {...} }, ou 422 com errors.

  	update: busca por pid dentro do escopo; 404 se não encontrar (inclui anotação de outro autor ou de outro cliente). Atualiza só content. Resposta 200 com { comment: {...} }, ou 422.

  	destroy: mesma busca; 200 em sucesso.

  	Parâmetros: params.expect(comment: [:content]), igual ao CommentsController.




Contrato resultante



  
    
      	Método
      	Rota
      	Corpo
      	Sucesso
      	Erros
    

  
  
    
      	GET
      	/api/v1/me/clients/:client_id/comments
      	—
      	200 lista
      	404 cliente
    

    
      	POST
      	/api/v1/me/clients/:client_id/comments
      	{ comment: { content } }
      	201 { comment }
      	404 cliente, 422
    

    
      	PATCH
      	/api/v1/me/clients/:client_id/comments/:pid
      	{ comment: { content } }
      	200 { comment }
      	404 cliente/anotação, 422
    

    
      	DELETE
      	/api/v1/me/clients/:client_id/comments/:pid
      	—
      	200
      	404 cliente/anotação
    

  



Como verificar


Request specs em spec/requests/api/v1/:



  	clients_comments_index_spec.rb (existente, ajustar):
    
      	o caso “with meetings and comments” usa comentário do paciente → passa a esperar [];

      	novo caso: comentário do terapeuta em Meeting aparece;

      	novo caso: comentário do terapeuta no UserClient aparece;

      	novo caso: comentário do terapeuta para outro cliente não aparece;

      	ordenação por created_at desc.

    

  

  	clients_comments_create_spec.rb: cria no UserClient com autor current_user; cliente inexistente → 404; content vazio → 422.

  	clients_comments_update_spec.rb: atualiza anotação do UserClient e de Meeting; anotação de outro autor → 404; de outro cliente → 404; conteúdo vazio → 422.

  	clients_comments_destroy_spec.rb: exclui anotação do UserClient e de Meeting; outro autor → 404.




Rodar bundle exec rspec nos arquivos acima e bundle exec rubocop.


Documentação



  	Criar .project/docs/rules/clients/client_annotations.md com as regras: anotação vinculada ao UserClient ou à Meeting, listagem só do autor, edição/exclusão só do autor. Registrar como R-006 em .project/docs/RULES.md.

  	Adicionar a spec e a regra ao índice .project/docs/README.md.





title: Ping — dados de conexão e auditoria
status: proposed
created: 2026-05-11
updated: 2026-08-06
owner: “@oporpino”
certainty: high
—


Ping — dados de conexão e auditoria



  TLDR: Cada ping de presença na sala de atendimento deve registrar o contexto de conexão do participante (câmera, microfone, qualidade, rede) e ser logado na auditoria, permitindo investigar problemas de conectividade retroativamente.





  Draft — não implementado. Asana: https://app.asana.com/1/1208104128529800/task/1214640670041059


  A parte de contexto de conexão foi entregue por outro caminho, em meeting_ping_diagnostics: uma tabela meeting_participant_pings com diagnostics jsonb, em vez da coluna room_ping_events proposta aqui. O que continua pendente deste draft é a auditoria por ping (Branch 2) e a guarda de janela no endpoint.




Contexto


Ticket de suporte: uma cliente relatou que não conseguiu realizar a sessão do dia 18/03/2026 às 20h devido a instabilidade de conexão. Ao verificar no Avo, constam pings na sala das 20h às 21h12 (dentro da janela da sessão) e, no dia seguinte, das 12h14 às 12h15 — 15 horas após o fim da sessão.


Problema central: os pings não carregam nenhum dado de contexto (câmera, microfone, qualidade de conexão, tipo de rede), tornando impossível confirmar ou refutar o relato da cliente a partir dos dados do sistema.


Problema secundário: o endpoint de pings não verifica se a sessão ainda está dentro da janela permitida (can_join?), permitindo que pings sejam aceitos indefinidamente após joined: true ser setado.


Como funciona hoje


```
Cliente entra na sala
  → GET /api/v1/meetings/:id/credentials
  → MeetingsCredentialController#create
  → MeetingParticipant.update!(joined: true)   ← verifica can_join?


Cliente envia heartbeat (a cada ~20s via frontend)
  → PATCH /api/v1/me/meetings/:meeting_id/pings
  → MeetingParticipants::CreatePingFlow
  → joined? → appenda Time.current.to_i em room_pings
              joined: false → appenda em wait_pings
  ← NENHUMA verificação de janela de tempo
  ← NENHUM dado de conexão capturado
```


Janela permitida (Meeting#can_join?): de start_at - 10min até start_at + 2h. Ignora sessões finished ou canceled.


Estrutura dos dados hoje:



meeting_participants
  room_pings  string[] — array de Unix timestamps
  wait_pings  string[] — array de Unix timestamps



Investigação em produção — resultado (11/05/2026)


Investigado via MeetingParticipant.find(547525) (meeting 274036, sessão 18/03/2026 20h–21h).



  
    
      	 
      	Resultado
    

  
  
    
      	room_pings dia 18
      	393 pings — 20:00:39 até 21:12:38, presença contínua confirmada
    

    
      	room_pings dia 19
      	6 pings — 12:14:02 até 12:15:29, fora de qualquer janela de sessão
    

    
      	wait_pings
      	55 pings — cliente aguardou na sala de espera antes de entrar
    

    
      	Lacunas > 1min no dia 18
      	20:09:55→20:10:38 (43 s) e 20:25:53→20:27:16 (1min23s) — normais
    

    
      	Conclusão
      	Cliente esteve presente na sala durante toda a sessão. Pings do dia 19 são artefato de app em background.
    

  



A sessão foi realizada. Não há evidência de queda de conexão nos dados disponíveis. Os pings fantasma do dia 19 confirmam o bug de ausência de guarda de janela no endpoint.


Objetivos



  	Registrar o contexto de conexão do participante a cada ping

  	Logar cada ping no audit trail, com action e metadata

  	Exibir os dados de conexão e o audit trail no Avo, sem necessidade de console

  	Rejeitar pings fora da janela da sessão




Fora de escopo



  	Alterar a semântica dos arrays legados room_pings/wait_pings




Mudanças


Branch 1 — feat/ping-connection-data


Adicionar uma nova coluna room_ping_events jsonb default '[]' em meeting_participants. Cada evento é um objeto JSON:


json
{
  "t": 1742335836,
  "camera": true,
  "mic": false,
  "quality": "unstable",
  "network": "wifi"
}




  
    
      	Campo
      	Tipo
      	Valores
    

  
  
    
      	t
      	integer
      	Unix timestamp
    

    
      	camera
      	boolean
      	true = câmera ativa
    

    
      	mic
      	boolean
      	true = microfone ativo
    

    
      	quality
      	string
      	good, unstable, poor
    

    
      	network
      	string
      	wifi, cellular, ethernet
    

  



Todos os campos são opcionais no request — o frontend envia o que tiver disponível. O t é sempre preenchido pelo servidor.


Endpoint atualizado:



PATCH /api/v1/me/meetings/:meeting_id/pings
Body: {
  camera_active: true,
  microphone_active: false,
  connection_quality: "unstable",
  network_type: "wifi"
}



Arquivos afetados: db/migrate/ (nova migration), app/models/meeting_participant.rb, app/controllers/api/v1/meetings/participant_pings_controller.rb, app/use_cases/meeting_participants/create_ping.rb, app/serializers/meeting_participant_ping_serializer.rb, spec/requests/api/v1/meetings/participant_pings_update_spec.rb.



  Superado: entregue de outra forma em meeting_ping_diagnostics — tabela meeting_participant_pings com diagnostics jsonb, em vez de coluna room_ping_events no meeting_participants.




Branch 2 — feat/ping-audit-log


Logar cada tentativa de ping no audit trail usando a gem audited, já utilizada no modelo Meeting.


Verificar se MeetingParticipant já está auditado. Se não, adicionar audited com escopo restrito aos campos relevantes, ou criar um evento manual via Audited::Audit com os dados do ping.



  
    
      	Campo
      	Valor
    

  
  
    
      	auditable
      	MeetingParticipant
    

    
      	action
      	"room_ping" ou "wait_ping"
    

    
      	user
      	participante que enviou o ping
    

    
      	audited_changes
      	{ t:, camera:, mic:, quality:, network: }
    

  



Arquivos afetados: app/models/meeting_participant.rb, app/use_cases/meeting_participants/create_ping.rb, spec/requests/api/v1/meetings/participant_pings_update_spec.rb.


Branch 3 — feat/ping-avo-connection-display


Atualizar o Avo para exibir os dados de conexão por ping e o audit trail:



- 18 de março de 2026 às 21:10:36 — câmera: ✓  mic: ✗  conexão: instável  rede: wifi
- 18 de março de 2026 às 21:11:37 — câmera: ✓  mic: ✓  conexão: boa  rede: wifi



Substituir ou complementar o painel atual de room_pings com o novo formato rico e adicionar painel de audit trail com eventos de ping.


Arquivos afetados: app/use_cases/meeting_participants/format_ping_dates.rb, app/avo/resources/meeting_participant.rb.



  Superado: a exibição foi entregue em room_ping_network_quality_avo, com qualidade derivada de network.rtt e navegador via regex. O painel de audit trail continua pendente.




Melhoria adicional (separada)


Branch fix/ping-outside-session-window: adicionar verificação de meeting.can_join? no endpoint de pings para rejeitar pings fora da janela da sessão. Evita pings “fantasma” como os do dia 19 deste ticket. Continua pendente.


Como verificar



  	[ ] Branch 1: migration criada, endpoint aceita dados de conexão, room_ping_events populado

  	[ ] Branch 1: factory atualizada com dados de conexão

  	[ ] Branch 2: audit log criado a cada ping, com action e metadata corretos

  	[ ] Branch 3: Avo exibe dados de conexão por ping e audit trail

  	[ ] fix: guarda can_join? no endpoint de pings implementada e testada

  	[ ] make seed executa sem erro após as migrações




Documentação


Learning registrado em sessions_ghost_pings_and_missing_connection_data.
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